
)¦ i w ii ¦> «—.in.,,, ^imanw»! .fcpumpii "'^^WW-^-^WÇI

?,<

¦ ¦-¦'¦. ¦¦ ¦ 
:

M OPERARIA*%X" :M
*'¦ •

N; 269 ^ Rio de Janeiro, 10 de Julho de 1954
*'"mmm'**+»*mmsmmmsmmÊm*mmm^^mll,*m-m~

^^^B^M^ãt^Ba^ÉBÍB^^^Bt

HMCJ5 o se desenvolve em todo o pai* acampanha eleitoral tios candidatos popular™ \!ímassas acolhem com entusiasmo a Indicação dosnome* de homens o mulheres conhecidos do povo
cargos eletivos. Nas principais cidades do pais, a
e multlpUcam-se aa reuniõea, sempre cercados deenorme interessa por parto do eleitorado Em tô-da parte em que se apresentam, seja na inauim-ração de postos eleitorais ou era assembléias ileimirro e de setor profissional, seja mis portas «Iasempresai ou nos comícios era praça pública, oscandidatos populares encontram a maior recep-ítvidade, o povo os acolho com simpatia * cari-nho, disposto a apoia-los.

Isso demonstra que o povo está ansioso paravotar contra a camarilha dominante, para pro*
cional, de arbítrio policial, fome o carestia, ne*goeintas do governo de Vargas. O povo está des-contente, ha um profundo o generalizado senti-mento de oposição que so manifesta cm todas asoportunidades e que há de ganhar corpo com acampanha eleitoral.

E o trabalho eleitoral dos comunistas e seusabados, nao obstante os esforços já desenvolvi-aos, ainda nao se encontra à altura das exiaên-cias criadas pela incontida revolta do povo con-
tendo 

ânsuportável *ta*pão em que estamos vi-

Tudo indica que o nosso povo poderá impor,era outubro próximo, uma derrota aos opressoresda iiaçao Para isso, porém, cumpre não perder
TESOS? 1 Vara camPailha eteitoral a todosos trabalhadores, as massas do campo, a todasas camadas interessadas no combate ao entre-líULsmo e à carestia. Trazer com audácia a cam-panha para as ruas, falar claramente ao povo aünguagem^ da luta concreta e conseqüente con-tra o Governo e seus amos norte-americanos, in-tensificar, em suma, o ritmo da tarela eleitoral— eis a necessidade imperiosa do momento.

Somente assim será possível reunir, em tòr-no de programas eleitorais comuns, a todos os de-mocratas e forjar, em cada lugar, a trente-úiocaeleitoral contra a política antipopular do Govèr-no Somente assim se há de garantir a própriaparticipação do povo no pleito, com a derrota domfame artigo 32 da «lei eleitoral» Dario Cardo-so. Esse dispositivo fascista já começa a vigoraratravés das medidas adotadas pelo Tribunal Su-penor Eleitoral, que se coloca abertamente ctra-ira a Constituição, servindo do instrumento aoscassa-votos da reação. Sem um vigoroso e am-pnssimo movimento de opinião de repúdio ao ar-ngo 32 o em favor do projeto 4.583, que resta-belece as garantias constitucionais e o livre fun-cionamento de todos os partidos políticos, as elei-çoes carecerão d© qualquer sentido democráticoo os cidadãos nao poderão cumprir o seu dever devotar e escolher aqueles que realmente interprè-ram suas justas aspirações.

™ ^EsSa' a comPreensão que devemos ter todosos democratas e patriotas e, particularmente, oscomunistas. Em nossas fileiras nâo pode haver
J"gar para o ceticismo. A passividade, nesta ho-
^a» 

constitui um crime contra o povo. Cumprecoiocar-se com energia e audácia à frente das
ele?35'! UnPrimir novo e pujante impulso à luta'titoral, para que nosso povo possa derrotar areação fascista, a serviço do imperialismo ian-
jue, 

e dar um passo adiante na luto pelas liberda-des democráticas e a independência nacional, na
IhTi p ^ reivindicações prementes tios traba-
tico 

°treSí* Da [ut&t enfim» Pe,° governo denioerá-
„, üe "bertacão nacional, por urn novo poder,4ue emane realmente do povo e se exerça excJu-^aaaent© na defesa de seus interesses.
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EMPOLGA O POVO O PROJETO
DE CONSTITUIÇÃO CHIN2SA

Aa armas da agressàú

Mmm amb+mte da ataátr
•aim<K'l*' 0« fru >¦¦.//.,-.!._
rcn « lodo o p«'t*o uniai*
testam ae amplamente «o»
bre o Projeto de Conumui*
ç.lu da Kr|jraMa-.! Pi.pular
Chinena, Na aetiutiirm ao
lado, aparecem frniHtlha-
dores era energut elétri-
ea que lêem durante o ra»
yotuo, nollcw* relatuns
m csamUo; e Camponês
aXuo Okmaag |eo«i o £m
nal mm mâoay prartdante
4a Coojwraffcaa á* Pnxf »•
fflo Affrioole 4# Chans)-
hmowhmanç, mUeia prúmVma a Pequem; Os estudam-
te* éa Ünimnhtade da
Pequim em pleno debata
do importante documento.

0 DesespCro Ameaçador
Dos Revaiicbisías te Bonn

f\ NTKS .MESMO de rearmada ao ponto em que o desejara os técnicos militares do
fenlàgono e oa membros do entadomaior prussiano, responsável pela direção .nililaiiMa

que levou a Alemanha por duas vezes 40 desastre nacional n«. espaço de unia geração, a
chamada K. -pública de Bonn Já se apresenta como o foco mais perigoso de guerra na
t.uropa, como o p*-io mais avançado no jogo Unpcrialista para o descucadeamento de
am novo conflito mundial.

Km maio deste ano, o Bundcstag votou um orçamento de 27,1 bilhões de marco»
para o ano 19.M-V. Sessenta e três por cento dessa cifra, oa sejam, 17,1 bilhões d**s-
tiniun st- exclusivamente a preparai!vo» de» guerra, pois oa Krupp, os Thyssen t os ou-
tios dirigentes dos trastes germânicos restaurados estão novamente dispostos a tentar
pela* armas o sonhado domínio mundial. Para o momento seus planos sio simples: a
Wfhrmadit deve constituir a «barreira do Ocidente» a espada rutilante doa novos Sieg-
fried que enfrentam o «dragão vermelho» em defesa da «unidade européia», essa nova
Wall-iria que tanto Inspira os bardos monopolistas.

Nada tão parecido com um marechal prussiano como ura professor prussiano ia
velha escola. Não é espantoso, portanto, que o professor Adfnauer. chanceler, como
Ilitler, das forças guerreiras da Alemanha use a mesma linguagem que Moltke, Luden-
doríf e Von EJettei souberam utilizar no passado.

A recente entrevista de iaiTlf sobretudo, a lançar o
pânico nas fileiras daque
les grupos franceses vaci

recente entrevista de
àdenauer exigindo a uron-
ta ratificação do tratado da
CE.D. pela França torna
mais viva a ameaça prue-
fiaria sobre a França. 0 go-
?êrno de Bonn já ousa exer-
eer pressão direta sobre a
Parlamento francês, disca-
do-lhe por outras palavras
que a Wehrmacht é coisa
decidida e que só resta aos
hbmens do Palate Bourbon
escolherem a maneira de
•e submeter a ela- Mas o
momento preferido para a
declaração não se deve ao
acaso: o chanceler de Bonn
falou imediatamente depois
de John Foster Duiles e re»
petiu em alemão as amea-
ças que este gritara em seu
inglês fanhoso. Teve, por-
tanto, previamente, as ga-
rantias de que todos os
meios de pressão lhe estão
livres e abertos, desde que
se trate de forçar a sunmis-
tão da França, onde a rea-
ção contra a 'CE.D. lança
por terra ministérios, divi-
de os partidos da embaixa-
da americana, e se trans-
forma em irresistível pole
de reagrupamento das fôr-
ças políticas nacionais-

Mas Adenuaer e Foster
Duiles não íalaram sós- TI-
veram, como sempre, a fa-
zer-lhes coro o vozerio dos
socialistas de direita: não
se passaram vinte e quatro
horas entre as ameaças do
candidato a "fuehrer" e a
votação do Congresso So-
cialista, onde o grupo de
Guy Mollet, contra os de-
sejos das bases do partido
e de grande número de par-
lamentçres e congressistas,
conseguiu outra moção fa-
vorável aos tratados de
Bonn e de Paris- Outro ''so-
cialista", o belga Spaak,
voou apressadamente à
França para tentar "dissua-
dir» Mendès-France.

Essas manobras não so-
mam nenhum elemento no-
vo àqueles com _uéjá con-
tava e de que se serve a di-
plomacia americana. Ape-
nas se torna mais clara a
pressão estrangeira e os
objetivos domftiadores que
persegue- Taàn ameaças wt-

1 a n t e s , apresentando lhes
um falso dilema: "escolhei
entre um rearmamento ai*-
mão controlado ou con for-
mal-vos com um Wehrma-
cht dona d% si mesma"-

Mas todos vêem que as
duas pontas do dilema são
a mesma coisa: em qual-
quer caso haveria o rear-
mamento. alemão e não há
ingênuo que suponha pos»
sivel impor qualquer con-
trôle a uma Alemanha re-
vanchlsta rearmada- Torna-
se evidente para todos os
patriotas franceses que se
agora é possível impedir a
ressurgimento das panzer,
amanhã só restaria o cami-
nho de combatê-las quan-
do rolassem, conquistado-
ras,* pelas próprias estradas
_a França. Essa convicção
profunda que st apossa ie
todos os franceses sinceros
torna cada vez mais difíceis
as possibilidades de êxito
das manobras realizadas
pela camarilha politica que
dança o "fox-trot" norte-
americano.

A arrogância de que _âo
provas os militaristas ale-
mães em relação á França
tem sua base no isolamen-
to político a que esta foi
votada pelos homens do
Plano Marshall. Dai que ga-
nhe novas forças no pais a
necessidade de um revigo-
ramento do pacto franco-
soviético, defendido nova*
mente pelo próprio De Gaul-
le- As propostas de um"Tratado geral europeu de
segurança coletiva da Euro-
pa", apresentadas por Mo-
lotov na Conferência de
Berlim, são um novo fator
de mobilização, pelas possi-
bilidades que abriram de
banir a ameaça de guerra
na Europa-

Acelera-se assim o rea-
grupamento das forças 00-
líticas e a necessidade de
uma orientação consentânea
com os interesses nacionais
da França põe em movi-
mento as forças decisivas
do país- Por outro lado não
sa poda deixar de lavar aa

conta que. na própria Ale-
manha, as forças da paz
crescem e se desenvolvera
e que a camarilha de Ade-
nauer não controla o xra-
Junto do pais- Pela primei-
ra em sua história, o novo
alemão possui em uma im-
portante parte da nação or»
gaiüzada em regime demo-
crático e pacifico, que tor-
nam a República Democrá-
tica Alemã o baluarte da
paz na Alemanha e o maior
obstáculo nacional, a oolt-
tica revanchista de Bonn.
Na próprias zonas de ocupa-

çáo do Ocidente, os rnilHa-
ristas têm um caminho pouco aplainado, e são repeli-
dos polo povo de m..n"**ira
cada dia mais acentuada,
apesar da onda de terror
que dificulta a propaganda
democrática. Lembremos, a
respeito, que nas recentes
eleições da Westfália, o par-
tido de Adenauer, embora
tenha mantido a maioria,
perdeu cerca de um milhão
de eleitores- Além disso,
mesmo nos setores capita-
listas e no próprio seio do
Governo começam a ganhar
forças» os partidários de ara
entendimento com a TJRSS,
que vêem no comérdo cora
o campo socialista a cami-
nho acertado para a recupe-
ração da indústria alemã-

Todos esses fatos é que
levam ao desespero os fa i-
tores de guerra americanos
que sonham com a heran-
Ca de Hitler- Os trunfos
usados agora sâo cartas
marcadas, que já estavam
no jogo, e podem ter anu-
ladas. Mas o impulso 4o po-
vo da França por»sua liber-
dade e independência, eis
uma força que ninguém po»
dera deter.
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A República Popular Chinesa,
Baluarte k Mm k PazPoderoso

U MA DAS. MAIS importantes características do mo»
mento é a crescente Influência da República Popular
Chinesa nas relações iaternacionala, como um fator de-
cisivo de pas e de estabilidade politica. As diretivas ame-
ricanaa visando a um isolamento da nação mais popa-
losa do mundo, paulatinamente vão sendo recusadas.pe-
los demais governos do próprio mondo submetido ao
capital. Na Conferência de Genebra a delegação oficial

! chinesa ocupou o lugar que lhe era devido, apesar da opo»
aição norte-americana, a os efeitos benéficos desse fato
logo se fizeram sentir: embora tivesse sido possível aos
Imperialistas, ainda desta vez, sabotar a regulamentação

!'definitiva da questão coreana, não há a menor dúvida de
; que substancial avanço foi obtido no debate da questão
; Indochlnesa, c no encaminhamento de várias outras quês-
: toes de interesse mundial. Basta citar, por exemplo, a
i normalização das relações diplomáticas com a Grã Bre-
: tanha, a intensificação das relações comerciais com essa

i pais e o estabelecimento de contatos oficiais e diretos en-
l tre Pequim e Paris, expressos na reunião Mendés-France—-

Chu En-Lai e,.a seguir, no amistoso jantar oferecido por
Monsieur Chauvel ao chefe interino da delegação chinesa.

Depois de Genebra, novos êxitos coroaram o trlun-
\ fo diplomático e político da China. As declarações sino-

•indianas e sino-birmanesas não somente contribuem para
o melhor entendimento dos países signatários e afastam

| pontos de atrito entre essas nações, como se destinam a
ser o ponto de partida de um poderoso movimento de
repúdio ao imperialismo na Ásia, cuja extensão e pro-fundidade nem mesmo a imprensa dos países capita-
listas e os círculos políticos desses países conseguem
esconder.

Se, em Londres, o cTlmcs» reconhece que a visita de
Chu En-Iai pode ter um profundo efeito em todas, as re-
lações asiáticas, e o «News Chronlcle» proclama que Chu a

^dAM irnimm^

Nehru falaram a Ifciguagem da paz, nio fazem exce<;âp
e nisso reproduzem as observações de toda a imprensa
mais responsável da Eurçpa. Mas, também nos Estados
Unidos, não passa despercebido • dezastre a que chega
no Oriente a diplomacia de Foster Duiles. Assim, o
«Time», a conhecida revista do grupo Luce, constata amar»
gamente que o primeira ministro chinês foi um vence-
dor em Genebra, tendo colhido novos louros em sua pas-
aagem pelo Egito, a índia e a Birmânia.

Hoje, volta à ordem do dia a questão da presença
da China no Conselho de Segurança, onde seu posto con-
tlnua usurpado pelos tlteres le Talpé. Foi a ausência
do representante da República Popular Chinesa que
possibilitou, ainda agora, a votação Ignomlnioaa do Con-
aeiho de Segurança remetendo à O. E. A. a queixa d»
Guatemala, num auxilio não encoberto aos Intervencio-
nlstas Ianques, pela maioria de ura voto.

O medo ã paz faz com que, nos Estados Unidos, os
trastes façam novas ameaças, chegando ao ponto de ace-
nar com o abandono da ONU por parte da delegação
Ianque, no caso de reingresso da China. Eis um índice
bastante de que o Departamento de Estado sente o ter*
rerit» fugir-lhe sob os pés. Ninguém desconhece que mês- jmo a diplomacia canhestra* de Mr. Duiles pensaria três j
vezes antes de dar um passo de tal monta _ue jô servi- jria, por oniro lado, para apressar o isolamento político j
dos mais perigosos fautores de guerra norte-amerieasios. jO grande campo da paz, liderado pela União Sovic- jtica, alcança assim novos êxitos em sua luta Ingente pcln |preservação diC paz e o entendimento entre todos os po- \
vos. O pânico que se observa em Washington se reforça
por um lado, a periculosidade dos fautores de guerra, de*
monstra, de maneira palpável os imensos trlunfos »1- ¦
cançados na luta da humanidade pela deaanuviamente
da tensão Internacional.
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á PRIMEIRA USINA ELÉTRICA ATÔMICA
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Da Ciência Soviética

Ü.ST/1 SEMANA ,,m rr-*-,*,,-*,,..- •,._.*„ e P°dridão, é inimigo de c tornar mnic fnrtn A k.• ? SEi)IANA> um grande sucesso iluminou os ca-minhos da pai e do progresso para a humanidade.U fato chocou os maníacos da guerra, os supermagna-tas que ameaçam o mundo brandindo a bomba-atômi-ca. Mas trouxe alegria e novas esperanças para os po-vos amantes da paz. O acontecimento nos veio naforma de um simples e conciso comunicado do Conse-lüo de Ministros da União Soviética.
Texto do Comunicado

. «;V« atualidade, graças aos esforços dos cientis-tose engenheiros soviéticos, foram coroados de êxitona Imao Soviética os trabalhos de projeto c constru-
Çao da primeira central elétrica industrial à base da
teiwtT lC(l' 

COm mna P°tènc^ útil de 5.000 qui-
A 27 de junho de 1954, a central elétrica atômicaTot posta em funcionamento e começou a fornecer cner-gia a industria c à agricultura das zonas próximas./ ela primeira vez uma turbina industrial funcio-na nao a base da combustão do carvão ou dc outras es-pectes dc combustível, mas com energia atômica obli-da mediante a desintegração do núcleo do átomo deuramo.
Com o funcionamento da central elétrica atômicaT<h dado um passo verdadeiro na utilização da ener-Qta atomita para fins pacíficos.

yrnnJ*8^6!**}?*08 e ewenheirtis soviéticos estão reali-ZMdo trabalhos para criar centrais elétricas indus-
In nno 

alSaadn/nWr9Ía atôm*<n com uma potência de>0.000 a 100.000 quilowatts.»
0 QUE REPRESENTA A ENERGIA ATÔMICA

PARA 0 IMPERIALISMO
Desde que o desenvol

Vimento da ciência tor-nou possível a utilização
aa energia contida no Ato-mo, abriu-se a psrspecti-va de um novo brilhante
Progresso da técnica.
Hitler e os imperialistas
norte-americanos, porém,Preocuparam-se desde to-
go com a utilização daenergia atômica para finsae guerra. Conseguiram o
jeu intento e o resultadofoi a destruição impiedo-
ja de Hiroshima e Naga-
Jjaki, seguida da políticafle chantagem atômica
jontra a União Soviética
r ° campo democrático.: *tesa política, em que de-Peitavam suas esperan-
•a* os novos candidatos

ao domúiio du muado —

os monopolistas norte-
americanos — fracassou
inteiramente, graças aos
esforços da ciência de
vanguarda da U.R.S.S.,
que cedo descobriu a réc-
nica da utilização da ener-
gia atômica e construiu
armas atômicas para pro-
teger o mundo da amea-
ç.a dos belicistas de Wall
Street.

Uma questão surgiu des-
de logo, de grande inte-
rêsse para a humanidade:
por que não aproveitar a
energia atômica para
fins pacíficos? Mas «x>-
mo e quem haveria de fa-
zê-io? Nos Estados Uni-
dos, isso seria impossível,
porque o capitalismo
americano, em sua últi-
ma fase de decadência

e podridão, é inimigo de
todo verdadeiro progres-so técnico. «Os inventos
se chocam com os inte-
rêsses dos grandes trus-
tes. A esses só i iressa o
que produz lúcios máxi-
mos e sua grande foníe
de lucros na atualidade
é a guerra, o morticínio
de povos. Assim, para os
belicistas ianques só ..*on-
tam as bombas de poderdestiiiidor sempre maior,
com que pretendem sub-
jugar os povos pela vio-
lência e o massar *e.

ONDE A CIÊNCIA
ESTA A SERVIÇO DO

HOMEM
Mas, ao lado do mundo

putrefacto do imperiais-
mo, existe, mais podero-
so e em pujante ascenso,
o mundo novo do sócia-
lismo. Na U.R.S.S., m-
do o que serve ao homem
encontra todas as condi-
ções para se desenvolver.
À URSS — como a todos
os povos — o que interes-
sa é a paz, o progresso
initerrupto. Assim', en*
quanto cuidava de sua de-"
fesa, fabricando as ar-
mas para. se necessário
revidar os golpes do ini-
migo e defender a oaz,
a União Soviética orieri-
tava e orienta os pesqui-
sadores para o aprovei-
támento da energia nu-
clear cm benefício da in-
dústria. Dessa forma, foi
utilizada a energia atômi-
ca para a derrubada de
montanhas e a execução
de grandes projetos.
Agora, um grande resul-
tado é anunciado com a
construção da primeira
usina elétrica atômica.

ANUNCIANDO O
COMUNISMO

Uma nova forma de
energia passou a ser uti-
lizada pelo homem para
transformar a natureza

e tornar mais farta e be-
Ia a vida humana. Easa
é uma realização somente
possível num país em
marcha para o comunis-
mo. Ao lado das gran-des obras que ~j levim
a cabo da U.R.S.S., a
usina atômica anuncia o
advento da época gran-
diosa do comunismo, fts-
se fato incrementa as es-
peranças e os desejos dos
povos de dias melhores,

por um mundo de paz e
felicidade. E representa
enorme estímulo, para a
luta pela paz. Estimula-
-os a lutar pela paz e pe-Ia interdição das arma3
de destruição em massa.

5 DE JULHO PELA
Emancipação Nacional
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l:«<*a« ttiiiiriiitjrtH-iOr-i ... orrulram niah»r relevo nu Ido •cm >á» Paulo. Na Capital do |»««>. eer-a derlm-o .,„i «-,««oompamenua a um ootnkio nu Campo «ir sá.i i rUióiâo nZ,áe, rntrt* outro» oradorr«., falaram m deputado* |*»i,|H <\-in>to. Amrlo Mrlnbrurk c lUít**«rio Morra», o pruf^wr i>ma#I «tunda, o rrl. Salvador I orrr-la d- Sa «* BtMMtldtM, « Indo-».trlal Kaúdto Mário Azjunbuja, u MsigMsM d» I t *. da Ktttturt»t Itwcáu rm Snnu I »larin», Aldo I>i«*lrUh r ¦ proft^nom fli>nmrn--* lVIMn.rU Jardim.
Ao rn«t«rr»r n ««muito, o *j«*nrr«| FUlg-ir HiMl.aum. tu*fou o (miio » iu»nlf«-«,t-tr mi» ¦oBdhUfedadt »o povo Irtuáo da(iuAl.-umla. \iiiin» .in a»r«"v»á<j laurinur, | monlrtiu o un.-nso

|H*riK«> que jm-*» hOIih* n«»^*«. povo», rujn Indt^endêBdÉ .«v««uttra-M. mau do .,u.- nunca arn-a..:*..u «M*lu», m«m<itMilLst*Md-j» h*.lad«iH I ni.i... j

DISPOSTO O POVO A VKNCKK NAS lUNAS

A masta prfwnf»* ao n(<> r.«.. I--U ,,,,,, vlhrtinlp ovai^ort». juilaira*. d«is oradori>.<« t*«ti fav«»r «Ia itiU *M«las lil-ml».dr*. — (>ur que batalharam o% bfníLs «1«- 5 d»« Julhu riu pa-sv-ido- lula que boje st» exprime eonrrrtamente na < arupanlia p«r*-Ia derrota do Infame artit-o 1VI da ciei rlHtoral- r «n» favorda rafdda sprovaçio do projeto 1 583, «pi«« restabeiece a les»li«iau«« do Partido ComuriiMa. i^taih.* exprottrro «t«r«- beanl««sta a «ILsposi«,--l« de luta d» povo. fui a ini.lativa de a' - uni•«•pulares no Mntído de eoletar assinaturas para unt numa-
11, ' """'«'"o * íumara. «^deindo a rJesaprora^io do arüiro.í». I.m pouco» minutos, formaram-*** filas para subscrevero memorial, que r-ecebeu centenai e centenas de asslnatui

O povo carioca mostrou igualmente sua vontade d«« tir-ti« Ijrar do pleito e eleger os patriutas. quando. a«. ter notu iade que v encontrava entre os as-.lst.«nt«*s o eandidato fMipuIar»«> Senado Valério Konder, «*xi«;iu em c«>ro a sua presente natr.lnma. só «s«ssando quando o tandidaio começou a faiar «ji>
tre uplausos entusiásticos. ' «

SAO PAULO: OVACIONADO O NOME DE PRESTES
Um Sâo Paulo, uma brilhante solenidade foi realizada rt*(entro do Professorado Paulista, houve missa solene na cat«r>-«Irai, promovida pelos remanescentes do movimento de 24 emSão Paulo, e foi criada uma combisão para a construção d»um epanteon», para os revolucionários de 82 e 24, falecidos»
No Centro do Professorado Paulista, a sessão foi aberUjrclo ireneral Loônldaa ( ard«>so, que recordou o ardor patrrtVtico «los revoltosos do passado, exemplo e estímulo para a mo-cidaue de hoje, empenhada na causa da emaneipação nacional«Io Jugo americano. Falaram ainda o desembargador Erott*«les da Silva Lima, em nome da Liga «Ia Emancipação Nacio»nal. o jornalista Jorge Cabral, o deputado José .Miraglia, o ea-errtor Abguar Bastos, o professor João Taioo (adórniga e «D-versos militares ex-combatentes do 5 de Julho e da ColunaPres-tcs.

Durante a solenidade, foi lida uma mensagem do escr>tor Al ouso Sehmidt, em que se falava de Luiz Carlos Preste»,a maior figura do movimento de 5 de Julho. O nome do «Ca-valeiro «Ia Esperança» foi então «lelirantemente aplaudido po.Ia multidão, que bradava: «Liberdade para Prestes, legalidade
para o P.C.B.!»

A SOLIDARIEDADE DOS POVOS
LIBERTOU LOPEZ RAYMUNDO

JN OPEZ RAYMUNDO, o bravo combateu-te antifranquista, foi libertado dos carce-res de Fratico e chegou ao México, são esalvo! A noticia encheu de júbilo o todos osdemocratas, aos milhões dc partidários da
paz, aos amigos do heróico povo espanholespalhados pelo mundo inteiro.

Lopez Raymundo foi um dos dirigen-tes da famosa greve geral de Barcelona, há
quatro anos atrás, saudada como o primei-ro e mais vigoroso movimento de protestocontra o fascisyno espanhol desde que Fran-co, com o auxilio das potências imperialis-
tas, estabeleceu seu regime dc terror con-tra o povo de Espanha. Sua prisão, àquelaépoca, despertou imensa onda de solidarie-dade e protestos cm todos os países. Temia-se por sua vida em mãos dos carrascos
franquistas. De toda parte ergueu-se o cia-mor popular pela salvação de Lopez Ray-mundo. Os franquistas comerváràm-nó vi-vo, era a primeira vitória da solidarieda-de mundial.

_ O movimento prosseguiu pela liberta-
çao do bravo antifascista. Durante quatroanos Lopez Raymundo padeceu toda sortede torturas e Jiumilhações no imundo cár-cere do aliado preferido dos imperialistas:o bandido Franco. Mas a solidariedade dospovos conseguiu finalmente arrancá-lo daenxovta e trazê-lo para o convívio com seusirmãos mexwanos.

nuA 
^e?^ a* Lopez Raymundo cons-Mui uma brilhante vitória da solidariedade.

flfeie 
servir de poderoso estímulo parao luta pela libertação de Agliberto Vieirade Azevedo, o patriota brasileiro encarce-rodo por Vargas. Indica-nos que a m&Wu%dade dos povos pode obter e obterá a liber-dade dos dirigentes operários e popularesencadeados, particularmente de JeZ Fa-

Carpio 
° °Unhal * Salvador Cayctano
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lavra*, o i»ii.t:i.»-M.-i do
CR, cala fundo no com»

Elo 
doa mlneirtü de Hão

eronlmo. Kntrr eu rlniWHi
n« ion.it. d** nosso pai* queo Programa menciona e*tá
a fArvnu que diariamente é
extraído ao subsolo pciusilnelroa o> SAo Jeronlmo.

cinco mil mineiro», queihalham nas minas do llu*
do Arroto ooi Reto», e

Leôo, dependo em grande
parte todo o transporte ter-
rovlArio do Bundo, a «Ener*
glit Elétrica» de Porto /'<-*
gre que Ilumina a cidade,
aciona a industria e m tendes
para o transpor- da impo-

Em discurso pronunciadona AaaembJéla Legislativa,
cm Julho de 1947. o mineiro
e deputado comunista Manoel
forer Teles, citou a declara*
Cflo do entAo diretor do CA*DKM, Koberto Cardoso lem-brando que, nas mina* de
Bfio Jeronlmo, existe carvão
enrolado para o trabalho de20 anos, numa media de duas
mil toneladas diárias. Mas,¦pesar destas pçnrrinPIdarlfi.como mosira o Programa, asituação do povo brasileiro
é cada dia mais penosa eInsuportável.

Os Mineiros de S. Jerônimo
E o Programa do P.C.B.

AtS-.Ufl'*!». !;, ,.

Estai verdades calam fun-
Ho no coração dos mineiros
que vivem e trabalham eracondições desumanas. O de-
«envolvimento de nossa ia-
dúxtria carbonilera é entra-vado pelos imperialistas ame-
ricanos e pelos seus lacaios
no governo. Os americanos
{>recisam 

do mercado brasi-
eiro para escoamento de sua

produção. A Cia. Siderurgl-
ca Nacional de Volta Redon-
da que. em 1947, consumia
BBví de carvão nacional, em
1052 consumia apenas 28%,
lendo baixado depois paraapenas 20-* de carvão nado-
hai Os 80% restantes pro-vem dos Estados Unidos. Por
outro lado os mineiros de
J88o Jeronlmo suportam hru-
ta! exploração do CADEM
que, sedento de lucros, des-
carrega contra os mineiros
as conseqüências da crise e
da concorrência dos monopô-
lios americanos, num total
desprezo pela vida dos ml-
neiros e de suas famílias.

As montanhas de pedra
que se incendeiam em roda
do poço 2 na Vila do Butiá
desprendem um<i fumaça quemata os plantações de euca-
liptus e corrói os arames das
cercas. Essa fumaça inr/ade
todo o dia as casas em quemoram os mineiros. Da VI-
Ia São José, próxima a ês-
se poço, saíram num só diaseis enterros de crianças. Ohospital iniciado no ano de
1945 com o dinheiro dos ml-
neiros até hoje não funcio-
na. O edifício foi utilizado
para colégio com matricula e
mensalidades pagas, enquan-
to os mineiros do Butiá e
suas famílias morrem porfalta de assistência médica
e hospitalar. Os mineiros quese acidentam à tarde ou à
noite não recebem asslstên-
cia dos médicos da Caixa,
que só atendem de manhã,

que obriga os operários a
perderem um dis de salário
« mais o remunerado cor-
respondente.

Os mineiros, para se ans-
tarem no trabalho, oe anti-
jgos trabalhadores que pre-cisam mudar de casa, umaligação de luz, etc, são obri-
gados pela companhia a as-sinar um compromisso deduas horas de* prolongamen-to, o que anula a lei de seis
horas de trabalho. Iludindo
os operários, a companhia
criou um barracão que cha-
ma de cooperativa, descon-

tando am folha dos minei»
roa uma oota de mil cruzei*
ro». l>..-, v.i forma, alem do
tmpooto que sonega, sd noButls, comercia com mais
de 500,000 cruzeiros dos mi-
neiros que em lugar de dl-
nhelro recebem vales na bo-
ca do poço. E quando, pordoença ou acidente, ms ml-
neiros se encontram sem sa-
loio não têm direito dc fa-•/cr compras nessa «coopera-
Uvas nem lançar mfto dos
mil cruzeiros que lhes fo*
ram descontados. Se o O*
zerem. perdem o direito porseis meses aos forneclmen-
toa do barracão.

ÀTH0S ALVES
(*. Jerônimo - HO. DO BUU

O Programa se tvterc à
baixa do salário real, ao de-
«emprego, os multas e às
violências do governo con-
tra os operários. Esta par-te do Programa define o quecada mineiro suporta e sen-
te. o que contribui para quecada mineiro faça do Pro-
grama do P.C.B. seu pro-
prio programa de luta. Os
mineiros sentem na própriacarne a vi] política dc trai-
ção nacional do governo de
Vargas representante dos la-
tlfundlários e grandes capi-
tallstas ligados ao lmperia-
llsmo americano, governo
que tudo fa* para facilitar
a penetração do capital ame-
ricano em nossa terra e a
completa colonização do Bra-
sil pelos Estados Unidos.
Com efeito: as mercadorias
sobem de preço dia a dia,
os envelopes de pagamentosflo feitos segundo a vontade
da companhia — ela é que
pesa o carvão, ela é que cal-
cuia a porcentagem de pe-dra. No Leão, os empreitei-
ros passaram a receber em
lugar de 80 pela tonelada
de carvão, 85 cruzeiros Mas
o desconto de 30% da por-centagem de pedra passou
para 40%, o que reduziu 3,50
por tonelada além do aumen-
to concedido. Os ajudantes
ganham 60%, não em rela-
Ção à média tirada pelos dl-
versos tocadores, mas pelo
que tira meros. Quem pro-testa é despedido ou perse-puido até tirar as contas.
Os acidentados não recebem
os dois primeiros dias de se-
guro que a lei prevê quedevem ser pagos pela com-
panhia. Os mineiros que serecusam a trabalhar 8 e 10horas são perseguidos e co-
locados nas galerias de pou-co rendimento. A compa-
nhla utiliza o método do tra-
balho por tarefa, atirando
uns mineiros contra os ou-tros. Um mineiro que ganha18,70 em chapa, o que dá
um total de 486,20 em 26 dias
em chapa, mais os 600,00 da
freqüência 100% e os 116,00
do remunerado, percebe umtotal de 1.212,20. Mas sefaltar três dias do mêsseu salário é reduzido a430,10, A maioria dos minei-ros percebe de 12,00 a 16,70em chapa.

Cora lutas, oa mineiros eoa-seguirsm que caminhões ostransportassem ao serviço,
mas essa conquista foi
anulada pela companhia.

A diretoria do Sindicatofoi eleita há quase dois anospela esmagadora maioria dosmineiros. Entretanto, apesarde todos os protestos, tnclu-slve o da Câmara de Verea-dores de Porto Alegre, o sü>

«Beato permanece noa m&os
da junta governativa, tendo
à testa, o pelego Dica, quecontrariando os Esta tu-
tos do Sindicato, negou
a 1.* de Maio uma assembléia
para debate do salário ml*
nlmo e do congelamento dos
preços. Tudo isao acontece
porque, oomo afirma o Pro-
grama do P.C.B., os lati-
fundiários * grandes capita-
listas voltam-se paro os lm-
periallstas americanos por-
que sentem medo crescente
do povo. Através do govêr-no de Vargas e com o apoio
dos dólares e das armas ame*
rlcanas querem defender
seus privilégios e Impedir o
progresso do Brasil, conde-
nam a maioria da nação A
miséria e A escravidão e o
próprio pais ao estancamen-
to. no ntrazo e á decompôs!-
ção. Por Isso, com ordem
de Vargas e Dornoles, ê man-
tido dentro do CADEM um
contingente da Brigada MJ-
Jltar a serviço da Companhia,
estando os soldados pagoscom o dinheiro do povoRatos.

Enquanto isso a tuberculo-
se e as doenças profissionais
abatem a grande maioria dos
mineiros, a insegurança e a
falta de higiene no trabalho
revelam o total desprezo pela
pessoa humana. Nestes 01-
timos dois meses, um opc-
rário perdeu a vida esmaga-
do por um deslocamento
quando trabalhava no povo.Três outros operários ficaram
presos aos cabos elétricos de
sita tensão que permanecem
descobertos e são uma perma-
nente ameaça ô vida dos
trabalhadores. A titulo de
economia foi abolido o ser-
viço de cubos, bem como as
instalações sanitárias. No
poço três os mineiros são

«¦w*-**H m g, \tf jI mm*^m\

obrigados a fazer suas ne-
cessldndcs fisiológicas" nas
galerias e reais abandonadas,
o que torna o ar Infecto e
póe cm perigo a saúde dos
mineiros.

As vogonetas perdem as
nlças, não há consertos e
vãrlos mineiros tiveram as
mãos decepadas por causa
disto. Para os filhos dos ml-
neiros nem se fala em esco-
ia primária e profissional,
pois, premidos pela miséria,
seus pais são forçados a em-
pregá-los na mina. O serviço
de peneira e trapiche é quase
em sua totalidade executado
por menores desde 12 anos,
durante o dia e a noite, ax-
postos ao frio o A chuva,
trabalhando de 8 a 12 horas
por dia, com salários de 12
a 18 cruzeiros. Assim se con-
some a nova geração, o fu-
turo do Brasil.

A attuação dos mineiros
do Butiá, dos Ratos e do Le*o
só terá solução definitiva
com a aplicação dos 45 pon-
tos do Programa do P.C.B.;
dos pontos que interessam
mais diretamente aos minei-
ros que são: Ponto 31 fixação

Façamos do Programa no&sa bússola
0T0NIEL TAVARES

Pag, I # VOZ OPERARIA £ RIO, 10 7 1954

O Brasil atravessa, atual
mente, a mais negra miséria
de todos os tempos. O lm-
perialismo Ianque plantasuas garras atrozmente em
nossas riquezas naturais. O
manganês do Amapá, as
minas do Vale do Rio Doce
e do Urucum, estão sob o
seu diabólico poder.

O latifúndio, dia a diaaperta mais as terríveis gar-ras sobre o nosso camponês
transformando-o em eternoburro de carga.

Lei como o «esquema Ara-nha» transforma o rico emmilionário e o pobre em éter-no escravo.
E que fazem os nossos go-vernantes contra estes des-mandos ? Nada fazem. Assi-nam documentos, como o talAcordo Militar, que noscompromete até os cabelos.Com tal acordo seremos ar-rastados a uma guerraquando os carniceiros ian-

ques bem o decidirem.
Emprestam milhões ao sr.Hugo Borghl para comprarmelo Estado de Goiás a fimde mellior escravizar o povoe, mais tarde, dizer que foiDeus que lhe deu ou que ea-riqueceu trabalhando. Parao senador Assis Chataau-bnand, o vende-PAtria parai-bano, emprestam tambémruas, nem analfabetos pois,milhões para que êle compreemissoras e deste modo poe-«a trair, caluniar e difamaramassa obreira do BrasaOs desfalques oe sucedem

(Car.ipinos — B. PAULO)

quase diariamente. Não se
pode falar em melhor pa-drão de vida para o proleta-riado sem ser logo chamado
de «traidor».

Entretanto, as coisas terão
que mudar de rumo, pois, Játemos em nossa mão o Pro-
grama que Prestes nos deue tomaremos como bússola.
Era tempo que não está km-
ge, não mais teremos eránossa terra missões Ianquesespionando, sabotando e aa-
queando. Não teremos osChatos caluniando, deturpan-do e enganando.

Não teremos também en-fermos e mendigos pelasa futura sociedade dará re-médio para o doente, traba-iho para o mendigo que ostubarões recusaram e terátambém escolas para osanalfabetos. Não haverá In-terêsse em se enganar êsteou aquele.
O mundo foi feito paratodos. Não é mala tempo áeenganar e de trazer mühõosde brasileiros escravizados asaeia dúzia de figurões de-sumanos, desonestos s ttra-nos.

_ F*í*ms01' •'*• Programa dor. C. B^ do Programa dePrestes, a nossa bússola.Devemos discuti-lo s paraisso é necessário estudá-to.Esdareçamos os nossos ami-
•os e enviemo-la aos paren-»« distantes,

do satArio-mlntmo vital que
ajutegurc condições de vida
normal* t humana* para os
ojNTftrtos c «uaii (ami lias em
todo o pais. Salário Igual pa-
rn Igual trabalho sem dlstm*
ção de sexo. Idade, dc nado-
naluladr: Ponto 32. Aplicação
rfottvn da Jornada «le tra-
balho de 8 horas e da se-
mana de 4K hora» para to-
dos os trabalhadores. Jorna*
da de 6 horas para os quetrabalham no subsolo ou
em profissões Insalubres e pa-ra menores; Ponto 33. Demo-
eratlraçáo da legislação social,
sua extensão aos trabalhado-
res das empresas estntals e
aos assalariados aprleotas Os
sindicatos fiscalizarão a lus-ta aplicação da ledslacão so-
elal; Ponto 34. Garantia da
livre organização e do livro
funcionamento das organiza-
Ções sindicais. Os sindicatos
terão o direito de realizar II*
vremente contratos coletivos
de trabalho com as empre-
sas privadas e estatais e de
fiscalizar a sua execução: pon-

to 39,
dênrla tarui p* ^Ba^A^g^wgiotia« aí» f.i -, ÍR ,o* ttHatnprtgadoa aÍ.(adotai «. prnaAo, hm-,auxilio sm araientaiU
trabalho, de arônto m,,Mangada* vitais ntmhalhadore* e UUhtt t fAdministração e eordrtUInstitutos e caixa* A« fifndoruis e ian../,..sindicatos: Ponto 88 AÇão dsn fnrmas d* tt^forçado, das Ws fe ,„,rt/nção do trabalho f. iU>das as multas, tr* -• ,..

motivo de falta ,,„ ^k-.
Os mineiro* lutam d,JA pelas relvlnrtlmçfVs

Programa do P.C.B Foivoltam a campanha eleral como um mc|n a> &-tar os rearlonnrlos e en
glstas e fie eleger os pmta*. <h niivir:« . an mMtempo o Pio;•;.,- . Aros mineiros darão oeontrlbulção A fonnaclo
frente democrática de \\\toção nacional. Quantodonos da mina, cabe-lhescolher: se so colocarem
lado do Brasil, ao lado ti.»
vo, terão seus Internes
segurados, mas se pref.-rsra proleçAo do dólar e lirem seu destino ao d<m
do Imperialismo amorio
serão considerados tr.nd.
o terão o tratamento qtrocem os traidores.

Os Camponeses Já Sabem A Caus;
Da Sua Miséria E Sofrimento

Antônio Maria Santos

w PONTO 37 do projetode Programa é aem dúvida,
a aspiração máxima das ca-
madas mais pobres do cam-
po, dos assalariados agrico-
Ias. dos camaradas, colonos
e peões, de todos aqueles
que em nosso país vendem,
por dvorsos meios e formas
a sun força de trabalho no
campo.

São homens e mulheres queem toda a sua vida trabalha-
ram a terra, milhões de brasi-
leiros que lutaram e lutam
pela posse da terra e que Ja-mais conseguiram o direito
sequer a uma quadra de ter-
reno. Mas o projeto de Pro-
grama lhes Indica o cami-
nho certo, o caminho da re-
íorma agrária, verdadeira-
mente revolucionária, com o
confisco dos latifúndios e dis-
tribuição gratuita da terra
a quem nela queira traba-
lhar. Esta é sem dúvida abandeira em torno da qualse unirão as massas campo-
nesas, é a bandeira que a
classe operária levanta bemalto que será erguida e des-
fraldada ao vento, pelos mi-
Ihões que vivem no campo.

Os camponeses já sabem
hoje porque aqueles que real-
mente trabalham a terra ja-mais conseguem alcançá-la.
Sabem que a causa principaldessa situação é o domínio
do Brasil pelos imperlalis-
tas norte-americanos e pe-los grandes latifundiários, se-nhores de Imensas terras, delntmeras e grandes fazendas
de café, de cana e de vastas
pastagens. A terra lhes é ga-rantida como um «direito sa-
grado>. De «sagrado», entre-tanto, só têm s força de um
governo inimigo dos campo-neses, governo de uma ml-noria que oprime e esmaga
pela força a maioria absolu-ta de nosso povo. Todos oscamponeses conhecem a
Justiça de classe, a justiça• senvioo ebi opressão.

Todos os camponeses ee-Bhecem os crimes da policia,
C?*.pi2**-* w Ja»«-Cos dos«tlxundiArlos contra a mas-*s camponesa.

Nenhum camponês esque-

(SaUxidor — BAlIli
ceu os crimes praticadosassasslnios impunes, ascalas, as orelhas cortadas,ranchos incendiados, a melha na estrada, as prisiinjustas que constituem
rosário de arbltrariod.-u
próprias de um reglm.
que domina uma classe opsora. Ê sob o regime d<túlio que tudo isso setlca. fi Getúlio quem.todos os meios, lmperir
a terra passe ás mãos d<vo. Tudo isso acontece ]que os latifundiários pos..explorar cada vez maiscamponeses, garantindora si lucros cada vez mres. com mão-de-obrn
rata à sua disposição
leis atuais em tudo íavtcem os latifundiários o grdes fazendeiros. Justiçai
somente para a classe doj
nante, a serviço dos expiedores contra os «explora
burocrática e cara, comi
qual os camponeses mu
podem contar.

Dentro das transforma^
que o projeto apresenta.
o ponto 15: «Justiça rnpj
e gratuita com Juizes e {bunais eleitos pelo povor.jo ponto que levado à prát
pelo futuro Governo Der,
crátíco de Libertação Naj
nal, determinará, pela prirra vez na História de n<
PQf'0, uma justiça honestJ
serviço da maioria absoll
do povo.

Mas, para que esta tra
formação se efetue e t(
as outras transformações
aam ocorrer, é necessária
substituição do atual golno de guerra e traição
donal.

Que todos nos, patrio|em nossa ação diária, X
mos e discutamos o pi
to de Programa do P.C.j
ajudando a forjar, quanto'tas, a aliança operários!
ponesa que será a base]
frente - única antümperia
ta o snttfeudal e Iil
Brasil da política de r-
ia e fome executada
Vargas.

..-,.¦ ¦ * ¦fct^^*t»ua»i^a&i^^ 'fe.írfiiSíÉI-*¦>¦¦"***
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ItRQUNTA — Bm, um fo*
tem comunista, títnto qu* •
PlO§T99Us éo Partido '«st
ipfsjptl possfÍH/tdad«t« tssfro
§ ¦?¦< n>'uis, Como ganhar
ai ntunas juvenis paro •
fri; tnof {Luís P. Castrw
- Perito FmdmraU.

¦^.í;'.^ .'-,«¦ . «¦•¦

Hsl

¦ ¦.-,•.,

K t^POSTA — Ganhar as
m< ¦ juvenil para • Prs>
grani« do Partido -.gniíica

jtpiMliiar com • Programa,
ti' Io à lua da vida a cada

[pasto de nossa atuarão e>
u oi Jovens: agitai e Ca-

[rei propaganda das soluções
fanresentaaai no Pn grama

pira os problema** ia ju-
jvfiiiude e stmultanesments
|ui :¦¦ i/..r a juvcntui.e em
tôniu de suas aspirações t
uif^rèííhes. Para .{ar.iiai as

J uaiisai juvenis para j Progra-: ri i pre ; ..iiiioj e-oat nume-
lutwite ligados ás rnav .» ju-Ivrnis, viver os problemas da
[juventude e estar ende es-
[tal os joveYts.

0 Programa do Par udo éIam manancial in-^otavel
Ipara o trabalho entre a Ju-
Ivemude. A situação dos jo-ms brasileiros ae reflete
Jeoin exatidão no Programa
Ido Partido. Isso não «conte-
le? nem pode acoutecrr com
|os partidos dos latifundlá-
Tos e grandes capitalirtas li--ndos aos Imperialistai, ame-icanos, não acontece nem
pode acontecer com « PSD"TB. U.D.N., P.S.P., p.s!r>m nenhum outro Partido,

partidos das classes do-linantes só se lemoram daiventude para j-edir-lhe
rolos nas vésperas das ele!-"es e fazer„prom.-ssai que a•ópria atuação do* seus re-Ipresen tantos nos ovgeos do

povérno mostra que tão en-Ifanusas e cínicas. r>-u- a si-Ruação da juvemude só <*»
Item feito agravar noí ulrt-
[mas tempos. A nvuoría ds
¦uventude brasiie ra n^oucredita nesses partidos mas
Bnda não encontrou seu caninho, o caminho da uta porUma vida digna.

Mas por que isto acontece?
a situação da luvf-ntude

nostra que há tòdaá as con-flcees para ganho- as mas¦M Juvenis para • Progra-na do Partido, e a luventu-ainda não ae agi ipa emorno das soluções apresen-adas pelo Programa fazer-io dessas soluções urna coisa
[ua. lutando pela aplicação
P Programa com j ardor tJ entusiasmo característico

Hos jovens, .é poique n\oaoaihamos de maneira ju*-cora o Programa
Os comunistas ;o-r.batemespontaneismo, trabalhara°m planos e de foi ma or-

Jnizada. Sabem que as mas-«s juvenis não veen expon-aneamente para as suas ft
Ms de combate, mas que
íírSmn, ser despertadas
para a luta em torno deeus interesses. Giãnde nú-
S5 de J°vens operários,
qsUidantes e populares, en¦m ouviram o dpêlo de

ÍE. / «^essa.am nas
fS?M Alíanca Nacional
geradora, da Juventude
gunista, de. orÊanizaçáo
gais amassas. Por que
pio cie Prestes cnegou às
gfti juvenis e tocou o 

"

JK. g^eroso dos jovens

Smas 
SHo^°J^ **?

Cimente mais favorá-

raram soíl^ joven&- A^
uvenlt^ Problemas da"ar 

i 
CM° Proerama doffMo reflete de forma Jus-

•i a« > . Prob{Pmas e lhes
«s n n,caa «âncKi posst-

;• programa do Partido
Ida f 

'b'.ama d? fefrsa da
i de P •1Uventud'* Progra-

Monaia^ da ,ndcr>?ndência
d« traüsiormaçã»

fiAMHAR AS MASSAS J S y E HISPftRA 0 PROGRAMA DO P. C. B.

#M>J :*¦¦"¦*».

áW Brasil num grir** paia,O que temos s t»en, po,.»»U>, è ir à juventude Mas
para levar o Programa doPartida ás massas Juvenis.
gg COuH que éUe «m* traua-''°rms no Prograrns da tu»ventude. nlo bastara, I claro,¦«nente a agiUçao e a propaganda. Ef Induoenfavçj a«C*o, a atividade piTiianen-te. constante t persistentedos Jovens comunista* entroas massas Juvenis nos k>caii de trabalho e de real-dencla, nas awociaçoes e nosclubes recreativos e cultu-r»ia. nas ligas esvortlvas

nas organizações de massas
«se toda a espécie. ET indb-
pensável. inclusive, o trao«t-lho individual junto a cada
Jovem operário, empregado,estudante. Isto aignitlca queé necessário intenslticar avida politica das organry,i-
ÇOes de base da Juventude
Comunista, que e>iaí- delia-tam e estudem oa proble-mas dos jovens er. «.da lo-cal em que atuem, a tm de
que possam ligar esses pro-blemas às saluçoes apresen-tadas no Programa do Parti-do e, assim, levantá-los demaneira justa dianu dos

Jovens. Temos que falar aos
jovens a linguagem do pa-ttiotismo, da coragem, daaudácia. Falando a iingua-
gem que os jovens compre-endem, a sua linguagem,
mais facilmente ganharemosas massas juvenis oara as
posições do Programa

Os jovens comunistas d««-
yem usar no seu trabalhodiano o método da persua-são, procurar conven^ ratravés de argumentos

JWWr«W«0 PWiUdaao. n»aorganizações de massas ju-*«nis, • método do «ordeno• r"«ndo>, a imposição Para«luar de forma acenada tir ao fundo do coração da
Juventude, os Joveru. con u-nwas precisam combater textirpar o sectarismo. Prec*.99n ser amplos, arrojados,
joviais. Precisam ter ..atura-U-inde e modéstia, nao ta>r
Js massas Juvenis *-m ft>radwutoraJ. ao tran.imitu umensinamento nao assurriratitude pretensiosa e ÍAtua.Desse modo conqulsu.ráo sestima e a confiança dos Jo-vens. *

I

Um Jovem comimista náo
pode ser um «m«nif»*to decarne e osso» que repete for-mulaçoes esiercoupaaat e seíbe é feita uma perguntaiijjada A situação 1a nossa
Juventude, não sabe res-
por.der e começa a -azer ro-deios e frases. Ao coiocar-se
a frente das massas mvenialevantando seus problemas edefendendo seus .merêsses,
o jovem comunista deve•tuar impregnado de amore entusiasmo peli -uia tare-fa. deve ter paciência paracom os Jovens mais atrasa-dos. deve dedicar a máximaatenção aos seus prooiemaa.

Argumentando com fatoaconcretos que o desenrolar
da vida a cada hora oferec*em maior abundância o Jo-vem comunista deve contra»,
tai a situação de penúria dasmassas Juvenis no Brasil,fatos revoltantes ? ü>cos dafalta de direitos da juven-tude, como o metrainanif-n-

te dos jovens paraenses porordem do general tascista

Veríssimo, com a vida UnePrt*\*r* • Mfc doa Jovw.uoperários, campofu*a«s e i«,.teleeiuais na União S<ndéticae nos países dc dcmocraaa
P<'Pular. Na União SuvIéUei.
por exmnplo. onde o ensino• gratuito aiem*dt*^, oa es-tudante técnicos e supeno-
JJJ »ão remunerado* peloEsudo, de acordo r,Jm 0 ^u
gr a u de aproveuKmemo.
Quanto melhores notai eexames, melhore* vencimen-tos percebem. No ITogramado PCB. sao levantadas rei-vindicaçoes concreta^ de to-do* os jovens. Ao mves fr*
preços proibitivos do« Uvroae taxas escolares. q-.e vííjo-rem sob o atuai regime lelatifundiários « ^ranues ca-

pitanstas. o Programa preço-niza ;ue o Estado asseguraraaos estudantes livros didáti-cos e materiais wcolarea abaixo preço O Estado demo-era tico popular levará atórmo a redução gradativadf todas as taxas escolares.Garantirá emprego aos i>vens diplomados nos .'ursos ^secundários, técnico c sui.e-nor. iivrando-os do espanta-lho do desemprego depois daformatura.
* Como este item do Progra-ma do Partido, muitos ou-tros dizem respeito s juven-tude. Salário igual para tra-balho igual. A deme^cratiza-

Ção das forças armadas olivre acessa das praças aooficialato. Direito Je .tger e«er eleito a todos os adi-'dâos que tenham .;omi Jetado18 anos, indepeh lentamentede sexo. bens. nacionalidade,
residência e situaç5o Estfmulo às atividades cientifi

W8P08TÂ - Sim. Wncííiidn.i lutar contra ogo\*rna da Varqaa K tua-to figurar no Programa iluta pria derrubada do atual
gouJmo. Pra imitando aluta pela derrubada do atuai
gm>êrno. c Programa aáuma per toe Ttiva clara aoPartiir e d* maxsaa. ipr+aentalhta vm obieiivo con-creto de o:úo e o<t Itta. Mas

~ des w.wv..., uw general tascisia n.UÍo iS iKVfdaHãd r 
*~* **»»«=«•»» para j trogra-"""¦' •• Yniiii»aii^ do Rca

f\ i i ^-* --.^ ± _. T~^l • -. ãCampanha Eleitoral e a Lutarelos Objetivos do Programa
' '¦ *l/tf t\i\ -mi n ,t .. .. _ _

* ERGUNTA: Compreendo que, come diz o Pro-grama, a luta revolucionária, a derrubada do atualgoverno, é uma necessidade para resolver os pro-blemas de nosso povo. Como explicar, então, a
Tn,Q„l!FtlClpaÇ?0 m8 elei^8 aue " realizemdentro desse regime podre e inimigo do povo ?Mano P. Carneiro — Dagè — Rio G. do Sul.

despertadas para a vida nolitíM «~.^ Éos seus problemas e p^r^sTSPE^Urmm ^0,aSõ« •*» Iàa palavras de ordem de nosso SSJS"^ "ft."~P«iwto iTudo Isto mostra tísSmlí?^ * M lutm* «^scem.
pode nosso Av^cançaTaTrTvt^ S™^ «»*<*«»»
Realizando uma poH^d^S*? 

campanha eleitoraL _
renunciam h d1fn?ao> Lol£r^& °* «««»W«i não 1
Programa do PCffi Ê» ?H-TÍSf0, e escI*recimento do I

de nosso Partido se baseis na iseoesaaiâdJ *Ta P^Mt,ca ú
minoria reacionária que emTnoS^LÍ íf derrotar a
dos monopolistas noXameíi,^ P? \^T* a poUtícA
de traidores, exbtenitôd^^T^i^l^ è8SC P™**ào
ros de todas as Ss«7^.Td,ÇÔe? sde unir *»"*«<*
mente d. crenTasTolZiL^^^^^^^^^

mtar contra 0í;oví;iíi\o de vargas
EKOUNTA ~ Sendo um programa de narti,^

vêmo de Varg^a? " ' ,UU Conlra ° ^
J. B. Velono ~ (Nilópolia - R*. do Rio).

m%M8P08TÂ «?.« m de< ordem dc ação kSUSS,não conclama á dcrrubulnimediata do governo éaventura e ao putchismô *•*.rnmaoa â teona e aoa m<*o*ooa de ação doa comunistase. por isso mesmo, em lio-que flagrante com a Unhado Partido. A catratcgta ?tatva ao Partido que se do-preendem do Programa *4oconcebidas à ba*c da ton-quinta das massas para as7>o9iroes do Programa à ha,*e da agitação propaaanda« organização num protes-ao simultâneo d base da*ações c das iutaa dc rnasms.iodo o Programa está 'nv
pregnado do principio lcn%-ntsta de que a anguardri
Por n mesma não venceprecisa do xooio das naisamplas massas e aliados.

O contrário disto aconte-cena ae o Programa em veVae colocar a necessidade daaerrubada do governo drVargas ae limitasse a for-
mutações imprecisas, falasae apenas em lutar contra oregime, que é coisa bastan-te vaga e nâo faz mo.tx, aninguém. Qualquer oportu-ntsta estaria de acordo -om
íal /orwtffacao. que não co-.kxa objetivos concretos quanão dá nome aos bois Fa-tar vagamente contra o ro-ff*me é coisa cômoda. Tevaáüua ao moinho dos que di,zcm que não adianta lutarcontra o governo de Vargas.

Coisa inteiramente iif*.rente, entretanto, 'pelo seuconteúdo revolucionário Amostrar, como o faz o Pro-grama, que se queremos U."™*o» da dominação ime-"cana e arrancar nosso oo-voda situação de atraso, mi-

Sm %ndvs^»àvel acabar]
fundiários e gi andes capita-listas a serviço do império.
iSL°m5ncano' derrubar ogoverno de Vargas. E' clZroque não se trata de vala-
trSL ^^ * tomar «jrente dfls massas nas ruas '
«coea e dar-lhes contev, '
*J reoolttcioatfrio, encami-nhando-as para os embatesmais sérios com as força*da reação.

O Programa deixa claroque não se trata de uma
^mples mudança de homenino poder, manobra tão aogosto das classes dominan-tes para enganar o povo

cas. literárias e técnica de caráter pacifico. Proteção c «s-
timuio aos esportes e á edu-
caçáo fisica do o*>vo. Cons-truçâo pc,ci Estaoo Je cara-
pos de esporte, gina$!>s ois-tas. estádies poput-iios. A«u-d* do Estaco à construrío decasas, de modo a as-*jurar
residência digna e oãrau
para a população ír»baJia-
dora.

O escude cuidadoso do Pio-
grama, sua propaganda en-
riquecida com os noves fv«s
que a realidade a cada horaoferece, capacita os «o«.ens
comunista a levar o Proçrv
ma do Partido 'i> massas
juvenis, a debatê-lo diantedos lovens opertrios, can,.
poneses e intelectiídls. rapresentar da forma viv? eÍJexivej as suaa soluçõescomo únicas soluções queinteressa)m ã juventude e,desse modo. ganhar as mas-aas juvenis para o Progra

ma do P.C.B

I

á

objetivos do |
patrões É

ESPOSTA: «— Seria completamente errôneo e nrofnn. nnnit ,?»7.V.«„"" -««»»«;» «j »«manas sociais, independente. £

rara transformar o Programa dos comunistas em
532S"?? d^ tod0 ° P°vo' é indispensável que toda a nossa
SS2ÍÍÍL?ÍÍ d1 PSra " massas' que sacamos par-ticipar de todas as lutas e encabeçá-las de modo a que a-«massas de milhões de brasileiros nâo só parücipem cadaves mais ativa e conscientemente da vida política como
SSPJ*VSSSSK flaolUa pr6prIa exPeri*«cIa dajusteza e da viabilidade do Programa do PCB.E* evidente que a luta eleitoral põe em tensão todasas forças e correntes políticas, obriga-as a se dirigirem àsmaaSÜfp* "^ ° Pp6Drio Governo a mostrar soa verdade!-ra face; na medida em que o povo levanta a bandeira deasas reivindicações econômicas e politicas. Agora mesmoestamos vendo como a luta entre as forças patrióticas li'deradas peto classe operária e seu Partido e a reação ser-vil ao Imperialismo americano se manifesta abertamenteno plano eleitoral. Por meio do artigo 32 da Lei Eleitoralde emergência, os latifundiários e grandes capitalistas II-

gados ao imperialismo americano p^tendem anular com-
pietamente o direito de voto, afastar o povo das eleições,Impondo o atestado de ideologia para o registro dos can-didatos. A resposta das forças populares e patrióticas é• projeto 4.583, subscrito por 05 deputados de todos osPartidos e que permite a legalidade do Partido Comunls-
Ia. Com a aproximação do p'cito eleitoral as massas são : . . ._

¦»¦*•¦"¦—-«^^

___ „ „ «T«„v;u„ na untricacao dasdais e anüimperialistas para a lutTpeloaPrograma peiosi
O governo vende-pátriá de Vsmw í#americanos sentem-se inseVuros P ESL, ^1USÂ P*trões |senvolvimento da camianK X>1* ten,lfir<>sos diante do de- |

lha one vende o Brasil aos america^^^ * Camari' I

tarão tribunas ruis^diversas ^ ^^^^^Câmaras Municipais até oCona^Sinm5S£ !?* des?_e M
formá-las em tribunas a ^vSST^!? ,fclon*1' P*1» ^««s-

*&Z£2i SSLS3ÍS5 SSÜsS ^-«" *
xar de lado a lutada nSrX/í^* ^P1^"* em dei- „nacional de Va™ odatZS^f *» «w*n» ** *«icâo 1
eleitorais - aíSetito nostoí ÍSSF^ *"* «"* tarefas ipanha dos 50 mLS eto f^liSS™18» comici°s. cam- I
sua missão de eaelarSer nnS" a^SÍ£ ?* comunlstas da I
a luta pelos objettvoTdo TrtóimS^ M ""^^ Para Icampanha eleitoraI ™rií!l, « g™"a\ ?e,° contrário : na I
cara? e SitoTo gwSío^LSi ^ facilmente desmas- jna campanha eldtoraf non^? 

C d-C ^^ de Var^S 1
protesto de Seiso pJío ^nr2L!0f^S:an,/!aL^n• #****£ iPrestes. P°V°' ° Protes^ patriótico de que fala |

do hga a sorte do governoae Vargas ao atual regimereacionário e caduco, quoeste governo é que represen-ta o regime e, portanto, pa-ra substituir este regimePelo redime democrático r.o-pular é preciio derrubar sgoverno de Vargas e substttui-lo por um governo do>™Z*fteode libertarão na-ctonaL Nao é como se vê
^m\qJf.stão de datas, nem
£ MPàteses. Não se traiuae que o governo Varqa*pode ser substituído por ou-tro igual ou* pior, mas d*uma questão concreta a
uma luta por um objetivoatual. Esta a razão por quoe lusto figurai no Proqra-
fa do P.C.B. a luta veladerrubada do governo dsVargas, governo antipopwlar e antinacional, reroon-aovel pela situação de mi-seria que atravessa o nosso
povo.
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uem Vota e em
Quem se Vota

A camarilha vendc-pátria de Getúlio lenta anular os direitog dos cidjg - A Justiça Eleitoral coloca-se fora da le"
( brasileiro, com sua união combaliva, f j vitorioso o projeto 4. 5&1 "

~Üpovo

HA 
POUCO rtan-wam-se na República Poptilar da China an matore» eleições

do mundo. O alistamento eleitoral no país mais populosa da terra foi fei*
to à bane do primeiro recenscamento completo empreendido na China. Pôde as-
sim o governo anunciar a verdadeira população chinesa"— 602 milhões de hahi*
tanta* £ste fato rtoela a intensidade do trabalho de alistamento, que atingiu
todos os lares chineses, envütvcu realmente toda a população, B mostra com tô*
da a evidência que o direita de voto foi concedido de fato a todos os cidadãos. A
China i uma democracia popular. O governo não teme o pronunciamento dos ci*
dadãos nas urnat.

Um quadro exatamente oposto oferece a campanha eleitoral que se desen-
volve em nossa pátria, sob o tacão de um governo de traição nacional servil aos
imperialistas norte-americanos. Os mais recentes dados oficiais dão ao llruy.il
uma população de 54.526.000 de habitantes. As estimativas mais seguras con-
tam a população em 55 milhões. As estatísticas revelam que dessa população,
em 1950. mais de 30 milhões eram maiores de 19 anos. Hoje, é claro, êste nume*
ro está bastante aumentado. Pois bem, os registros eleitorais, segundo as esti*
motivas mais oiimislas, não chegam a incluir 13 milhões de eleitores.

Se tomarmos em conta as abstenções, que são o resultado das restrições
antidemocráticas opostas ao exercício do direito de voto, verificaremos que sò*
mente um terço dos brasileiros alistáveis pode comparecer ás urnas. Que faz o
governo diante desta situação? Não satisfeito com isso, procura restringir cada
vez mais, trata de multiplicar os obstáculos e empecilhos, negando brutalmente
o direito de voto ao maior número possível de cidadãos. Para manter o poder
nas mãos da minoria de latifundiários e grandes capitalistas vendidos aos iras-
tes americanos, o governo tudo faz para afastar o povo das urnas, empregando
para isso, ao lado das maquinações jurídicas, a violência, o ttssassinio nos mais
selvagens atentados às liberdades democuílicas.

Nestas eleições, chocam-se mais una vez os interesses da minoria de trai*
dores que empolga o poder com os interesses da maioria esmagadora do povo que
se bate pelo exercício do direito de voto, pela conquista de tribunas parlamenta*
re$ de onde possa defender seus direitos e reivindicações*
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Prestes na ConstiÚ
Congresso. Mas o]

A reação teme a presença do maior dos patriotasmgea legalidade do Partido de />r«,<,f „ g"riPartido Comunista. y

no
oso

Sim, vale a pena votar. IP o
ove disseram os favelados de
Morro da União. E' o que dis-
seram o$ hoo.ooo favelados de
Distrito Federal. Eles carre
garam aos ombros os verea
dores comunistas Aristidet
8aldanha, Henrique Miranda €
Antenor Marques, depois de
grande vitória da desapropria
ção do morro sobre o qual er
oneram seus barracos e dr
onde estavam sendo desuma
namente despejados.

Os vereadores comunistat
foram a própria voz do pove
na Câmara. Denunciaram a
palavra de fogo da verdadt
os inimigos da população po
bre. Orientaram e ajudaram a
organizar a resistência que
se traduziu na ocupação dr
Câmara pelos lavelados e sua;
famttias, numa medita e im
presionante demonstração dt
resistência e espirito comba
tivo.

t

Comumente não chegam a
90 os vereadores que dãc
número as sessões da Cama-
ra do Distrito Federal. Mai
depois da demonstração dot
favelados o compareermente
dos edis chegou a cerca de SO
Que houve: foram obrigadot
a comparecer pela massa po
pular dirigida pelos vereado
reso comunistas. Isto não te
ria acontecido se lá não esti
vessem os vereadores comu
mistas.

Quantos projetos de interês
se do povo poderiam ser ar
rançados das gavetas em qu<
mofam meses e meses, quan
toa projetos americanos po
deriam ser desmascarados *
derrotados, se os legítimos re
presentantes do povo estives
sem nas casas legislativas f

TODOS OS
OBSTÁCULOS PARA
0 ALISTAMENTO
Desde a organização e o

aparelhamento da justiça elei*
toral, o governo tudo íaz para
emperrar e dificultar o alista-
mento. A começar pela capital
do pais, as zonas eleitorais são
mal equipadas do material
mais Indispensável — màqui*
nas de escrever, fichários, etc.
Tanto og juizes e escrivães
eleitorais acumulam outros
íunções e só podem trabalhar
nas horas de folga.

Na 8.* zona, por exemplo,
que fica na Rua 24 de Maio,
no Engenho Novo, o escrivão
eleitoral é o mesmo escrivão
do Cartório de Acidentes do
Trabalho, que é movimenta*
dissimo e fica na Rua D. Ma ,
noel, em pleno centro do Rio
de Janeiro. Acresce que o ex-
pediente da Zona e do Cartó-
rio é no mesmo horário. O es-
crivão atende o trabalho elei-
torai à. noite, em casa, e por
mais boa vontade que tenha é
inevitável que o serviço atra-
se.

Em geral, a mesma pessoa
que atende o balcão, onde se
lormam filas, tem que tazer
a verificação das assinaturas
de eleitores. Em conseqüência,
nenhuma zona eleitoral está

aparelhada para fazer a verl*
íicação das assinaturas de elei*
tores para registro de partidos
políticos dentro do prazo ie*
gal, que é de 48 horas.

E' muito comum que não se
dé baixa nos arquivos às íl*
chás dos eleitores mortos, o
que cria grandes possibilida*
des de fraude. Isto ocorra nos
centros mais desenvolvidos do
pais. E' fácil compreender que
a situação é muitas vezes
mais grave no Interior do pais,
favorecendo o reinado dos
ccoroneis», a votação de ca-
bresto, como nos famosos «vi-
veiros» dos latifundiários de
São Paulo.

Por isso, a aquisição de um
titulo eleitoral encontra nume-
rosas dificuldades. Muitos de-
sistem. E' o que quer a cama
rilha de Vargas. Por isso mes-
mo, os democratas e, desta-
cando-se entre todos, os comu
nistas tudo fazem para ajudar
os cidadãos a obterem seu ti-
tulo, explicando ao mesmo
tempo a causa de tudo isto.

VIOLÊNCIA
E ASSASSINATOS
Mas essas difleudades buro*

cráticas nâo são capazes de
impedir que o povo se mobill-
ze para aproveitar as eleições
para seus próprios interesses
e enfrentar seus inimigos Ju*
rados. Nas campanhas eleito-

povo

rals as massas se mw tra o direito de voto, procuramtam, procuram uma * ia anular completamente o
para sua aflitiva situ , direito de escolha,
ganizam-se mais í.... Assim, por exemplo naslutam por suas relvindií {feições municipais «le puse manifestam vivo Inti em São Paulo, onde o
pelo Programa do Partii
munista.

A reação apela
mente para a
brutal das libe
ticas, em plena,
toral que se realizr
da «democracia». Assiflras aos mesmos hõme~ns~"q'uecovardemente assassinadftinham sido derrotados e renu-íaiete Fosenca, no Rio radiados nas urnas.

predizer a derrota do sr.Vargas nas próximas eleições >,declarou Luiz Carlos Prestesem sua entrevista aos jornaispopulares em março deste ano.O crescente descontentamento
3Si árie8 mr-TÍ K^ ^^^ a revü,ta ***contfda das

campa* „, SSrrSTSjiTa dííiSSÍ d™ÍSü" "C"'°,a
I em posse e entrecou sua, «.rt*f. ' Vaigas.

neiro, assim perderam 8
pelo crime de colarem jSáo Paulo, quando ainda ezes de propaganda ele

Rosales. O cientista Pa
Rech, em São Paulo, foi
cessado e condenado por
gir um escritório eleitor.

Invasões de lares, p
depredações de escritório:
torais têm se verificai,
todo o país com o fim
mear o terror e afastar o
tores das urnas. Essos c
desmascaram o governo
as massas e
impedir que, em muitos
res, o povo eleja seus
mos representantes.

Mais tarde, também em
xer*ciam o mandato de deputadosAbdias Rocha, An KuWcdeiais, Diogenes Arruda eAristides Corrêa e A|Pedro Pomar tiveram seu 
' 
ro-

gistro eleitoral negado. O Jes-
potismo dos vendilhões da pa*ma têm impedido ató iquj queos maiores patriotas, os dirí-
gentes proletários e popuia-esoe maior prestigio sejam su»agacio.s pelo povo.C filho amado
«vo, Luiz

NEGAÇÃO FASCIS
DO DIREITO

DE VOTO

de nosso
Carlos Prestes,rseguwlo ferozmente, não3e ser candidato, mas onao conse quinta, oluna Raimundo Pa-una, integralista e espião do«eixo» nazi-fascista foi levadouma ia Federal sob a legen-fla da UDN.

O glorioso Partido Comu-
g» do Brasil, partido devanguarda do proletariado,

Filas ds

tores, /ito»
não se cot

apesar àe

os obstt

que Utn Sl

americano

Chega, então, ao Senado na
Ponta das baionetas dos ge-rierais do «acordo militar.»-, oinfame artigo 32, incluído no
píojeto do negocista DaricCardoso e aprovado por umamaioria de carcomidos. O ar-tigo 32 o;;ige o atestado deideologia para os candidatos,

coloca as eleições ao arbítrio
da polícia, isto e, do FBI ame*ricano. Aparentemente, trata*se de um golpe apenas contraos comunistas. Na realidade,
esse artigo fascista arma o
governo para depurar as listas
eleitorais de todos os parti-dos políticos, impedindo o re-
gistro eleitoral daqueles cida-
dãos qu- se disponham a hon*
rar os seus mandatos.

E' o que provam as recen-
tes instruções para o registro
de candidatos às eleciões de
três de outubro. O Tribunal
Superior Eleitoral, transfor-
mando-se vergonhosamente em

nr), Mas o eandldsto tem ou©imt eelior. estantlo portantoImplleliamcnte provado que•abe ler e eserever e o tHuloira* a sua profissão. Nao oatestado «le Ideologia e paraoutrn coisa. Isto esta bemclaro no artigo 8» das Instru*
Cjes que diz textualmente:«NTio deverá ser concedido re*
insiro a candidato que pública,ostensivo ou comprovndnmente
inça parte ou «ela adepto departido político cujo registrotenha sido cassado...»

E* para submeter se a t-sseartlfío 8» cónla do famigeradoortjgo 32 do projeto DnrloCardoso, que se exige aberta*mente o atestado de Ideologia.Mas o fantoche Edgar Costavai mais longe, coloca-se abei*,tameme na posição de belo*
puim. trocando a toga nelo cas-seiele. Logo em seguida, no

. artigo 9- diz:
«Art. 9* ~ Do pedhlo deregistro caberá, no prazo de48 horas, impugnaçáo artlcu»lada por parte de candidato oude partido político.

§ Único — Poderá também
qualquer eleitor, com funda»mente e Ineleglbílidade do can*didato ou de sua Incidência noartigo anterior, lmnugnar. den-tro do mesmo prazo e ofere*cendo prova do alegado, o pe*dido de registro.

Nestas condições, oualquerRaimundo Padilha poderá Im-
pedir o registro do compeM-dor de qualquer partido quepode derrotá-lo nas urnas.Mas não é só: qualouer eleitor,isto é, qualquer policial pode-rá impugnar as candidaturas

dos natriotas de qualquer le-
genda.

Essas instruções fascistas,
sem nenhum apoio legal, náo
resistem à menor crítica e não
poderão se manter de pé dian-
te da repulsa que provocamem toda parte.

¦if|l ^ul PI El ¦ ¦ BaVfirl H

w s^l ^L* '"L^Haai^B^W' m^ 9 V'- aS Bfli¦T flH MwmT^nV £t ¦¦ ^^^all rVT aaV^^^iiV'^ **ll B

B '\ j • ¦'*"¦'' •* sS&í ' ** ^^*í™Ji i ^*fc jf a j- ¦¦ i f ^hb H^a»a ¦ *sfl hhhh^^* sih^ia^BB iiT b^sI

¦¦paa _™r^P^-1 F ¦H^k»T '". * „ Hir^H ¦¦ ***^P K^^BMk *^

HP|' wl P»^W*-^r|_jMBiHr^^ bI 1 ¦¦MKr&. ¦

KjBÍ [' ^^B1- BBflkr^r^H*>ftiSÍÉBfll ^E^-mt-tmm»*¦ "f JsL 'J .:jM¦- BR~*' 1 B*BI BF T \ * ^^BE«^£?>E*S

W Bb ' KV' fll ¦•*- - *-»*_ '• '* >****t5jg*^^E^
r <ValBF^ ¦& * I Km ¦"*'* ***^mm&ÈÊÍm**tíj^l'*t*<- ***-^*j MlB^SBte» i«n3

KsÍ*C*^^fr^^B**B)*ÉlafT»*T* ff 
^^^»BB 

IÊbBbB^m ¦BBLcB^k. *^^V^^Mm#J&tàf\if*WamkfífaÍ!*' B

"o- L-t-mo, a mtorm o projeto 4.583 para que êle, pouam voltm.
VALE A PENA VOTAR, E' NECESSÁRIO VOTAR

«„- /QUe * remt^° ch°Z°u a tal ponto nosaens esforços para restringir o dlreltVde v*toT Por que tamanho pânico ante as eleições?

** íarVtre8]»onder bastaria clUr o exemploda atuação do depntado comunista Roberto
taÇrajà 

levado à tomara pelos trabalnadoííscariocas. Exprimindo as aspirações das mas-«as populares, sua atividade parlamemar «X
1*^ iAd^ » oposlçao'ao govaraí vonde-pâ ria de Vargas. Assim, o «acordo miíl*tar* tropeçou com tais obstáculos qUe levouquase um ano para ser aprovado, ipesar dapressão da embaixada americana, o qu? deitempo para o desmascaramento desse acordode colonização e guerra e favoreeeu uma am*

p ti"láto 
S Patrl0tas de ^^ ** ÍUIaçoes

A exigência patriótica dos brasileiros, quereclamam a legalidade do Partido Comunistaencontrou eco na Câmara através do projeto4.R83 firmado por 6fi deputados de todos ospartidos e que já começa a receber o apoiode Câmaras Municipais como a de Uberlândia,

em Minas, e Araçatuba, Sáo João da Boae Rtbeinto Preto, em Sáo Paulo. Sim, valepena votar.

O governo quer eleger, com leis fasclstaraa manobras Ilegais, um parlamento Inteira»mente domesticado e servil, para prossegui»na sua política de carestia e entrega total daBrasil aos americanos. Sim. é preciso votaspara eleger os patriotas e derrotar os en*r*guistas. Ê o momento de lutar com o mataamplo espirito de unidade e a mais combativadisposição pela vitória do projeto 4.583 que d»ra legalidade ao Partido Comunista e a todo*os partidos democráticos.

A batalha está travada. Nosso povo na.está disposto a ceder uma única polegada d«seus direitos Unindo suas fôrçasV impor* «respeito às liberdades democráticas e às rrar?quias constitucionais, fazendo das próxima»eleições o protesto patriótico que abalará aaporções dos traidores e aproximará o dia £vitória, da libertação de nossa pátria.
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Campeão da lLta ^£^ÓT"2 apêndice da polícia, sob a pre-
Pela liberi»e«ÍU?lM^iP^.;! ^ncia do juiz fantoche Edgar

Náo podendo, mesmo «eu Mfí*gi!9ia1, lT
esmagar o eleitorado i#gentefsso Síf*?' seus di
*ania n ««^««tn,a v*rML-> sao a*vo de um pro

seus di
dente, a camarilha venfcSSo am"^ 

"'v0 de ' .,.
• tria tnvèMa furinsnmental,. ,^0r,Cano» seuS mültan^ são perseguidos; Mas 

"*á

meSnn^eniocracIa> a moda
Mo £ sente"Se, apesar de
ura n 

°, Cada vez mais inse-
ara Zí* à novos métodos
Sá !'lnglr ainda mai« os
|eitos 

eleitorais dos brasilei-
Í um-i 5Sa neeacao completa.
5,"TTtraçã0 de mecio

e oiÍP. , E uma confissão
^VecidoTn P°V0, alertad0,

iS e organizado pelos
•mem* as" aumadurece politi-,ente e sabe cada vez me-

oosddod«i*rnünuíl, * orSanizado pelos.
ourando

pedir de

m modos

eles «*<*

direito do

|Ô ARTIGO"""0 dC vo'°:
32 ILEGAL-

*ENTE APLICADO
' Sí,^rlp,Ções- o* traído-
emo J™* chegam ao ex-

éOJttàrt* dPsesPero- <Não é
^ aw jHratetft pare

Costa, aplica o artigo 32 nessas
instruções. E' o próprio TSE
que se coloca fora da lei, pois
o artigo 32, antes de se trans-
formar em lei, terá ainda que
passar pela Câmara, o que se
torna cada vez mais dificil. •
Assim, a Justiça Eleitoral apli-
ca como lei uma portaria se-
creta, inconstitucional e fas-
cista dos generais do <acôrdo
militar*.

No artigo 4», essas instru-
ções anticonstitucionais exi-
gem abertamente o atestado de
ideologia ao exigir que «os re-
querimentos (de registro oa
candidatos) apresentarão com-
provações de que os cândida-
tos preenchem as condições de
elegibilidade e nâo incidem nos
casos de Inelorribilidade. defl-
nldos na Constituição Federai»,

A Constituição é aqui citada
para despistar. Pois são ine-
legivels os analfabetos, as pra-
ças de pre, o que exclui do
pleito eleitoral milhões de bra-
«üeiros, o o,ue jA é taadmissfc

-IIHDE Cm POlíflC
Os cantüdatos dos latifundiários e dos gran-des capitalistas associados aos trastes america-

nos dispõem dos cofres fartos, dos «ünlieiros fáceis
do Banco do Brasil para subornar, comprar ca-bos eleitorais e desenvolver uma intensa e rica
propagada. Nâo lhes faltam meios para impri-
mir ricos e vistosos cartazes, cédulas aos milhões
programas de rádio e televisão, páginas em jor-nais, para financiar calúnias contra os patriotas,
para custear comícios, viagens e caravanas po-nucas.

2 Pelo contrário, os candidatos do povo não dis-
põem de recursos financeiros. A campanha elei-toral e para eles uma tarefa patriótica, uma hon-"rosa responsabilidade, que determina nâo poucossacrifícios. Um de seus títulos de honra é o de
que nao recebem um centavo dos inimigos do
povo, sao homens e mulheres insubomáveís e in-corruptíveis. Pedem os votos do povo oara dis-
porem de uma tribuna de luta.

Compreende-se, pois, que o custeio da can>

dera ser feito com os meios proporcionados nelaajuda, consciente e voluntária do povo l)aT aCampanha dos 50 Milhões de erJSo? JXàl

tos populares. Para que ela alcance i^Svos pohticos e sejam cobertas as eotoa^ «£parte e indispensável a mais ampla e tateSi míbihzacao de vastas can. lIas populare^ ã£mtnbuiçao, por pequena que seja, é ?â mate Xwta porque representa o comproraiSs„ d™laVttto pelo menos. 50 milhões dados peirÔovoXs^rao materialmente o repúdio das maS wtnçoes fascistas de uma justiça eleTCaTde eS

fSSTJfi?*? fa "P1-0™-*» do projeto
tor lilt ST*?. COD"™a*a« «o ar«goJ 32

y
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Àtams Fatos Sobre A Fábrica

Do Tubarão Rocha Faria

KictBVI im ij*.rroit és

Os ,.i.uiii» cora poucos
•noa de em** na Fábrica i'au
ürami' rwláo urndo demitido*
***rlo K«rente da empresa Al-
otde« de Moura Brasa e seu»
eu&lllarea, os mcatrca cloaá
SI ii>-In» e íaús O preteito
epreaentado para aa dmil*-
aÃea é o prometido aumento
én «uilArto-mlntmo.

fui u que h* taça uma Idéia
4a aitunçáo de grande nú-
mero dr trabalhadores dessa
•inpr. ¦-..-» da flnna llocha 1 -'a-
ria A < l» . títemo* o caso
êf um operário, chefe de fa-
Biiiin \.' ttO Insuficiente O
Seu salário qoe ao receber o
emclope encontrou apena*
wcm bilhete cm qu<* • firma
oomunlrava estar êle deveu-
4o Orl 400.00 á coope*.
r ¦ 11 v a qoe foi criada
por inlclntlva do«i patnVs |»a-
ra fazer demagogia e melhor
explorar o*i operário*.

' A localidade de l\ui Gran-
«v <¦ uni verdadeiro feudo dos
Rocha Farta. Encontra-se ali
um inçlêa, de nome Fredy,
ejue vive oatentando luxo
¦um acinte & miséria dos tra-
balhadorea. Vive num luxuo-
ao automóvel em passeios a
petrópolla, Rio e Sâo Paulo
enquanto sua empregada se-
***undo se dti fica até sem ter
a que comer e Já foi vista
eom >irando pâo com mortade-
Ia para matar a fome. Pois
esse inglê* contratou para
• fábrica um americano pos-
Suidor de um cachorro de
raça O cachorro é alimenta-
do a lingüiça que custe 200
cruzeiros a caixa, presunto,
ficado e alcafra. Isto é uma
Verdadeira afronta à situa-

FOZ OPEBAMA
Diretor Responsável

JOÃO BATISTA l>E
LIMA r SILVA

MATRIZ
Av. Rio Branco, 257, 17/

and. sala 1712
SUCURSAIS

São Paulo — Rua doe
E^ndantee. 84. •/ 29 —
2 ' andar.

P Alegre — Rua Vo-
luntárf-it do Pátria 527
saia 48.

Recite — Rua da Pai-
ma 295, %/ 205. Ed. Serei-
Salvador — Rua João

d-? Deus. I. S/t.
Fortaleza — Rua B. do

Rio Branco. 1248. s/22.
Enderece telegráílco da

Matriz e das Sucursais:
VOZP*RtA
ASSINATURAS

Anual ... . Cri 60,00
Semestral. . . • 304)0
Trimestral, . » * 15 00

IC avulso ...» 1.00
N. atrasado . . » 1,50

Este semar^-lo é reinr
presso em 8. PAULO.
PORTC AT.r*ÒBÊ SAL-
VADOR RECIFE, FOB-
TALE2A E BELÉM-

çao ée miséria doa trabalha»
dore*.

ttá um ruma de pereesjrat
çòrm contra oa trabalhado rea
Por qualquer falta um opa-
rárto é entregue ao «delega-
do» e condurido á delegacia
ée Kali da Serra Knquanto
o ferente comete tala arhHre-
rtedadea, gota de boa vida o
indivíduo Roberto !,eitr, es-
carregado do cinema do feudo
doa Rocha Faria, recentemen-
te contemplado com a chefia
da sala do pano da fábrica
nova. r" justamente para ea-
sa seção, onde trabalham tm
maioria mulheres e mocinhas,
que a Recenda envia eJeruen-
to como êaae. acusado de ter
seduzido uma jovem Incau-
ta, filha de nm operário.

Os patrões dedicam o maior
desprezo pelas condlçtVs de
fida e de trabalho dos opera-
rios e suas famílias Há tem-
pos um operário solicitou mu-
dança de ca*a pois a que
ocupa nâo pttssul sequer ins-
tal ações sanitárias. Atendido
oom estupidez pelo gerente,
recebeu como se fosse uma
bofetada a cínica resposta de
que coperário nâo precisa
desses confortos».

O médico da fábrica é aten-
cioso mas é claro que a re-
celta por si só nio cura nln-
guém. A farmácia criada pe-
Io* patrões náo possui os me-
dicamentos necessár-toa nem
aparelhagem adeqnada.

Há uma associação dos tra-
balhadores sustentada com
as mensalidades dos seus
membros. Entretanto, no dia
do Trabalho, festa internado-
nal do proletariado, náo fo-
ram Urrados os alto-falantes.
Diante das reclamações dos
trabalhadores o encarregado
respondeu que a apareihatrem
enston o dinheiro da Com-
panhla. Todo mundo sabe
qne tudo o qne há na asso-
clação íol adquirido com o di-
nhdro dos trabalhadores
mas, de qualqner forma, a
atitude do tncarregado mos-
tra o quanto os patrões te-

mem as comemorações do D>*
do Trabalho, dia de luta da
ciasse operaria pelas suas rei-
vtndicoções. Trata-se de uma
política dos patrões para de-
sunir os operários a fim de
continuar acumulando fabu-
losas fortunas à costa de sen
trabalho superesplorado.

Morreu Trabalhando No Cafezal

Os operários, entretanto
nâo se conformam com essa
situação e cada vez mais
compreendem a necessidade
de lutar por melhores dias,
organizando-se nos locais de
trabalho e colocando a As-
sociação a serviço de suas
reivindicações. Uma oportu-
nidade para dar nma demons-
tração dessa vontade de luta
ae apresenta afora, eom a
indicação do operário Petro-
nilo Alves com% candidato a
vereador para a Câmara Mo-
nlcipal de Magé. Apesar do
reforço da guarda feito pelos
patrões a fim de reprimir a
luta democrática doe opera-
rios, estes darão nma respoa-
ta os seus exploradores ele-
gendo sen verdadeiro repre-
sentante.

Desumano tratnm*>n
to imposto aos ei, prcitei-
ros da Fazenda Soo Joa»

quim, de T rça

NOSSO correspondente
de Garça, Estado de São
Paulo escreve o seguinte:

<Dia 11 de junho laleceu
o camponês João Batista de
Morais: morreu no seu tra-
balho no meio do caíé7sl.
Pois esse camponês e sua
í a m i 1 i a passaram fome
nesta Fazenda Sâo Joaquim
no munidpio de Garça. Es-
ta fazenda é de propriedade
do latifundiário Joaquim Sal-
gueiro. Multas vidas de cam-
poneses já foram liquidadas
nesta fazenda e isto é do co-
nhecimento geral no munia-
pio. Pois este camponês nem
depois de morto deixou de so-
frer a opressão do latifúndio.
Sua família, que nada tinha
para comer, muito menos po-dia fazer o caixão para o
seu chefe morto. A admi-
nistração, procurada pela fa-
milla teve a bárbara coragem
de negar o caixão, dizendo
dnicamente: cEnterre sem
caixão».

Oi camponeses foram en-
tão à Prefeitura e o escrivão
mandou confeccionar o cai-
xâo, chamou o administrador
e o intimou a pagá-lo. O ad-
mlnlsrrador acabou mandan-

do pagar o caixão e também
a visita do medico que pas-
sou o atestado de óbito.

A miséria na i- a/c/;.ia São
Joaquim é tanta que tias 15
famílias ali existentes nenhu-
ma tem o suficiente para co-
mer.

Entre outros casos, dte-
mos o do empreiteiro Joa-
quim Guerra, com 40 anos de
idade e seis filhos memores.
Depois de derriçar o café,
nada tendo em casa para co-
mer, foi á fazenda pedir uma
ordem em vale e o ndminls-
trador negou-se a atende-lo
dizendo: «Ponha a trouxa nas
costas e vá embora». Se o
empreiteiro sal. tem que dei-
xar o café no chão, derrlçado,
ficando todo este trabalho
como um aumento de lucro
para o fazendeiro. Diante
disto, foi necessário que os
camponeses se reunissem pa-
ra dar um pouco de fubá ao
empreiteiro e seus filhos pois,
sem isso. não poderiam se-
quer ir à roça.

Na mesma fazenda São
Joaquim o camponês Olegá-
rio também foi pedir um va-
le para comnrar algum ali*
mento e a resposta foi a mes-
ma: «Ponha a trouxa nas cos-
tas e surra dnnui se não quer
morrer de fome». E assim ê
a vida de todos os campone-
ses empreiteiros da Fazenda
São Joaquim, de Garça.

Repercute em
Araraquara a
Entrevista
De Prestes
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NOSSO CORRESPONDE*!-
TE de Araraquara Estado deSão Paulo comunica que o
Jornal locai cO Imparcial»
publicou na íntegra a entre-vista de Prestes sobre a par-tidpação do P.C.B. nas elei-
ções de outubro. O fato re-
percutiu grandemente entre
todos os setores da popula-
Ção, que ainda não haviam
tomado conhecimento da en-
trevista, pois a participaçãodos • comunistas nas eleições
modificará o caráter do pletto. A participação dos co-

?munistas nas eleições impri-
mira um sentido democrático
a toda a campanha uma vez
que, representando fiel-
mente os anseios de todas
as camadas progressistas da
popslação, os comunistas ao
debater, o Programa do P.
C.B., levantam os proble-mas do povo e apontam sua
solução justa. Entre os pro-blemas que mais afligem oa
araraquarenses está a ca-
réstia da vida e o raciona-
mento imposto pela Compa-
nhia Paulista de Força e
Luz. Note-se ainda o crea-
eente desemprego que se ve-
riflea naquela ddade onde
grande numero de trabalha-
dores vem sendo atingido

pelo patronato readonário.
Com a desculpa do prometido
aumento do salário-minimo
certos empregadores vêm
dispensando os operários
mais antigos e substituindo-
os por outros mediante con-
tratos de 3 meses, com o ob-
jetivo de se furtarem ao pa-
gamento das férias, indeni-
zações e outros direitos con-
quistados pela classe ope-
rária e garantidos por Id.
Tal política reacionária vem
sendo aplicada pela Compa-
nhla Nestlé. traste que con-
trola a produção e a indus»
trialização do leite.

SUGESTÕES DE
UM LEITOR DE
SÃO G0NÇALO

w NOSSO leitor Carlos
Pinto, de São Gonçalo, es-
exeve:

«Sou um novo ldtor desse
concdtuado aemanário, queadmira grandemente o vosso
incansávd trabalho na sele-
ção dos artigos assim como»
a composição gráfica, queindica tratar-se de uma pu-blicação feita com esmero e
muita responsabilidade».
Em seguida o leitor faz urat
série de sugestões as quala
já estão sendo estudadas A
Redação da VOZ OPERA-
RIA se esforçará sempre poemerecer o conceito em queeste jornal é tido pelos tra-
balhadores e todas as pea-soas progressistas.

DISPENSA tirt biw^A DE TRABALHADOR
USINA ANA FLOR EN Cl A

Rio da Impinu, -*»„„,
«Jornal dt* POVOl

O prr%idr.titr o» rfMlisi,im tmlmJttntitirt-«. %, r
raldn Alves de M. •*,,„,, jmn^iri. i.t.i., „¦!.., Irnrmif,*.
diirr* . umo ,t|fi hiiinriH Mtt.Reata Mm mia atuarão r*.%rla pouca laytrtllMal ¦*
ImU -tiolb *l I „!,.,, (mtfrxrnipl.i. que o tuU,. ».l„ *„Sindicato ám Trabalhador,-*
cnlat-oroo emn os nd\u A\.+
doa IMrrtort** da empr^a
aa elaboração ée aovo paa-traia de trabalha, tâo lra*tea
aoa tatee-Hans doa Irabnii,».
dorea o enja primeira c«%,
»er|uênrla fd a deniU«iao a«
todoa im que **• nrj-arain aaaalaa-lo.

Oe trabalhadores Itvrj-â*
ae orffanltar naa entornai
e dentro de *+u tindlratii a
Um de exigir qne nata <»r««-
nlzaçâo lut*> em itrfrsn ,|,^
seus Interêssea. SO lotarute
organhtadoN poderão Gajej
frente á ofensiva dos pa
trõea reacionários e iut>>ti.
tuir o advogado Ituhem Da-
rio de Abreu Grossl por um
advogado honesto qu. <c|a
digno de confiança e flOSCOi
penhe suas funções (inifl»
sionabi conforme exigem <*
interesses doa trabalhadores.

—x—
NOTA DA KKDACAO -

Solidtamos ao autor desta
correspondência que noa cn-
vle novas Informações tyõhra
as arbitrariedade», as coodl-
ções de trabalho, os salário*
a carestia da vida e outro*
problemas que Intereaseni
aos trabalhadores de Ponte
Nova.

CeuaiviNoe • MâtM
«... •. -.j...u.t.-iiir de i*ontr Ht*
ta. Mta4o Oe Mlnaa üenriit

IN |rabAÍh»*b>rrai da ' *dna
Ana ^lorenda ttnâo). t-*láo
*W*Maèm diante da arbilra-
ria di"iiti**4o |»ela enni|»a
nhia. dr mal» de quarenta
tranalbrulorea e a amroea te
di«tM-nna que pena *Abr* on
Ir»*» *ob o faúo pretesto de
atie a nnprêaa rtáo podr pa-
gar o aalárln miiibiw Tia
ta-ae de uma graaaetra farsa
éna diretoras deaaa eompa-
nhla qne vtveaa como prtn-
tipea na Capital Federal â
ru*ta da exploração ileau-
mana doa operários.

A companhia pôs em et-
gor orno contrato de tra-
balho. por tempo Indeter
minado a julso doa patrões.
1». sta forma o trabalhador
que aceita o contrato uJH
Insr à dUiienaa a qualquer
miiineiito. sem indenliaçâo o
que contraria a própria •*•
glslaçâo trabalhista oois
anula na prática o direito de
estabilidade. Nc*aa ofensl-
va fascista contra oa direi
tos dos trabalhadores, con
Iam os pairõea com a cola-
bornçâo do advogado do Sin-
dhato dos Kmprrgados na
Indústria de Açúcar de I*oo-
te Nova, ar. Kubem D:: lu
de Abreu Grossl. Kste te*
nhor age sempre de co-
mum acordo com os pm
trôes e sabe-st que age
também como policial, le-
ntinciando âs empresa* os
empregados mais combati-
voa e esclarecido*, parti-
cularmente oe que lêemoór

NO SINDICATO DOS TRABATJIADORKS AGRICOlJlS
DK MONTE AFRAZfVKL

QUANTO MAIS AUMENTA A PERSEGUIÇÃO
• MAIS AUMENTA 0 NÚMERO DE ASSOCIADOS

u,'Aí CAMPONÊS da Fa-
tenda Moisés, de Monte
Aprasivcl, escreve:"Os colonos desta fazenda
foram ao administrador pe-
dir aumento para a colheita
do café. O administrador
disse que ia falar ao patrão
e quando êle veio foi à oi-
dade de Neves Paulista e
trouxe seis policiais para a
fazenda a fim de obrigar os
colonos a trabalhar. Os po-
liciais ameaçaram espuncar
os camponeses que, sob voa-
ção tiveram que recomeçar
o serviço. Os policiais ,imea-
çaram com suas armas
despejar os camponeses que
se recusassem a cuni7>r»r a
ordem, dizendo que "sindi-
cato não é lefC que sindicar
to era apenas "uma expio-
ração maior". Mas uns só-
cios mais esclarecidos fo-
ram ao sindicato discutir os
seus direitos- e o Sindicato
vai levar a questão ao de-

partamento de São José da
Rio Preto. Quanto mais a
fazendeiro ameaça, mais au-
menta o número de campo-
neses associados do sindica-
to. O patrão já está dese*>-
perado com os memoriais
que foram distribuídos e ho-
je, com a ajuda dos opera-
rios, nós, camponeses já
marchamos ombro a ombro.
Somos duas forças juntas
que representam um feixe
de varas que ninguém po-
dera quebrar. Vamos realL
zar uma assembléia dia ?0
do corrente, quando será da-
da a resposta dos fazendei-
ros. Já houve fazendeiros
que levaram os memoriais
à delegacia de Monte Apra-
sivel dando parte dos colo-
nos que os entregaram. Mas
a delegacia não pôde aten-
der a essa manobra dos ta-
zendeiros por eausa de
nossa união. (Monte Apra-
sivel, 6-6-54).

Em S. Pedro do Paraíso?

0 AUMENTO NÃO VEIO E OS PREÇOS
CONTINUAM SUBINDO

^M LEITOR da vila de
Italva, em São Pedro do Pa-
raiso, queixa-se da falta de
hospital para atender à nu-
merosa população. Princl-
palmente agora, esta neces-
sidade se faz mais aguda
em face dos numerosos ca-
sos de paratifo. Cita o lei-
tor o caso da Usina São Jo-
sé e da Fábrica de Cimen-
to, onde já há recursos paraatender aos doentes. Mas
trata-se de iniciativas de
particularei, quando, de fa*
to, esta é uma função do
Governo. Tal é a situação i§
penúria do povo em Italva,
que já se contara vários ca-
sos de defuntos enterrados
em simples esteiras pois os
famílias não dispõem de di-nheiro sequer para alímen-
tar-se e muito menos parasepultar condignamente
¦eus morto*.

Outro grave problema ée da carestia da vida. O po-

vo de São Pedro do Paraíso
já solicitou a instalação de
um armazém do SAPS pou
os barracões dali estão ven-
dendo tudo muito caro. 0
aumento do salário-minimo
ainda não chegou mas os
preços estão sendo aumenta-
dos artificialmente. O açu-
car já está sendo vendido a
6 cruzdros; a banha, a 44',
a carne seca, a 32; a fari-
nha, que custava 4,80, lá
passou para 6 cruzeiros

Como se isso não basta»-
se, os patrões reacionário*
estão dispensando operário*
e consta que há uma ame*-
ça de demissão de 500 ope-
rárioS.

—x—
NOTA DA REDAÇÃO —

solicitamos ao autor desta
correspondência que nos bre
forme sobre os salários pa-
gc« nas diferentes emprfr-
saa de São Pedro do Parài
so, sobre os preços do» g*
raros, aluguéis, etc

j
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NOVA ETAPA
H LUTA rao

siun MliO
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A unidade de ação impôs mais uma vez
a vontade dos trabalhadores no

Supremo Tribunal Federal

mwaa bjpocrttas pira oa trabalhadora TJ.yLEFS* ÍE P*0"»* *»«*» «¦ P^nidades para «« patrões ne lançarema?'atam .. «« 11 n %W n,u,«P»™a as oportu-
Durante cince m.ses, COa^íSra^^fi^StíSS liqu,do dos tnu^hwtaiw.

mar., Vargas manteve im fundo «Tíavete m m(L"°. 7'° !SS! *» trlbu,,a *» <*Ihirante lodo esse período, o» preços íorim ShSaSÍ! 
" ««n*»** de salárk«nlnirno.

tra o. otários. IneJuKive o^esr^gTíS n^» £?vS^^SST^ "5S5 con-
quo «não haverá precipita^, «. gJBtl! saTaXmmímo ^°mU' Var*M **¦"

•g^SS*?»"^ %tt£zzs*t zri"u ttí "'"«• ¦** *> -«?
pela disposição do. tratedhadóreTd" IrelTl iSÍSfÜ!? unli*ría» d° ™n»elro de Maio eluta sob o comando da* eonàtaaVs InLarSnm !Z?J v a,nda -mal!, *»*>*»«• e decididas detar o salário-minimo aPrto^fS Maío^S^E- nA°, 

5l! «^rnatlv. senão «lecre-
dores ,ro a° Ma,° *» •oArdo «»m a exigência unanime dos trabalha.

i 1S lá 1 ' r# .«.v ^ * ' &"** TV^ffimTWmmWmsM^-^ssstm
99*9r^ S BBaV^ v*JB*v JÍ ' ^¦tf^MBaiak.''*' 
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l-m 185k\ o* troôulãado-
ga • s povo de SumiaMaria, como atesta a /o-to acima, saíram as ruas
Ptwa protestar contra «carcstui, exigir o rebaixa*>« procoa e manifestarsua revolta contra a poUtica de esfomcammto
fo governo de OctulioOmeemo sucedeu esn RioOrande, Nova Hambur-
90 « outras cidade*, oque obrigou o governo mo* tubarões a recuarem.
Agora, volta o povo gaú-cho á luta contra a fome,com a greve geral deiyre-toda no Rio Grande doSul pela rebaixa e o oon-
gelamento dos preços.

I

Kftnda do novo ssJ:udo.ndnlmoTÍ. dSTru^ÍL a^L? T*™ ,mra lHao> oomo adiou a vi- wtroes^uma nova chance para mEí ele^eCSTcuttoía SS. T 
novo »-?«> P»« os pa- Nova etapa da lutatorpedear o movimento sindical ao moamo tstnSfljr ZrLJS** * P°rUrt* «• *««tou

baJh^loros em numerosas emprésS ^naíõT SZZi?S**"?™"1 J*s^«*- «« *«•
que os nivela do ariârkMBfcalmo^d^ 0uvirem *» P^P^ GHxMo
rança de Inicio atendido pelo ^re„TmbuTmttScrT *" ° mftnd,,d0 * "«•

Picou perfeitamente clara
qual a dlsposiç.lo do Tribu-nal pela declaração de seu
presidente, o ministro JoséLinhares, que considerou«coação» uma ameaça de
greve geral trombeteada in-toncionalmente pela impren-sa reacionária. Sabe-se queexistem mil e uma artima-
nhas para protelar indefini-damente um julgamento pe-In Justiça das classes domi-nantes.

Os trabalhadores brasilcl-ros compreenderam o perigoque corria sua grande con-
quista. fJetulio lavava asmãos, como se os juizes nãofossem nomeado por éle.
Armados com a experiôn-
cias de suas lutas e princi-
palmente com a experiência
d«s jornadas que cuimina-
rara com as manifestações
to Primeiro de Maio de 1954,
os trabalhadores acorreram
aos seus sindicatos e refor-
caiam sua unidade.

0 mais importante neste
terreno foi o estabeleclmen-
to do Pacto de Unidade en-
&« os sindicatos de São Pau-
Jo e do Distrito Federal cujo
resultado orgânico foi a Co-xnl«*o Intersindieal Nacio
nal. No encontro dos dirigen-
** sindicais do Rio e SaoPaulo, firmou-se a anidade
•obre trts questões capitais:

*•* — E* chegado o mornen-80 de efetivar no plano orga-
^tivo a unidade de acao,
Pois o salário mínimo a e
^doinento dos preços ato
^vindleacoao ««kmal.de

P0^ os treamihndores.
** — Convidar todos os

[«beatos a ««ao coordenada
l^-pa eomum, evitando de

Por que venceram os trabalhadores na Justiça
fazer qualquer acordo emseparado, o que somente
beneficiaria os patrões.3.* — Realizar uma con-contração e um comício noRio de Janeiro com a parti-cipaçáo de delegações opera-rias do maior número possí-vel de Estados exibindo aaplicação do novo salário-mí-

nimo e do congelamento dos
preços.

Diante do imenso exerci-
to operário que se pôs em
movimento com o apoio crês-
cente das massas popularesem luta contra a carestia da
vida, o Supremo Tribunal
não teve outro remédio senão
deixar de lado seus falsos
temores de <coação> e votar
de acordo com a exigência
dos trabalhadores.

GREVE GERAL PELO
CONGELAMENTO NO
RIO GRANDE DO SUL

OM O ENTVSIÂ \T1C0 apoio da população
os trabalhadores do Rio Grande do Sul decre-
taram a greve geral de advertência a seis do cor-
rente. Cumprindo a resolução tomada anterior-
mente — greve geral se o congelamento não fôr
decretado até o dia seis — foi levada a efeito a
paralisação do trabalho por 24 horas. Nova gre-
ve será feita se o governo prosseguir negando ocongelamento.

Foi decisiva a participação dos ferroviários.
O movimento foi mais intenso em Parto Alegre,
Santa Maria e Rio Grande. Em Porto Alegre
grevista, donas de casa e povo realizaram um eo~
micio que reuniu 10.900 pessoas. A greve foi di-
rígida pela Comissão Executiva Intersindieal que
comanda 112 sindicatos e organizações operárias
9 se apoia em numerosas Comissões de Fábrica e
Sindicato organizadas no curso da luta pelo sa-
lário-mínimo s • congelamento dos preços.

IpBaBslaMMaai^^ aamassi

atas a batalha ainda náoterminou. A grande vitóriaalcançada serve para robist-tecer e impulsionar com re-dobrado vigor a luta Afinalo que foi aprovado é aindaum salário mínimo com assi-duidade e sem congelamen-to dos preços. Por isso mes-mo, os trabalhadores nãoarrefecem mas intensificam
a luta pela aplicação semrestrições do saJário-mini-

mo e pelo congelamento dospreços. Mais e mais unidadeoe ação nas fábricas e lo-cais de trabalho, ampliaçãoe fortalecimento das comis-soes intersindicais nos muni-cipios, nos Estados e nacio-naJmente. Em torno da mes-ma bandeira de luta eapoiando-se cada vez maisnas comissões de fábricasos sindicatos unem cada vezmais seus esforços, coorde-nam sua atividade e consti-tuem uma força de crescente
poderio.

Comícios no dia 14
de julho

A experiência destes mesesde luta pelo aalário-mini-mo e pelo congelamento dospreços convenceu os traba-lhadores que é necessáriomanter a mais severa vitrl-lância em defesa do que jáfoi conquistado e prosseguircom redobrada energia naluta pelo congelamento dospreços que coloca a classeoperária à frente da luta demilhões de brasileiros contraa carestia da vida
A Comissão Interetadical

Nacional determinou com ointeiro apoio dos sindicatosa realização de grande comi-cios no dia 14 do junho, noRio e Sfio Paulo. Iniciativassemelhantes serão tomadasem outras capitais e centrosoperários importantes, apreparação desses comíciosajuda a incentivar a criaçãoe ampliação das comissões
pró-salário-míriirno e conge-lamento dos preços em todosos escalões — desde os lo-cais de trabalho até às in-
ESldÍCaÍS de municimo e

Nt 165* anlvtrsárfo da Queda da Bastilha

GRANDE CAMPANHA
PELAS LIBERDADES

NO BRASIL
am J! ?U^?<LÍ»^eni0rm' P*J* 1» ves, o aadrenmrlo da«ueda da BastUfa*, nmroo Matdrfc» mdfdérel da lota das«•asas populares pelas liberdade* dernocratlcaa A der-
^^.r1'•.k'"™*1 ClldHa «*d»«^ PHo povo de Pay
como símbolo da rata eoartra a opreanao e a tiranm

classe1 otSr\^°£^aC^' *?¥** **'* ^Kuesi». então
fi^SS-SS^^?** ** ° k"1» ** lK»**«*àe. Uberdade, Fra-ternldade. foi empreendida pelas massas populares,^
S22SS! 9eTVm ******** «« senhoreVfendauT. 2Pe^ueno-burroeses das ddsdes, oa artesãos, os trahanuídores que àquela época constituíam a rlasse opertrta nawscedonro. Posteriormente, a burguesia se torm*/u rb£se opressora e reacionária e a luta de classes aUnSrlÍTa

do proirresfle rm mf^j do proip^riad,,
Onde os direitos são espezinhados

M Jfntretanto- «o» P*ises atrasados como o nosso, ouese conservam sob o regime da dominação imperiallsta^

wvo AmÍTS"' **V- foram "»Wtot**os Pelo

m^L ZJSZZ 
M0J^.ÍÜ?peri*lismo norte-amerlcaiio. ocr*aos cidadãos os direitos mais elementares - a liberdade

£lí^n^iTent° £•****** especialmente panTos^ríbalhadores. e ate" mesmo a Igualdade formal perante a

N^te, sentido»,é «ignificatíva a situação em oue live-

císselLrarm - í? TT 
de™x««<**' 7**Bc££

v^i^T^ .li- C B "" encontra-se fora da leL
*n ^' ??í? * tetrt «P"588» <«a Constituição, os donos

ZJ**iZ forJam "^ <k)l eíeltoral» que. atravcsTde m»

SiiS-í ki0-de Va* m eleitores que podem ou rXo
SS nt Sl.f' PItV,,f,*, °P°TOd* PossibUidadTde into??Ir no pioito. Ao lado disso, cidadãos presos arbitrária-mente - um patekm» d. rttnr. de A^lberto AzeveSÍ £cárcere — a propaganda eleitoral cerceada, ataooes a
reprimidos pela vtolencia quando exercem o sagrado dl-
2l™v£ííS V*10 ^ *! ^Poneses selvagemínte pertseguidos porque se orgaaiaam para defender-se da des»
eãTeaíSn0;!^0 "¦ *""** fMend*5' ¦ vontedTdrnt
Dtís^SfESêS ^'JT1 P0"*1"1 *» ^^ e venda dopais aos trustes norte-americanos.

Grande Campanha pelas liberdades

defesa a^nJSSS ooTtrm^cT^^^e^^ **
a oportunidade da mJehltív^L2IJS Udos **"**** Dal
slleira de Defes? doa^ YmÜhÍTÍ?*^6 * ^«««"Kâo Bra-
dam da%u^.e1a1SMnX^JttSS^ ****** *
canipanha nacional D^nnlr^^010 * nmti ^ande
reação e de luU^ontra o «Í5ÍÍÍÍ 2°* ??"" e vítímas *
g^ncia». T^ta^run^fm^ ? *W e,C,to^», de cm^
entusiástico de todo! cTa™-**?*"1 J1"6 merece ° aP°K>
honrados. V^^ferSe^nSSS d<? t°dOS,OS cida<i5os
luta por eleieoW SELSéT^61*^ * ^^ direitos e a
arrancar díSmSS?8" -Nefse ^"«d»- há de
restabelecia1S3S3? oTH 1° S?^6 *«583' qUe
ütucionais. Esse sertunfiLw . e as ^arantias eons-
conquista dos ileSs com ^1**?** PMS0 no senthI« ^a
14 de Julho de H89 7^ SS 

SOn!1Wram os -nsurretos de
loiros nos dias de hoje 

Q nDbrm mifh5es dp brasí-
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II COHFERÊHCIA NACIONAL DE TRABALHADORES ACRÍCOLâS

rtante Etapa no Caminho
idade Dos Homens do Campo

Da esquerda para a direita: Pedro Renaux Duarte r« •?
presea/aato da Comissão Permanente da Confcréneià LAssalariadas Agrícolas e Camimneses Pobres do WordZte, Ldxaro Manoel da Costa, presidente do Sindicato daiAssalariados Agrícolas e Colonos de Café da São João daBoa VftUt ii.ooo sócios); Júlio Augusto Corrca <K ToRto), Tesoureiro da Comissão Permanente da l canterúnctahacionai de Trabalhadorcà Agrícolas; c SebastiãoBadão, da Colônia Agrícola Nacional de Goiás

KSENVOLVKM-SK era todo o pai», os preparativos daI! Conferência Nacional de TrabalhadorcM Agrícolas, con-tocada para os dias 17, |f • li» de setembro próximo emhão Paulo. A convocação foi lançada cm obediência à re-•olurao da I Conferência Nacional, realrsada no uno pas-••do, numa reunião da ConüMaão Permanente daquele con-elSTC levada s efeito dl* ta ü> junho Último na capital
P*uli».ta

A realização da 11 Conferência Nacional de Trabalha-dores Agrícolas representará ratais um Importante PaSSO naluta doa homens do campo p«U conquista dos seus direitosé> cidadãos trabalhadores que, embora assegurados pelal onstituieâo, encontram ferrenha oposição do governo doslatifundiários. Mais forte porém qm» a.s força* reucmná-rias, ê a vontade de luta dos camponeses e o decisivo apoio
que vem obtendo da cuuumi operária através dc seus sindi-calo*. Bem significativa nesae sentido foi a presença denumerosos dirigentes sindicais paulistas durante o Impor-Untea encontro da Comissão Permanente na sede do Sindi-cato dos Gráficos de Sáo Paulo. IA estavam representan-tea daa diretorias dos Sindicatos dos têxteis, dos metalúr*
Bicos, dos gráficos, dos msroeneiroN. dos vidrei ros de SãoPaulo e São Vicente, dos bancários, dos ferroviários, dos ho»teleiroa, dos trabalhadores em carrU urbanos, em cacau ebalas, ds União dos 'Ferroviário* 

da Soroeabana, dos tra-balhadorcs da borracha, da Federação dos gráficos e da Fe-deração dos Trabalhadores em Transportes, alem das men-sagens de apoio de dezenas Jo sindicatos de todo o naís.
Compareceram á reunião permanente numerosos dele-•fados do Estado de São Paulo, Estado do Rio, .Joiás eum representante da Comissão Permanente da Conteremcia de Assalariados Agrícolas e Camponeses Pobres do \or-deste. Entre os delegados figuravam muitos representan-tes de organizações camponesas fundadas e fortalecidas 10breve período transcorrido desde a I Conferência Nacional

mt^MeÊssssT^'--"¦'¦¦"' ""' '¦&- iSSJPv*^ tratai

fiS/ ?- «cí"^ siB^>?'' -*tH E^t **j*^J8
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?J^nlZ 
overári?l *». &ão Paulo presentes à reunião: Sal-vador Rodrigues (Sindicato dos Marceneiros), Antônio Mo-'•eno (Sindicato dos Gráficos) e Elói Thirso

Os Objetivos da Conferência
A Comissão Permanente debateu e aprovou várias quês-toes ligadas aos objetivos da Conferência, à forma da suaconvocação e ao processo de sua realização, expostas noinforme de Sebastião Dinart dos Santos.
Os objetivos da Conferência foram assim definidos:1 — Pôr em movimento os assalariados agrícolas e cam-poneses pobres por suas justas reivindicações.i — Intensificar a organização dos assalariados agrí-colas em 8%ndioátoe Rurais e dos camponeses emAssociações.

3 - Elaborar na Conferência a "Caria Dos Direitos edas ^eimndtcaoôes dos Trabalhadores Agrícolas do
4 — Criar a União dos Trabalhadores Agrícolas áo Era-sü — apoiada em todas as organizações de assa la-nados agrícolas « de oowponese» existente em todoo Brasil.

õ — Estreitar os tacos do emizade e de unidade entreos traballiadores agrícolas e os operários das cidades."-""  tal de todo o traj^ode"*^»

Unidade e
Organização

0 Informe pronunciado
pelo lider Sebastião Dinart
dos Santos apresentou um
rápido balanço da situação
em que se encontram as vas-
tas massas camponesas do
pais. oprimidos pela mino-
ria de latifundiários o pelo
governo de Vargas. Por ou*
tro lado, assinalou que cacon*
tecimentos da maior impor-
tância mudaram a vida dos
trabalhadores do campo no
Brasil. Sindicato e Associa-
ções estão surgindo em io-
dos os Estados. Os trahalha-
dores agrícolas, com a ajuda
da classe operária, recebidos
carinhosamente pelos dirl-
gentes e lideres sindicais d.i3
cidades, vão avançando no
sentido da organização e da
unidade, tão necessárias
para a vitória de suas rei-
vindicações, a conquista de
seus direitos e uma vida rne-
Uior>.^

Amplo Apoio
A Comissão Permanente

aprovou medidas no senti-
do de assegurar a maior am-
plilude a II Conferência Na-
cionai de Trabalhadores
Agrícolas. Em cada Estado
o Manifesto de Convocação
receberá assinaturas de lide-
res e dirigentes sindicais das
cidades e do campo, repre-
sentantes de sindicatos ru-
rais, associações camponesas,
sindicatos operários. Em fo-
lha separada, anexa ao Ma-
nifesto, será coletada o maior
número de assinaturas de
personalidades (deputados,
vereadores, intelectuais, co-
merciantes, etc.) que apoiam
a Conferência.

Como se Realizará a
Conferência

A propósito da realização
da Conferência, a Comissão
Permante aprovou o seguln-
te:

Em cada Estado devem ser
constituídas comissões pro-motoras da II Conferência
Nacional de Trabalhadores
Agrícolas, as quais devem
ser constituídas pelos mem-
bros da Comissão Estadual
eleita na I Conferência Nacionai e mais dirigentes e 11-
deres sindicais operários ecamponeses. Cabe a cada Co-missão Promotora planlficara preparação da Conferência
e providenciar a propagamda da mesma.

A partir de 1.» de Julhodeve ser iniciada a realiza-
ção das assembléias de assa-lariados agrícolas e de cam-
poneses, nas fazendas, nasusinas, nos locais de arren-damento, zonas florestais,
povoados, feiras e outros lu-
gares. Essas assembléiasinstituem a base fundamen-

paração da U Conferência
Nacional e das Conferências
Estaduais ou de Setores quetiverem lugar em cada Esta*
do. Essas assembléias de-
vem se reunir para discutir
e decidir sobre o seguinte:

— Qual a situação dos
assalariados agrícolas ou dos
camponeses que trabalham
no local.

— Quais as reivindica-
Ções apontadas e aprovadas
pelos trabalhadores agrlco-
Ias do local.

— Quais as organizações
que já ficarão nos locais
para lutar imediatamente
por essas reivindicações.
Eleição dos delegados ásConferências Estaduais oude Setores dc produção.

Em cada assembléia deve-rá ser feita uma ata dc tudoo que for tratado quanto àverdadeira situação dos assa»lariados agrícolas e campo-
neses. o programa de reivin*
dlcaçoes aprovado, a orga-nização que for criada e onome dos delegados eleitos.
Uma cópia dessa ata deveser remetida para a Comis-sao Central Promotora comsede em São Paulo à RuaManoel Vitorino, 151, sala 2.

As Conferências
Estaduais ou
De Setores

As Conferências Estaduais
ou de Setores serão realiza-das até o dia 12 de setembro,
devendo ainda realizar-se as
seguintes conferências espe-
ciais:

Itio GRANDE no SUL— a) Conferência Estadual
de Assalariados Agrícolas
da Lavoura do Arroz; b)
Conferência Estadual dos
Agricultores da Zona Colo-
nial.

PARANÁ K SANTA CA-
TA Kl NA — Conferência dos
Trabalhadores Florestais.

NORTE 1)0 PARANÁ —
a) Conferência dos Posseiros
de Terra: b). Con ferência dos
Trabalhadores das Fazendas
de Café.

MATO GROSSO — Confe-
rência dc Posseiros de Ter-
ra. cm Dourados.

.SAO PAULO - a) Confe-
rência dos Trabalhadores das
Usinas de Açúcar da zona
de Piracicaba; b) Conferôn-
cia do Trabalhadores das
Fazendas de Café em Bauru.
Rio Preto o Ribelráo Preto;
c) Conferência de Plantado-
res de Algodão, em Presidem
te Prudente.

. TRIÂNGULO MINEIRO
— Conferência dos Trabalha-
dores Agrícolas do Triàngu-
Io Mineiro.

ESTADO DO RIO — Con-
ferência dos .Trabalhadores
das Usinas, cm Campos.

BAHIA — Conferência de
Trabalhadores das Planta-
ções de Cacau, em Ilhéus.

PERNAMBUCO - Confe»
rência dos Trabalhadores
das Usinas c dos Engenhai
de Açúcar .

Comissão Central
A Comissão Permanente

elegeu a Comissão Central
Promotora da II Coníerêrv
cia. Figuram na presidênciade honra todas as organiza-
ções operárias que apoiam a
II Conferência, cabendo a
presidência ao Sindicato dos
Trabalhadores Assalariados
das Plantações de Cacau
de Ilhéus e Itabuna dia-
hia) e na vice-presidên*
cia, dezenas de organizações
camponesas já organizadas.
Por proposta dc um dos dW
retores do Sindicato dos Grã-
íicos, é patrono da Conferên-
cia o mártir dos trabalhado-
res agrícolas Martins Strin-
gues, morto na cadeia de
Santa Cruz do Rio °ardo em
1954, dois meses depois de
cumprida uma pena injusta
a que foi condenado por ser
um dos primeiros trabalha-
dores agrícolas a lutar pela
organização de uma Associa-
ção de Trabalhadores Rurais
naquele município.

&33da Ajuda Aos Camponeses
Na preparação do importante conclave dos camponesesexerce papel decisivo a classe operária através de suas orga-mzaçoes smdwais, cuja rica experiência dc organização c deluta democrática vem sendo rapidamente assimilada pelosseus irmãos do campo.

Os comunistas dc todo o país, empenhados na grandiosatarefa de unir e organizar os trabalhadores das cidades c docampo, onde quer que se encontrem, não medem esforços
para que a II Conferência Nacional de Trabalhadores Agrí.colas alcance plenamente os seus objetivos.

^^^^M^^MâMâMMMM,
APELO AOS PARTIDÁRIOS DA PAZ DO

PARTIDO COMUNISTA DOS EE.UÜ.
Recentemente, reuniram-se em conferência em NovaIorque, representantes do Partido Comunista procedeu-tes de 11 20nas dos Estados Unidos, que aprovaram uin

Sa La°» fcrumistas e a íodos os americanos amantes
emTfcsa da Paz!*"6 

emi)rccndam uma ^nde cruzada
O apelo mostra que milhões de pessoas pronunciam-

ní SSS?-° en!frêf das armas atôt"icns- SmaSna Indochina e desejam o fün da guerra fria. Os belicistasdo Governo Eisenhower são hostilizados por todo mSo perdem inclusive a confiança dos americanos que oselegeram. A guerra da Coréia constituiu uma dum ex-penônc a e mostrou ao povo americano que a luta pelaindependência nacional dos povos não pode ser detida

sar fogo» na Indochina,, negociações entre os cinco gran-
ÍZi? 

ra * P?1^ *"* «™« atômicas e de hidro-
WiWorn É. Foster.¦__,.1



rComo Preparar e Realize.
Comícios Eleitorais
r\ POVO poderá conquistar importantes vitoria» na» eleições de ZZZZ ~a a . . .Vy tenso e tênue esforço, parlieujarmente na terrena da propagaJ^S* bíllTjt uí ^ Efe*^ rf<" "¦¦#--¦ < *'todoe oe put notem

ciso que o povo conheça o seu programa e os objetivos piirquelulaniouecoTJl^ 
Ur!,iam*tê oons candidatos, homens e mulheres firmes e letú» «o poro.sas compreendam a importância das eleieíns e te unam pari garantir sT^tínT&aX 

"' 
^,Jenitdtu ****** do 9099. tV necessário que as mais larg

realizar essa'tareta? Par meia de comanda» de casa em S!sS^,íS£Í^^ 2*0* W?"" no 
?*& • ^ar-lhes a vitória no dia de ££í« e, sobretudo, por meto da realização de comício» ae todo» os HdosT ««-orou. 

da impressão de volantes e manifesto» e da propaganda na i

COMÍCIOS NAS PORTAS DE FABRICAS
C OMICIOS n&o nao apona*. aa
frande* a à* v./.s cuatosas ma-
nifrataçor* rm praça páblica,
que exibem uma intensa prepa-raçüo, com aemanaa de «nt. ,«*.
dcnela i:\Ki.-iii outra* formai
de realizar comidos, taml* tu
etlcn/.en e mais fáceis. Por ex«*m-
pio, o* comlcloM nn jwta de fa-
brleas. Tamtx'm ai é pm-lso
preparar tudo» com antecedência,
conhecer os horários e hábitos
do pessoal da empresa. Oi tua-
dores, dois ou trtVs no máximo,

muram ama^HH«iiiãW ê tleVí'm svr breves e incisivos, Ir
,'| \ ^BÊÊ y Vf«^rfl LM ln*

' /iVaiAlM li N"
l hr mm I \ Th Slui a».«ntar para as olwerva*

V-> WÊti I \ CsWkwSwKZÊevX^ per/juntas tios operários,
. ., Para respondé-Ias na hora. 17indispensável distribuir propaganda eacrita durante o comício e dar a Indica-
çao de onde c como poderão alistar se os que nâo suo eleitores.

_ ir o Maior Número Por Todos Os Meios

UM 
COMÍCIO em praça pública exige ampla propaganda, que atinja toda a

cidade ou os bairros contíguos ao local do comício. Nesse caso, é precisodistribuir volantes em toda parte, nas filas, nas aglomerações, nos cafés,
debaixo das portas, etc Outra forma de propaganda adequada é o eartaz;
quando não se pode imprimi-los, pode-se fazê-los de papelão. Esses cartazes,
pintados em preto ou cores vivas, chamam *, atenção do público quando presosnas árvores e postes das ruas de maior movimento. Um ótimo recurso sempre
que fôr viável, é o uso de camionetas com alto-falantes. Essas camionetas têm avantagem de atingir rapidamente o maior número possível de pessoas e, pormeio delas, pode-se realizar pequenos comícios preparatórios, que valem por si
mesmo como trabalho de propaganda eleitoral.

B^»»»»> "B -—-——¦ \ ^S W

'I Ml-. S\ •• f \*1 ^P* KL > LÃ. P",a-UU^K f \ em í ^ct*/ ^^m lÊàMmmri s^mmmmm./. 1 \\m4JJM Á< J ^^-.^Sm i eeS^Êr ii i^Êw»)^ w i VjS«ZSB J\v-* v à^mrn J ^mmj Mi r * . M

ra, data ¦
tido do comido.

Atingis

Propaganda Preparatória
RMAJJZAÇÀO ém oomlcio eriam

a propaganda do propno convu-io Ocomício dava »er anunciado ptrr tddmas formas: cartazes rnipresm» eo»
lanUã, aIfo-/aianf*a, te. Tombem
a propaganda oral, ae um u umou de grupo em grupo, tem grandeimportância no caso, por exempla,
dos comic%o$-relâmpago* na portade empresas. Uma da» formas ma-nos custosas a mms afienzo déanunciar um commo é a faixa.Esta deve ser colocada em lunar
bem visível para o público qut aa
pretende atingir c d> tal forma
que »eja difícil retirá-la. A inseri-
ção deve ser bem legível, em cores)

, vivas, contendo a indicação da ho*se POSStvel o nome doa oradores. Cumpre marcar bem oPara eleger o* patriotas e derrotar o* <?*?>«*-**.»?«•/

COMÍCIOS NAS FEIRAS E MERCADOS
_1 AN TO nas grandes como nas pequenas cidades, as feiras 9mercados constituem importantes pontos de aglomeração popular alocais obrigatórios para comícios. Os comícios de feira exigemtambém preparação, mas não precisam de ser anunciados prévia-, mente. Uma camioneta com alto-falante ou mesmo um grupo dopropagandistas à -pé distribui impressos entre o povo e os feirante»e faz pequenos discursos, nos quais, o tema da carestia e da misériaüo povo e obrigatório. Aí se mostra ao povo quem são os responsa-veis pela alta de preços: os grandes tubarães, aliados aos trustesamericanos e, sobretudo, os que realizam a política da camarilha daesfomeadores do povo: o governo de Getúlio. Daí a necessidade davotar contra esse governo de miséria e traição nacional e eleger oa

rÜ^ÍÜ* •* qUC '-tam *° ,ad0 "^ P0™ P*51» ¦«•dependência naiionala por um novo governo»

OBJETIVO: ELEGER OS PAIRIOWN^^
J-ÍM TODOS o§ comícios, é fundamental marcar bem a diferença ^r*s*^ aM TODOS 0$ comícios, é fundamental marcar bem a diferença
entre a campanha dos candidatos populares e a propaganda dema-
gógica dos partidos dominantes. O povo está cansado dos politi-
queiros que buscam apenas enganá-lo para se elegerem. Mas
manifesta vivo interesse quando participa da campanha dos comu-
nistas e seus aliados. Isso porque os candidatos populares explicam
ao povo claramente as causaâ da situação de miséria e atraso em que
vivemos e denunciam os grandes culpados: a dominação imperialista
americana e seus lacaios do governo de Vargas. Nos comícios, é
preciso mostrar a importância do pleito para a luta por um novo
regime de paz, independência nacional e bem-estar para o povo,
isto é, para a aplicação do Programa do P.C.B. Cumpre igualmente
eoncitar o povo à luta sem tréguas pelo próprio direito de votar e
*er votado, isto é, para derrotar o artigo 32 da «lei eleitoral» e tornar
vitorioso o projeto democrático, ^ue restabelece a Constituição e a
tegalidade do Partido Comunista.

mmmmmmmms* ¦ 1 11 atm ^'"-j-^-^***~^~*J>^-»*~v»-»v-w><^^ ——T- m., -'—-*-r'/y^'^^>,H'fc^^-^st*^^ i-supiii
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Pacífico e Criador
idSfll

Delegados doi países estrangeiro» depositam uma
coroa de flora no túmulo de Stálin. Na outra foto:
um grupo de delegados latino-americanos passeiano maravilhoso e imponente •metrô» de Moscou,
vendo-se Lázaro Pena, secretário geral da Confede-
ração de Trabalhadores de Cuba, Lourival Vilar eAntônio Garcia Moreno, secretário» da Confedera-
ção de Trabalhadores da América Latina, RamlroLucchcst, presidente da Confederação do» Traba-

lhadores do Brasil,
0 XI CONGRESSO DOS SIUDIC^OS SOVIÉTICOS, ACONTECIMENTO OA MAIOR IMPORTÂNCIA

PARA 0 MOVIMENTO OPERÁRIO INTERNACIONAL
REPRESENTANTES 

de trinta e cinco diferente»
** ptúse», inclusive o Brasil, assistiram o» traba-
Vtos do XI Congresso do Conselho Central do» Süidi-
cotos Soviéticos,

Nesta primeira informação do ferroviário Ra-
miro Luchesi, que assistiu o Congresso na qualidadeie presidente da CTB e vice-presidente da F.S.M., se
põe logo em relevo a enorme repercussão e importàn-
tia internacional da atividade dos sindicatos soviéti-
cos. Lidere» sindicais de trinta e cinco poise» viram
tom seu» próprios olhos como funcionam e como atuam,
tomo influem na vida da grande potência socialista a»organizações sindicais. Eles poderão transmitir com•meu testemunho autorizado aos operários de seus poise»

| IP que são o» sindicatos c o papel que desempenham na
j democracia proletária.

A POTÊNCIA DOS SINDICATOS SOVIÉTICOS
Partindo das organiza- mo delegadas ao Con-

Ções sindicais nos locais gresso, das quais dez sãode trabalho, passando pe
Ias conferências dos _•

Q£$: - versos setores profissio-
Oais o Congresso envol-
c*eu os milhões de traba-
lhadores soviéticos, aus-
ítiltou suas aspirações e
Dpiniões sobre todas as
questões, recolheu e va-
lorizou a imensa e ines-
gotável experiência de
ação construtiva e criado-
ra da sociedade comunis-
ta, para culminar na
grandiosa assembléia reu-

i lüda na sala ao Soviet Su-'premo da URSS.
1.364 delegados foram

/eleitos democraticamente,
fjpelo voto secreto, repre-
•entando 40 milhões a

('.400 mil trabalhadores
^sindicalizados. Os títulos
idos delegados ao Congres-
jko ressaltam mais uma
Vez aos olhos do mundo

j Inteiro que o trabalho
;na URSS é uma questão
de honra e glória. Entre
IM delegados, 54 são he-
'róis da União Coviética..
íf75 são laureados com o
I Prêmio Stálin, 175 «jão'(deputados 

ao Soviet Su-
T.? jpremo, 324 são deputados

¦mos Soviets das Repúbli-
.cas, Urbanos e dos Distii-
aos, 440 são membros dos
íComitês Centrais dos Sin-
[tticatos e 179 são mem-
ijbros dos Comitês de Dis-
fjtrito e Fábricas.

Relevante é o papel que
fi mulher desempenha na
vida soviética. 522 mu-
tborm foram eJeitas esy

heroír.as da URSS e 12
laureadas com o Prêmio
Stálin.

Numerosos delegados
são detentores de quatroe cinco condecorações.
Os trabalhaaores sovié-
ticos elegeram os melho-
res. E os títulos dos .i^ie-
gados mostram que entre
os ativistas e rv"igentes
sindicais encontram-se fi*
guras das mais destaca-
das da vida soviética.

A organização técnica
do Congresso permitiuaos delegados fraternais
dos países estrangeiros
acompanhar palavra
por palavra os informes
e as intervenções dos de-
legados. Um completo
serviço de tradução em

.várias línguas lhes trazia
o que dizia cada um los
oradores, no momento
mesmo em que falavam.

Assim puderam tomar
todas as notas que quise-ram. Escutaram direta-
mente a voz do povo. Ra-
miro Lucchesi transmite-
nos as suas impressões
sobre o dit-curso ;le
Schvernik, informante do
primeiro ponto da ordem
do dia sobre a atividade
do Conselho Central dos
Sindicatos Soviéticos. To-
do o discurso está impreg-
nado da idéia da constru-
Ção pacífica e do entra-
nhado amor à paz dos so-
viéticos. Schvernik tra-
çou o quadro grandioso
do desenvolviniaftto d&

URSS em todos os
terrenos e o que Isso si»-
nifica para a melhoria
crescente das condições
de vida do povo.

Do discurío de Schver**
nik ressaltam as axigên-
cias que a própria vida
impõe hoje aos sindicatos
soviéticos. Refletindo as
criticas da base, Schver-
nik destacou a necessl-
dade da ruptura corrple-
ta com os métoc.*" buro-
cráticos de dire. Io sin li-
cal, pois os tíirigsntes de-
vem manter estreito con-
tacto com os tr-ibalhado-
res nas empresas, conhe-
cer os problemas e as si
tuações concretas em que
se encontram. O interês
se dos trabalhadores so-
viéticos, donos do seu pró-
prio destino reclama que
os sindicatos velem para
que os planos de produ-
ção sejam cumpridos, pa-
ra que sejam realizados
dentro dos prazos mar-
cados os planos de cons-
trução de moradias no-
vas, sanatórios, casas de
repouso, clubes de cultu-
ra e demais instituições
sociais. Ligada a isso es-
tá a atuação quj os sin-
dica tos desempenham
no desenvolvimento in-
cessante da emulação so-
cialista, divulgando e po-
pularizando as experiên-
cias de vanguarda. Uma
função precípua dos sin-
dicatos soviétkos «V o
desvelo pelas necessida-
des diárias dos trabalha-
dores.

ESCOLA DO
COMUNISMO

Tanto no informe
Schvernik, como no
Nina Popova sobre __
modificações dos estatu-
tos dos sindicatos sovié-
ticos, teve relevo especial
o papel educativo dos
sindicatos.

A modificação dos es-
tatutos fez-se necessária
em vista das novas condi-
ções criadas com a vitó-
ria da construção do so-
cialismo e o inicio da
construção da «ociedada
«cwaunista. ©a novom e*

tatutos valorizam ainda
mais do que antes o pa-
pel dos sindicatos, para
que se coloquem à altu-
ra das tarefas atuais.

O sindicato é a escola
do comunismo. Nina ?o-
pova define com clareza
a importância do titulo
de sindicalizado. O a ti-
vista sindical é hoje, na
URSS.^ um participante
ativo e consciente da vi-
da econômica, social e
política do pais.

O trabalhador soviéti-
co é um homem público
que se sente responsável
pelos destinos de sua pá-tria e de seu povo. Tal é
a envergadura da grnn-
diosa tarefa dos sindica-
tos soviéticos.
PELA SOLIDARIEDA-
DE INTERNACIONAL

DO PROLETARIADO
Numerosas foram as

Intervenções sobre o in-
tercâmbio de delegai-ões
fraternais -com as demo-
cracias populares às
quais os trabalhadores
soviéticos transmi-
tem sua rica experiência
técnica e organizativa.

O Congresso se mani-
festou pela unidade de
ação e orgânica do mo-
vimento sindical em es-

, cala mundial, pela soli-
dariedade internacional
da classe operária.
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Uma visão parcial do XI Congresso dos Sindicatos
Soviéticos, na sala de reuniões do Soviet Supremo

da URSS.

] l DEMOCRACIA SOVIÉTICA
»'&ÊÍ_Í_ ^'^ 

U 
_í0»™~-'"-'*. »• SwOov * outro, di*

s^VnWmomJTríí 
d.°,Go™rno < d° Comitê Central do Partido Comum»utda l/mao Soviética, Os delegado» nas suas intervenções referiam-se com ca-

'ein^àZmentecZVnZu^nU0PerárÍa8, *»'1—"-. Um de chocar

mm intoleráveis contra a. uTerSadTdZtmc" '""'""^ ""'"^ *"- "**

do <>.WmdS'^o&^0' exisl,e êsse "»"> ">»"md° •«"-"'-
foi abolida para todo o semnrr A Sr '? €XPloraÇao do homem pelo homem
velo em criar um^nam^a\iu^^ P°* d° Govêmo Soviético, seu de*

aspirações mais nobres e elevafadntrait! °j popula^0 vem ao encontro da*
diante do trabalho, a atitude cZunll/ 

ad0rt8 ' cHam uma atitude nov&
ga insuportável mas ummotZTíi ^ Tf1^0 ° tmbalho não uma m-

Assim são ossinir ma' de honra e ^Onidadé.ussun soo os smdicaios na democrmla êoviétka?



raMèlMOMK V02 OPERáRIA
Suplemento .

Rio uY Janeiro, 10 <lc J,,lho de 1954 (Edição n* 269)intensificar e Desenvolver a Crítica de Base
,, ,A CRITICA K A AUTOCRÍTICA são peculiaresoa txirtido marxista-lcrwuita, partido combativo, re-vohcianario que transforma a vida sabre novas ba-

nc*ta, o Partido Comunista busca noras forças en-contra um poderoso meio de superar «a dificuldades

O Projeto de Estatutos do P. C II ünnfie <*>*mrmhro, do Partido „ rflT(T de &££fj&critica e a critica de base. o dever de anontaraTde-tuuncioM no trabalho e procurar sanaTs. Os orga-m«m,* do Partido devem educar os comunistas no

Para Icceir à prática estas indicações dos Esta-
t imperioso organizar a luta nesse sentido. A aut*critica c a critica de Case só podem tornar JTiwiniew eficaz de revelar e acabar co,,» oserro^Tdebl.

A importância da critica de base reside em aueWuT%n?*i d0, mili!.anU dt *¦« **££.Udaria, da-lfie a certeza de que o Partido pertençaa lodosos seus membros, intensifica a^fídpmZ

dn Zj 
°£m *J* um dirdt0 d° "™*àro do Paru-do, está reforçada nos Estatutos no capitulo^oVde-

critica de base figura entre as atribuições dos oraa-tusmos do Partido. ?*^ °*
A crítica de base, ao Invés de abalar, reforçafl disciplina do Partido. No Partido amZk%n%>pode haver membros intangíveis, sehmTêsteTdiri

uma debilidade deve ser criticado, a fim de que dos-*a ocalizar as causas desse erro ou debiliTaauTe

2ltT *'* °PÍnÍão d0ê «Montes dalérgaoê inferiores deis organizações de base que exe-

ParttdnZ^J 
Um,d0S meios d< V* dUpôTo

en2T*ni^ í 
UlCü de- base' Uma oüMe compre-

íaZí^TTa d°*- hrnai8 *»P**re* em relação

onnU^J^^Iâneia pttra elevar « atividade doe or-

wturwaotes. for mais de uma vez o PnrtUn

&sTmac£!L / * "conhecei- publicamente ação su-

CARLOS PEIXOTO

sm a , 
<mporía,,í« ""-<<> Para desenvolver a critt-

pJíiJ^n 
° 

ÜÍ^SSS á a d"n<*™<*> interna do
ae grandes massas a fazer critica i necessário de-
rn^^L 

ademocraci*™ làdas as organizações de
s\\s\s7L 12ff °eEÊ*1 *' !*" d< tud°> *™tr* do
5£^£Z /° .StaUndi*i° m <*em essa condi-
unZifZÍeT 

e UnM ahHtrn<Ao> um W» « esquerda,
As reuniões de Partido, as conferências, os pie-

d?hnZ 
C°","<*, *,ttt ^^^as das organizações

fíT rfirir,ÍO rfe a/,a/"flr rf« "MM ^re tf prá-Uca os problema* da politica partidária. A signiti-cação das reuniões do Partido como tribuna decriti-cae autocrítica, como meio eficaz de elevar a atiii-
nalntõlfT"?^' 

mtmife9ta'** nos trabalhos pre-****** do IV Congresso do Partido. Ae assem-bléias das organizações de base devem transcorrer
3a^#T5/CTVec f"'"'™ ***»»«*• deseniHAvt-da, critica de princípios, eficiente e concreta.
^:hLÍ)SIS 

aha8' como ° de*Prè*° ou o temor pelacritica devem ser tenazmente combatidos e extirpa-doe. A atitude auto-suficiente em relação à criticaou o seu reconhecimento só em palavras, são outros
recer como o que realmente tão. O membro do Pm-tt*J que procura fazer com que as criticas a He for-"«»»**»«<. cheguem a» conhedment, do. «£££mos superiores, não apenas teme a critica e vtsTsu-tocaia, mas revela tendência ao carreirismoNume enembl*, da onanUacõo debZ, dt um

Z^ZLTJ 
er^ieado *>r *»« inoperancia. A criti-towfocrítica eficaz, uma atitude como esta. O de-«Mude falsa, antipartidária: pediu que a crítica a

SisssZ? -*™ desenvolvimento da critica de base e

do aí mm Ttn 
°* Miciin"«» « 'ortaUce. guZ-do os militantes se convencem de que os defetíoTefalhas apontados serão combatidos s swuuios Naldevemos poupar esforços para um amm^deZnJnl^

Oca de base, afunde prevenir a tempo os erros *r.tirpa-los no nascedouro, não permittTq£ se%*£noivam. sDirigir i orever m^L^Z aesen-ía~i~ 
~""*v*r c prever, e prever nem sempre ifàcü» 

T 
ensinava o grande StáUn. Dai a nec^ssiaadede contar com a experiência das máseas con*M^«l

oaUio, e assim evitar surpresas
Desenvolvendo o espirito de Iniciativa dos ™/k

SP*:?, m mmtmB

AS DIFERENÇAS ENTRE Ú
MAWFESTO DE AGOSTO
E O PROGRAMA DO P.CB.

Trecho Do Informe I>o LUIZ CARLOS
PRESTES Sobre O Programa Do PCB.,

CN K8TK OOMTTt NACIONAL «o aprvvánoom e ii-4»iifs«o. .o, ounltadmrnto do F.rtWo. d. fiff&U'-7S
££ .^.íilro ° p?Jet0 ?• k»*™™ J« PaíSoT^daí

Dar. tMs í sMs^ÊL^sK 55 Hté W™ "Mo ** 55í>ara ioda a auvídade do PartJdo.

entrfo0 nS^^i»^ ^^^ ^^ «• ** doeumentoa,entre o novo projeto da Programa e o proi-rama au»? tnrZamtamo. em 1950 com a Manifeato de aS3!c? q P

Tomomu.s, p„r exemplo, um problema tao tmoun-ini*como o da potlçflo do PartJdo diante da bunuLa iSSfEnquanto agora prudamaxuos caprc.aamenteS!"«Í^SÍ
cr^pr^^ofeanft,^^^^ naCÍonaJ nâo ^ítorâ aí
d?aSãte 2ZSSPi d,a ^«"S1105^ nadonal>. no programa
MltaSS i»?,,1950 ««^vamoa taxaUvameate a mteio.

SÜTtSS a c^mcrcial5 í*c caráter monoix>Ji.sta ou que ever.

daí qu^ dSSS i rT£leU nadonalizaçâo rias rm.wis.
-,„ .?,ucaas fl**K"a e de todos os serviços DÚhliensT. i.,«aígnlflca que. enquanto no novo projeto de ProPrima «
fc^o^T' 5° «¦"«•«¦"o. <™ ^lodcS*»,*

que ae aDóSS^ P-irí^™^0 em que «"*«• a base f*,n
2XT v^Lki^T™^* PartKl08 Comunistas ao fazer o w-,*™.
loílaL í^ífní r10^6"10 "^'uckmárío \S palsS c«!1SÈÍ êm*^1* *eralnav»- ~ ««"«* • 55S.S
<«troTpov^ eVrevoE nr^^T pa,s? que <H»rImem
oentea. Wmuael ÔS?S&m°! ****** ****** e <*P™
outros EstadSr^ rSmjJSr^.a pressão ImperiaJlsta rj«
eoiaa: neles. íburgue^ foníít^1^ '"««¦tollataa é uma
• burguesia * Sarevo,udon^eí 32? P0^'' ní''^
revolução; neles. faJta o fatnr nlS m tôdas M etaPa5 ^
emandpadora A revolueVn L?010?*1 Como fator * ,uf-»
dentes é outra roisa? ,££? . ín^H* «tonials e depen-
tros Estados é^dofSto^^0 taperiallsta de ou-
opressão nao doo? <£?!». S^ »a r^oh^o; neles, essa
nadonal; nâes^mae^Da det^f í3mbém a bur^:^^
do período, a bunKs£ ^cân^i^ e, nUm dete^ina-
revoludonário de WoaSfcoííU,^ apíaf! ° ^vimento
iator nacional,Tornl^Sor S Í5L JfnperiaU8mo: nôJes- •
íator da revolução^ ta *** «"ancipaçâo, é tu»

airerSá uSaSS Tti5£g*J*> f«í«*««i« «com a revolução no! palsS Sn?atf8i paí,fs ^Peítalirtaa
caminho uJd^VtSLZ C^t^X^""0 *

•m 1950 o programa do ManiíeSo õJaJ***' ^^consideração todas as caracterhtícaTdt í , T ^ effl
tico-popular nos paiaea^otorJaíTh 

P?oíl,çao dem'^'

A RP*rn*rt^ ~^wxx^w^x^^w's"s^^ ^ OlroperJaüsta e aritiíeudal.

i S1P" Sé^ M A IA D H Ti*Í.M^
^ ma Sí^0 ?étod0; J»*10*- Esta deve^

As^PJS^Perniunento do Partido.
ck hilíi ÍM?zas3ea de base ««o o aUcexce,

1 tuaaSíSfh0- *» Part,d0- Sem «*rtaa «5
às mWf„ i**86» «»*reitamento vinculadas *"»-v««-s «c oase ao f arüdo nao devem 'ma
PaiSafS dMIfftato». ^ndas, óairroTÍ S^r^ «»« orgiuiba^de n^Stas!

sua mLÍ0 Çí°IStarla«-o nSo poderá cumprir Pm',sfraJ w' ór8*>s do acao poUUea, áreS
ProaSSl0 hIstóric*. to™*" vitorioso o 1» 6 ^^vels, capazes de iW^mder ce^prSS
S^* ? "^ «^««clmentos, de oolocar-se à frente

prcihZ 51 í'««««fSfc» de base a função g£J[»"»¦ • «» fwt» «oluçao para seus mi
PomdíSL ^ü classo °í>orari1» o «w massaa 2.emTf- ^«««^o que as orgarilzaçfles del í Piüares com « p..»*,*,, ca,. ,_...,._ base do Partido funcionem, vlvainoaacon

t^clmoflírwi a m Alam IniinJm... - .»_»._ . _

MAIOR ATIVIDADE POLÍTICA
DAS ORGANIZAÇÕES DE BASE
^^^PT^^.^^.-orga* mlnlo de um mf«,_ *. _. .

II

DonuiiaM». ^ £ ««^^>^• operaria e as massas
de ba^^°m ° iParUd0- Sao » oiicaaiaaçôea
às m!f qUe «xcut*m » "n»í« do Pai^dojunto
wauwl ^k^ *" «¦«aiilxasüea de^

! da e d?nío?aIba5P de affita^° * P«>P*S»»-
do ahj! .w^niMÇao entre as massas, a rira
nalb^âZfíLPW"?» PartJí!o • P»~ • 05ea ae' base ao Partido 

"desenapenhe^TsuT

n^aÍ7toSSS!^ ** °UV«ra ^V0Í, das 8uam "Ç ^^ P°,ítíco • -«teológico à alto*
P^nJl 2SÍSÍJ*m *a$ami£* ¦* »*¦ ^S^clM. das necessidades da luto
do.^SdS eSnTiS 

«f'"«riores do Parti- pala vitoria do Programa do PCB. Desse mo-

S fc*18 de *n**»ho. a ftm de refletir estndo P011*1*» «-«s membros do Partido e
Jn^PgjggMa oom fídeüdad* e dar4hes so- controlai a assimilação por èlcs de conheci

m^antes poderão dtfe^^^o^ 2í*wgrama como únicas seJnrflJÍ. JvíS5^ ^
blemas que surfie^T*^SS?^.paía; os P**0,^T. —»«««wi-, «vam os acon- orranlni^íL^l k m a*iv1dad« diária dastecJmentos e a éJes| Imprimam a linha do Par* So^am^íS. *E* Saber5° ^«Icaroüâo, para que a linha do Partido na». tt»wl fj^*™* ^"^ *» tido, para que a linha do Partido não fiauena papel como coisa morta.

Importante fator para que as organiza-ooea de base do Partido desempenhem suaftlfUWt A nttí. na nMmkn. ,1™ n-_u^_

confencer, uiika^^<rUn^íSí-, ^!a-Ter e
prática vivaTa^t^r^-6^^^

cao, fazem-nos pe*n**»Hir^!aI: • esta4ííl«'
nam para adiante.^^V "^ «¦ -mpubio-
nticaSt^Tutii^ íESuirr ^«ca e da autoori^TuTirnS^^ ^ d* tíri"

S^r^Sm?iSS££

SaSpaisSsãE;,
«TS £. massaT^vw de ,anÇar rai^ >
dos trabalhadrSS V ,e^an.t»1' «• ProbIenwà

li^^ie l«s«s?sUtantes p«^mèloXn^r0V^tar todos <)S «*
ção das tarefa 

°veí 
on?«aleqUada ^^

í«m mais e SShoí e.^S.SLSK?* produ-
trabalho íE^Att ^^ ao
côes d« h»*., r» , F*r»<lo. As orçauijta-

ti»« ^forta,edn.*ei-ío e a maior atividade poli I
reorc^t^1111^^8 de ba8e do Part?(Io.
Sí * scS»™n<* ae que o Programado Partido será mais rapidamente Iransfor-

.? * •?<« m reaIidade- atinando seus nobres 2patrióticos objetivos.
^W\ 

''^,*8* mento*» básicos do marxismo-Ieninismo. O do- bre nm Sf^S1" r<>^-r ° irabalho ^ ^o em^^dader»^^i^,,MIW' ^"^^
^1®!®^^ , e mi,,tan*«5 ao mves patrióticos objetivos;? 
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N AO há eaagêro em dite»
•ue a n»*t»a nnrmha mer»
cante se eneontn nnna si»
tuação de qua§e bancarrota*

SÃo as e*taitstl«4% oficiais
aue no* dl/em que o Lente
ítrasileiro, a maioi empresa
de navegação do pai» • perleneente ao patrimônio na»
donal. apesar das Mibven*
Coes eonretlldas pelo govít»
fio eomo a de ,1?í mültôr*
de cruzeiro* em L&3, eram*
rou mias atividades nosso ano
e««m un* prejuízo de lod m»*
lh«W fèsse prejuízo, »oma«lo
a outros anteriores perfo*»m «déficit* de 181 milhões
de cruzeiro* no citado ano.

Para dar uma tdela da pre*eariedatle de nossa frota
mercante e do grau de vas
salngem a que chegou o go*verno de Vargas m frente
aos Imperialistas i«<*iicame«
rleanos, citaremos alguns
fatos que falam por si mes-
mos: em fevereiro do cor*
rente ano, o navio «Lóide
Guatemala». Integrante da
frota do l^ôlde, foi seqüestra*
do nos Estados Unidos, sobre
o pretexto de que a empresa
era «levedora de certa quan-tia a estaleiros anvrieanos.

0 GRAMA 00 P.C
DEFESA DA MARINHA MERCA a ¦ aas vaSITE

Qual foi a posição do pover»
no de Vargas? Protestou con*
tia a Insólita afronta? Nao,
O governo de Vargas dando
mui* uma prova d» güj mio*
missão aos imperialistas n< r
te-americanos. náo só não
protestou em ilef,'*a de n«»s
§& soberania, como alntla
cometeu outro ato vergonho-
so: seqüestrou o* salários
dos marítimos pari p.»ear as
dividas citadas, condição qu**os americanos impunham
paia liberar o navio. Um ato
de tamanha indignidade mos-
tra o conceito de que goza es»
se govfcrno no exterior. E
mostra-nos também que os
dias de nossa frota mercante,

UMA TESE 1)0 PROGRAMA
i)W A VIDA CONFIRMA

FLÁVIO SOUTO

±0 VCO S meses apenas
após a publicação do Pro-
jeto de Programa do PC li,
já temos a registrar uma
série de fatos da vida- co-
íiíiiawa que confirmam em
cheio a afirmação feita nes
te documento histórico de
que "À aliança dos opera
rios e dos camponeses unir-
seão os artesãos, os peque
nos e médios industriais e
comerciantes que sentem
as conseqüências desastro-
sas do domínio americano e
da política de traição nacio-
nal de Vargas, unir-se-õo ain-
da grande parte dos grandes
industriais e comerciante
que também sentem a con-
corrênda dos imperialistas
americanos e sofrem os efei.
tos da política econômica e
financeira de Vargas".

E' certo que são vacilan-
tes e inconseqüentes as ma-
nif estações da burguesia
nacional diante ría política
econômica de submissão aos
imperialistas norlc-america-
nos dos srs. Vargas e Ara-
nha. Mas.por mais vacilantes
que sejam — e temos o de-
ver dc combater estas vaci-
lações — estas posições de-
vem ser interpretadas como
ainais da possibilidade d$
ampliar mais e mais a frente
única contra Vargas e con-
tra a dominação imperialis-
tas norte-americana.

Existem alguns exemplos
de manifestações da burgue-
sia nacional que revelam a
possibilidade de atraí-la pa-
ra a frente-única antifeudal
e antiirnperialista. A firma
C.A.I.O., através de seus
diretores se dirigiu em car
ta ao Sindicato dos Metalúr-
gicos propondo uma luta co-
mum contra a política anti-
nacional de Vargas contra a
indústria nacional em face
do "esquema" Aranha aue
ameaça liquidar as indús-
trios nacionais de monta-
gem- de veículos. Vale a pe-
na ainda citar o exemplo da
Fábrica de Penicilina %'ISA"
cuja direção denuncia as
manobras monopolistas da
indústria qvímico-farmacêu-
tica norte-americana no Bra-
sil. Temos aí um exemplo
que ilustra bem a diferen-
ciação que se processa na
burguesia. De um lado está
o grupo da "ISA", grupo
que podemos incluir entre a
burguesia nacional e que po-
de e deve ser ganha para a
frente-única já que seus in-
terêsses coincidem com as
posições an iiimperialis-
tas das massas trabaUiado-

ras. De outro lado está um
grupo como o dc Fontoura,
eminência jmrda da candi.
datura Jânio Quadros, quetrai os interesses nacionais e
se alia aos imperialistas
norte-americanos.

Não param aí as manxfes-
tações da burguesia nacio-
nal em São Paulo. L"ma sé-
rie de fatores contribui pa-
ra que a burguesia nacional
reclame contra a atual po-
Utica. A medida que falta
energia elétrica, matérias-
primas e equipamentos, que
cresce a concorrência dos
produtos manufaturados
norte-americanos, que se
acentua a unilateralidade do
nosso comércio e que se fa
zem sentir os efeitos da po-litica inflacionária do Banco
do Brasil, que com a recen-
te emissão de letras drenou
dos Bancos de São Paulo
centenas e centenas de mi-
Ihões de cruzeiros reduzindo
ainda mais as possibilidadesde crédito ao comércio e à
indústria nacional, maior é
a grita da burguesia nacio-
nal. A "Folha da Manhã"
de 2S de junho noticia a de-
missão dos diretores da De-
legada Regional de São Car-
los do Centro das Indústrias
de São Paulo e o desliga-
mento daquela Del.-gacia da
CIESP. Quais as acusações
que os industriais de São
Carlos fazem ao Centro das
Indústrias do Estado de 8
Paulof Ei-las: 1) Falta de
apoio a reivindicações de in-
terêsse de industriais ' san-
carlenses. 8) "a tibieza, fal-
ta de afirmação, ausência ds
independência e espírito de
luta dos responsáveis pelos
destinos da indústria nacio-
nal, quando periclitam não
apenas direitos da comuni-
dade industrial brasileira,
mas, principalmente, os su-
periores, fundamentais e
impostergáveis interesses de
nossa pátria", S) "cumplici-
dade da CIESP quando si-
lencia e se acomoda na con-
templação estática da con-
sumação de medidas exe-
cutivas altamente lesivas e
mesmo impeditivas do desen'
volvimento da indústria na-
cional, deserwolvimento esse
absolutamente neces s d -
rio para o definitivo alicer-
çamento econômico do país".

Eis ai alguns exemplos
que mostram as possibilida-des da aplicação do Progra-
ma no que se refere à inclu-
são da burguesia nacional
na frente-única antifeudal •
antiimptviaUsta^

MANOEL BATISTA CAVALCANTE

parttnilarmente do Lóide
Brasileiro, estão contado»*,

se nao rcslstlrmot. se nfto
impedirmos que o governo de
Vargas continue sua políticade liquidação de o »-»a sobe»
tanln e venda «lo Piasll no
traído dos Impcrlatlstai d*
Wall Street.

HA quem apresente varias
soluçow para o problema de
nossa marinha mercante. En*
tre estas a mais apregoai
l a do chamado reaparelns»
mento cia sua frota, através
fia compra «le navios no c.v
íerlor. E* êste o plano qeemais convém aos Imperia-
listai dos Estado*: Unido*:,
e qual longe de solucionar o
problema e agravaria aln*,a
mais. E o pior nesse planoé que o reaparelhamente es-
conrle os objetivos dos Impe-
rlallstas americanas que.com Isso. pretenilem tornar
nossa frota mercante cada
vez mais depend?nte dos
seus fornecimentos liquidar
nossa precária Indústria «V
construção naval, lançar ae
desemprego milhares de tra-
halhadores brasileiro e d«v
minar nossa marinha mer-
cante através de acordos es-
f ravizadores. Os Imperialis-
tne norte-americanos vêm no
controle dos nos*os tra*»s-
portes marítimos e fluviais
uma et a na para a completa
dominação de nossa Pátra.

Todas as pessoas que se
dedicam ao est-ido desse
problema sabem que os pre-
juízos das companhias na-
Clonals de navegação, eomo
o Lóide e a Costeira, não s5o
fundamentalmente em con-
seqüência das deficiências
dos seus navios. Os fretes
marítimos seriam bastante
lucrativos para assegurar
l>ons lucros às companhias
de navegação, nilo fosse a
política de traição do govêr-no Vargas que. violando o
artigo 155 da Constituição,
entrega o serviço de cabota-
gem às companhias de nave-
gação marítima estrangeiras
como a Moore Mc. Cormack
e outras. Vargas, servlçal do
imperialismo americano,
quer matar dois coelhos de
uma cajttdada: liquidar a-
frota mercante nacional e a
regional. Em resultado des
sa criminosa política de pro-teefio à Moore Mc. Cormack
e liquidação do que é nosso,
como acontece na Amazônia
para citar um exemp^, os
navios da empresa america-
na penetram rios acima e
raspam todas as cargas das
margens, prejudicando os
concorrentes que. no caso,
não são somente os peque-
nos armadores da legião,
mas também as empresas
nacionais.

Nãc fiMMsem os a«*or«los le*
alvos aos >» '• ¦• • •¦•¦¦ nacio*
nata. firmado» pelo governo
brasileiro nas conferências
sobre fretes, medUnte os
quais os paises com que co»
merclamos se reservam o dl»'
relto exclusivo do transpor*
tar a* mercadorias que nos
vendem e que nos e«*mpram,
ficando desse modo a frota
met «atile nacional impossi-
billtnda de concorrer com os
empresas estrangeiras den»
tro do próprio pais, nossas
empresas de navegação se-
riam prosperas Em conse-
quimera, outra po»lerla ser a
situação «los milhares de
pessoas que empregam suas
atlvldarles honestamente
nessas empreitas.

Kum pois de »r<»carias
vias «le comunlc.içiVs ter-
restes, como o no«-so. onde o
grosso da produção agri-
cola e industrial ê transpor-
tado por vias marítimas e
fluvial, acrescido da clr
cunstancla de «sermos um
pais que exporta grande par-
te do que produz e '.mporta
muito «lo que consome nada
Justifica a situação ítiinosa
em que se encontra a mari-
nha mercante nacional. Só
mesmo uma política dirigi-
da contra os interesses na-
clonals e em beneficio dos
Imperialistas americanos po-
deria dar origem• não só ao
quf se passa com a marinha
mercante, mas com a nossa
indústria, agricultura, pe-
cuaria, todos os ramos da
produção.

Numa situação como a em
que se encontra a marinha
mercante nacional, não há
reaparelhamento c*ne dê jei-
to. E' característico nesse
sentido o que ncontece com
os navios do Lóide que têm
nomes de países. Esses na-
vios são quase tão modernos
quanto os da Mc. Cormack.
Contudo, enquanto essa em-
presa transporta quase todo
o nosso café, cacau, etc, tra-
fegando com os porões abar-
rotados, os navios do Lóide
enchem os tanques de água
salgada para poder navegar.
O resultado é que enquanto
o Lóide dá prejuízo, a Mc.
Cdrmack obtém lucros fabu-
losos. Somente em 1952 seus
lucros líquidos foram de
8.900.()00 dólares, Há navios
do Lóide, dentre os mais

Sobre os artigos publicados na
«Tribuna do IV Congresso»

i

modernou, que, depois d»
uma viagem redonda a Eu»
ropa, não |XHlem sequei fazer
face ao* salário* di tripula-
çâo c outras despesas, com
o produto dos fretei e pas»
tagens. „

Todas as dificuldades
oriundas dessa «ituação, o
governo Vargas descarrega*
p* sobre as costas dos mari-
limos, para bem servir aos
pntrAcs amorleaim*. jft *e
tornou comum o fato do
governo deixar de i#agar os
satã rios dos maritlmoi. prln*cipalmente as vau* «cens con»
qubuadas na m» morftvel
greve de Junho do ano pas-
sado, devido ao desvio das
verbas nara as negociatas e
o custeio «le parasitas, de
que é típico, numa rerle «le
escândalos, o cas.* dc «Ults-
ma Hora».

«O Programa do PCB. —
escre.veu com acerto o ca»
matada Díógenes Ai nula —
é a ata de acusação contra
o jugo do imperiall* no ame-
ticano e do governo de lati-
fundiários e grandes capita-
listas, o grito de fombate
dc povo brasileiro e h Carta
Magna para a construção de
um Brasil dvre. ood?roso e
florescente*-. N*o Prcgramâ
do P.C.B. estão Indicadas aa
soluções para todos os pro-
blemas que afligem nosso
povo. Nos seus 54 pontos es-
tão sintetizadas as medidas
que deYem ser |< va«ias à
prática para livrar nossa
Pátria do odioso domínio Im-
perialista americano e paran
tfr o êxito de todos os em-
prêendimentos de interesse
do povo. A salvação de nos-
sa marinha mercante esta
no Programa do P.C.B.

Os Direitos.,„
iVimcluêda da U* pag *

a pt./mn»* «o irubolho ipm<wo i»»UMjir uma nutuitm
franca • eoru/oia «í».»,{J
das mesmos. HO aunH j-^d«*r«lo detcobrir c tJi,t}Z
tuas causas, Nüo,' ^it\JJ*•' • *".'>« ir» 'i •— cserei su jím,Im — não podemos prfHtmsUr da orUka o da altt«H.
tica. Ria* são ^fu ^©orno o ar que réipímmoe,

Ma* o» memoro*, do Par*tido também t$m «« direitodo aprtmvntar propostos *^
gestões o observa,*, * / r0.munwur oi defcUm ,„ írft(»balAo do Partido a umi^ui?organismo do Partido, im luí'siee oo Comlfd Central, £»'ae direito 6 reforçado noeoplfulo dos devores. /##.oorre do interesse i,,,- ,«,m
o militante comuu^m j<iqfiel cumprimento dm fore.
fas do Partido, estimula Ioa lutar contra a f.i»»*èiia«>de e a indiferença na txe*
cução das tarefai. *iih#ao

a coberto da mmlnháa*
de de sua iniciativa ser di.
ficultada porquanto poih di.
rtgirsv ao Comitê Central
do Partido. &" esta uma
conquista nova no* Eêtatw
tos, uma demonslraçúo <í«

<7ue ae reforça a deroocro,
cia interna no Partido.

Finalmente, o membro do
Partido, entre os %eu% «tf.
reitos, conta com o d, eii»
gir sua particapa-ylo pes-soai sempre que se trate
dc resolver sobre sua *i/«i>

ção ou conduta, hto querdizer que nenhuma resüw
ção pode ser adotada sobre
a vida ou o jomportamentí
de um militante, à sua re-
velia. As razões do militan-
te do Partido têm que ser.
pesadas por aqueles queexaminam fatos com êle re-
lacwnams, a fim de que
possam resolver de forma
justa, de acordo com os in-
terêsses da classe, operária
* do Partido.

Ao reconhecer amplos di-
reitos aos comunistas, os
novos Estatutos do Partido
elevam a um nível maisalto a condição de membro
do Partido, contribuem paraaumentar o espirito con,ba-
tivo * a responsabilidade
dos militantes, ampliam ademocracia interna, fazemoom que todo o Partido, àe
alto a baixo, realize um
mais sério esforço no ífri»*f»do de colocar-se à altura
do honroso titulo de mon-
bro do Partido.

0 Programa do P.C.B. • os arquitetos brasileiros
Conciusão da 3» página perder de vista a

1Os artigos assinados, que saem na «Tribuna do p

quando nos alerta contra as
falsas conclusões que podemtirar da tese que defende-
mos os que pretendem jus-lificar comi as condições so-ciais presentes um trabalho
formalista.

Reconhecemos ter havi-
do, a esse respeito, lacuna
em nosso trabalho e, quan-to a isso, aceitamos sua cri-
tica.' Ao fazê-la, porém, o
nos3o colega incorre num
erro muito mais grave, o de
opor a solução revoluciona-
ria a uma perspectiva de
ação unitária imediata. Essa
oposição é radiralmente fal-sa e caracteriza uma incom-
preenaão da nossa posição
política no que tem de maisiiin-inrt.aute nn momento atual.Se fosse verdade o que dit
o nosso colega tratando dos
arquitetos, como compreen.
der a nossa atividade poli-tica nos outros setores? Os
fatos mais evidentes estão
demonstrando que a pers-
pectiva da única solução,
apontada pelo Programa,
longe de dificultar o traba-
lho imediato de frente-úni-ca é a base desse trabalho.
Quem melhor luta pelo sala-rio-mínimo, agora, do queos operários de vangmrda,IV Congresso,, representam a opinião dos seus I S ZlZlZ^^Z?^

autores que, liiremente, defendem seus pontos-de-
vista.

Todo membro do Partido tem o direito de cola-
borar na «Tribuna do IV Congresso» e pode criti-
car os artigos nela publicados.

em insta uma clara pers-P ectiva revolucionáriaf
Quem melhor tem defendi-
do a nossa cultura nacional,
nesta etapa, do que os in-
telectuais que o fazem sem

umea to-lução"? Não vemos por aueo trabalho dos arquitetos há
de ser uma exceção. Oi fa-toe concretos estão demons-
trando precisavientr o con-
trdrio. Quais são os arq\Ã>
tetos que se têm preoenj/a»do em fazer a autocrítica
do seu formalismo artteti-
oo, que desejam elevar a um
arte até o nível de uma ar-
te expressiva das aspira*
Ções nacionais e populares,senão aqueles que não vtetn
a questão estética isolada'
menter e sim com um seidm
do patriótico e progressistatO erro do nosso colega e
amigo Oraeff parece residir,
numa interpretação seda-
ria do Programa, que è vis-
to como algo susceptível di
assustar os patriotas **(»o|
comunistas. Essa gra\'<ssi4
ma incompreensão consisti
em ver no Programa,, ui
Programa acima do nhH
das massas, um Prograft
com objetivos não imtdu
tos.

Achamos que é justatnet
te o contrário, que se traU
de um Programa capaz
unir todos os patriotas
qualquer tendência porM
os seus objetivos são os ob}4
tivos imediatos do povo. TV
do depende de que saíbfi/ijoj
compreendê-lo e transmiti-
ao povo sem temor, com
seu verdadeiro caráter
Programa patriótico <•»'
tivel a todo bom brasileiro^

DEMETKO KIBK1KO
mmms«ahmw^ VOZ OPERARIA - (Supleiueuto) - 10/7/W "
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iA Fi'cnte:Ünica e a AtividadeArtisticaeLiterária
RIVAOÁVIA MENDONÇA

O PROGRAMA DO P.CLB. E OS
ARQUITETOS BRASHEÍROS

DEMÉTRJO RIBEIRO

Of PKOIII.RMA.S da cultura e da frente única no setor dafttiriec ualiiiaik» brasileira e&iao,c tornando mata freqüenteiiOi debates do V CongWttd, Ente (ato conailtul uma »L rtunidade, para todo* nós. de estudar m vário* en" X«los do Programa do Partido. «nwnamen-
Ainda «gora lemos o ártico: *A«peeto* Ulfcos da lutaaa Frtuto < ulturalt, de autoria du camarada Tana-edo \T™. Publicado a 12 de junho no Suplemento da VOZ OPR

rm&ASS """"""" "Bunl<" "«»d°»* °*«
Depois de verificar os pontos de vista sustentada-- c.modo iao detalhado-, nos tA&cãl TUkSs. erek7a]ué StrUbalho do camarada lancrcdo Alves necessita de reparo-*-que coloquem melhor os problemas por élc analisados ,.que estilo causando erros e confusões. «•«*-«»«««»¦ c

.m SE2LÍÍ/2I 
***" 

?nm P «»"'"*-*¦*. merece atençíloem primeiro lugar aquele em que Tancredo críllca a falia
&** .tare\7?Lfi* "S"1*™8 responsáveis» quínd.»
xiIo desejado de parte dos organismos responsáveis «'a.
ShhKr.íS f**88, ,Cm que8t&8 '«ndamcnVVis dí.no £vidai histórica e social em grande parte porque nunca mis
runáoi 

°UV,r H 0PÍnm° ° ros,wItt! de *»» meZr aútl
Praia se ai «le un>a severa crilica A direçAo do Partido(porque órgios rcs-Mm-iâvel* sfio a direção» que nfto rorre*ponde de nenhum m(Mlo aos fatos. Desde 1ÍM9 pelo menospodemos dizer que os intelectuais do Partido têm iSdouma ajuda constante, carinhosa e -altamente valiosa, de parle da direção, por meio de conferências, discussões curso,

h'rSi; ,rPCdíÍí0f' ¦"¦«tot-iicta ininterrupta. Voltada so-'bretudo para a elaboração do grande documento que ê oPrograma do Partido e para a construção do Partido eap*
.éiamCtun,rt°nAe f ° é funÍ«?ental no seu fortalecimento ou
viriJ aS5° 10Porár,a- mesmo assim a direçAo doPartido sempre revelou um carinho especial para com aIntelectualidade o os problemas da cultura. -

O Importante acontecimento que foi o Congresso Na-dona] de intelectuais de Colônia, por exemplo, SíTque ti
ESS! ,0Pm*u,r.V'1/í--<' "<* entrar em contato com a in elcc-
DossivHesebrnS',0,M * *°*°* «W * a'"P-°' «^ ^ia sido
ESílíS nfi0 ™s*c ,e8M ,on*a e Persistente ajuda dosorganismos responsáveis, e mai-s particularmente, da direçao central do Partido.

Muito mais não aprendemos e muito mais nào aprovei-tamos dessa ajuda teórica, durante todo este período é nor-que nos mesmos nâo fomos capazes de assimilar meihor ês-trs ensinamentos, nâo nos libertamos suficientemente dosvc.os de origem de que nos impregnam a ideologia e a
yioa nao revolucionárias que trouxemos conosco para den-tro do Partido. Apesar disto, a mudança qualitativa nosnossos métodos de trabalho, na compreensão política deBossas tarefas práticas e de produção artística, literária oüciermrica, é um fato auspicioso que dificilmente se poderá

Falsa, estranha e tendenciosa é. por isto mesmo, a aíirmaçâo do camarada Tancredo Alves, especialmente quandoo sen,erro lhe permite passar adiante para avança, uniaceciuçâo do mesmo modo destituída de veracidade, no afir-mar que: <l m reflexo de tudo isto (a falta de auxílio de-«¦lado, de parte dos organismos responsáveis, a que «e re-xere antes) e o espírito vigente de temor a dar publicidadea tudo que nao soja considerado correto a prior!, do pontoae vista político ou teórico, espírito que leva na prática aooesestlmulo e mesmo ao cerceamento do debate-Esse prévio diploma de correção que estaria sendotxigido pelos <órgâos responsáveis-.. a que alude Tancredoai\es, visando de modo sibilino à crítica à direção do Par-¦nao, 6 fantástica invenção imaginativa do próprio cama-rada Alves. Quando é que um músico, um arquiteto, umpintor, um poeta ou um escritor tem sentido o peso dessaexigência apnoristica na elaboração e divulgação de seustrabalhos? Muitos escritores têm procurado, é certo, ouvir¦ opinião da direção do Partido a respeito de suas obras,antes de publicá-las e, neste caso. têm ouvido valiosa críticarraternaJ que tem ajudado aos autores melhorar, corrigir eexpurgar seus trabalhos de muitos erros e subjetivismodesnecessários. Ao agirem assim tais intelectuais, dão elesoemonstraçáo de que reconhecem pleno valor no ensina-toento de Lênin:

^mU^Mâtí^£S^t^7«u^SÍr * ""«*
mais nmnifl n«lJ,. », ,T íor«*ar a u"ldade da maneira
otSSSiPAi-?íS%ÍÍ w,cndendo a mSo a-todos aqueles que
da em,miÍZoTi ***** *°qUCr cm 0***** <»« nosM cultura

em quadrinhoi que mmnSSn^ttte^taiiPíffi

. i. . Hrunco». ou que um Cineasta tu» Anil-*---!» «« i**

£ ^\mmmm»mmSrUSírimf!ÍV!mo^LZ

tantoA°nín^íS«mnírn,,0iÚnlc! com m n®&°* M*à™> ^re-lamo, nao podemos abrir mâo do dever de divnle-u \> ,,,-A.pagar os nossos princípios, de procurar Smí£SVaS2rioridade «Io realismo socialista e cie prsMcai-^LÍSe £u%
SK"^ 

',0íiS? crlt,ca aos ^^osTp^du^artSí
íííitw»nosrZn°LnTOS a,.iad03* & «G StolhSSS
iú»V W ma P°s|Çao estática e morta na frente unira
SWSSh a fflSíHS"» 

de tor"^!a cafla vel'míds" alta'
Sería aeetia? í, 

"i^3 Vez mals conCT<>,0!í • avançados.
?r .Ia.-- « quo tl,do Permanecesse no ponto inicial dotrabalho e ai nos dissolvêssemos na posiçL h.íér or co?-
S?S??íhí; 

a° t""10 de paní(,a' sem ^nhuma letivade marcharmos para o ponto alto de chegada que 2?5emos

seráNo° cQaUso íie' I!FTli, à °bra artístíca ou "«erária, nAo
iiíor to^huís * Kir (como e,xpressao gramatical á me-
Iii,,i 

ío]™ula^o para caracterizar o que fazer diante l«,aliado. Mas será o caso de convencer^^persuadir sJndar iass^ssisrs í,!ci<"',:i*iíí iaMb»7a»* »¦?£iiquem paiados na obra objctiv sta, episódica *m solu
íiSE'0 Cr"iCa* d° re«iSt" •>e'ra,„sa„o,„™Mf*

clda^vW.0^ 
Cabe ao,s íntel«etuâis comunistas é exer-

O 4/íT/f/O «O l*r«-from«
do PVtt e a Arquitetura
0™*!!*!™'; U- autoria He
camarada Hdga, Albuguor-
qu* Oraeff aberda dn**»ns-¦••--*• vv (/i-drvon dr ialeri»
*e prtm fodo» oi arquitetos
bmsilíHroi, Oemiando dar nnossa eontrdtuiçáo ao deba-
te iisses assuntos, proew»remos expor a sonsa poaifdo, oimi difere, em varies
pontos, da que defende ¦>
«oiko colega.

Em colaboração com tuColegas Hclfon Souza e Rnü-da Ribeiro, fisemo» uma te-
i* para o iv Oongressa Bm-suam dn Arquitetos, nQ
qual sustentamos que a ar.
quitetura bnmi*-%r,i $<$ y*,^rá d&umvohw st e caracte*riiar.se como legitima <*---*-
pressão d-» cultura do n..«w
poi, quando ata for feita
pam atender as necessid*.
des de amplos setons ia
população o não. como ho
ie cconiece, para nma ve-
quena minona Dissemos
ainda, que a única solução
para a nossa arte e a nossa
profissão está na sua verdadrtra democratização.

«Não pode a nossa literatura ficar IndiferentePassando ao largo dos fenômenos neSl£™£S£

tTodos são livres de escrever e de dizer o quequiserem sem a menor restrição. Porém, toda a<*so-criação livre (compreendido nela o Partido) é livretambém de expulsar aos membros que abusam do"nome do Partido para propagar idéias contrárias aoPartido. A liberdade de palavra e de imprensa deve
ser completa. Sou obrigado a conceder-te, em nome
da liberdade de palavra, o pleno direito de gritar, de
mentir e de escrever o que te agrade. Mas tu és
obrigado, em nome da liberdade de associação, a
conceder-me o direito de formar ou romper uma ali-
anca com pessoas que dizem isto ou àquilo*,

. 9 camarada Tancredo Alves registra também a exis-wnna entre nós de uma -.política de avestruz que consisteem silenciai os fatos que nos seria espinhoso tratar, como
Jj° caso da recente publicação das memórias do Cárcere»,ae Gracilianp Ramos».

Por que seria espinhoso tratar do livro do saudoso ca-marada Graciliano Ramos? Nada disto. O livro está ai e
qualquer camarada tem o direito ie o dever) de sair com
«ÍIIl LTSnfllnn /"*t,Ç f ir».---. nAKt-n n -*•*• \-\ %-»«-*- /*! r\ *-*,-\f---o r*r**icí ei Dnr nno

'-**• --nucos especia¦^mentâvel) rompê-lo.
0 camarada Tancredo Alves aborda também no seu

-"kV M *a HliaÃliai]** »nl. f\m* m. 4- -mm , \ . .,¦- •)< ¦¦, *"lHO

Jnr °^ Probleiucu* susfiiiiuus peiii \j*u i** uu i,oiiiaj.nuB
fpit Amacl° a «Imprensa Popular», a respeito da crítica
oup 

* f° Canto do IVIars» cle Albert0 Cavalcan-ti, Carla essa- nem mesmo o nosso grande romancista de <us suDter-Btí^*>S da Libeí*dad<i> teve a nreocupaçao da lançar como

ionizando o novo ,ue S&S^iTSífPJS^vemos convencer os cineastas, os pintores os noetav r%escritores, todos os intelectuais brasileiros enfim 
' "

Devemos esclarecer-nos de que não procuram--*.-* fn-,**f^nte-unica na base ou em torno" de uma oeteSda obra
em suT^.Situd^^SeHde,pr,:ndpÍ0S ^liUcos- SiSSem vista ¦ a atitude de cada homem de cultura em lacedesses princípios mínimos. A obra de arte nós?n encara!
283 d0, ponto de vista «* nossa eatétiea e de íoScritérios de critica. Mas criticaremos sempre, porque ISèe o nosso dever, par£ tornarmos claros nossos pontos de
ííla 

ef 
nmhT para nao silenciarmos sobre o que está errado, falho, incompleto ou mutuado. Em caso contrário

P^ SSSate. 
mU Çã° da Verdade °U a SUa -«IWSS

«o ,!í?° TSÍ Tling nos ensina ^ue atitude tomarmos comos nossos aliados, com os quais nos devemos confraierni-zar e para os quais devemos * contribuir com nossa cri-tica quando julgarmos necessária». O que é de todo indispensável evitar é o sectarismo em nossa crítica, o oue n-Viexclui a existência e a prática constante da própria crítica
n,rt? fmanK 

Tancred0.Ah^ «tá equivocado também naparte em que nega a existência de duas culturas em umpais como o Brasil. A sua interpretação de célebre ensina-mento de Lenin é absurda e não corresponde de nenhummodo ao pensamento e ao texto do genial dirigente da Re-volução de Outubro, nem à realidade objetiva Trata-sepor isto mesmo de uma tergiversação sobre o pensamentode Lênin. em trecho tão claro. O Programa do Partidonos fornece úteis elementos para a comprovação desse fatoquando diz: «Nossa pátria perde rapidamente suas carac-teristíças de nação soberana e é invadida pelos agentesdos monopólios americanos. ...Por intermédio da imorensa, do radio, do cinema, da literatura e da arte. reduzidos ainstrumentos de colonização, procuram os agentes america.nos liquidar as mais caras tradições de nosso povo e a cultura nacional. Os imperialistas americanos penetram assim. em todos os poros da vida econômica, política sociale cultural do pais. humilham o nosso povo. liquidam 
"a"inde-

pendência e a soberania da nação, que tratam de reduzirpor completo à situação de colônia dos Estados Unidos» 
'

A serviço dos latifundiários e dos imperialistas ameri-canos existe uma cultura, reacionária, contrária aos inte-rêsses do nosso povo, cosmopolita, defensora e justificadora dos privilégios dos opressores e exploradores do novoExiste também uma outra cultura, democrática popuhr deconteúdo humano, pacifico, refletindo a vida as lutas eas aspirações de nosso povo, apresentando já' èáractétfsticas de realismo socialista. Entre ambas há uma luta irroconciliável.
Se não nos convencermos assim da existência dessisduas culturas, bem delimitadas, nãó seremos capazes decumprir nossa íarela nesta luta entre o novo e o velho."

EIVADA VIA MENDONÇA
Rh, £S uo junlw de ij>&>

Nas condições atuai* dt,Brasil, o ponto de postulade uma efetiva democrati
taçâo da arquitetura será aconstrução, cm grande *•-cala. de edifício* para (den-der as necessidades de milhees de brasileiros quf ho-
je sofrem a falui de habita-
çoes condignas, não tem escolas, hospitais, estádios f>*
quaisquer locais adequado*
para vhter.

O colega Gracff cita -?<-»<.
nosso trabalho e lhe ¦»¦...,
algumas críticas que naoachamos justos, embora •»-
tejan) acomiHtnhadns d*considerações gerais .*..---.¦»
por todoe nás.

- O nosso coleoa a* ha
que estamos errados ao ot\r-mar que não há solução -**.»
ra a arquitetura brasileira
nas condições do atuai r*.
gwe e sustento que essaatitude, que cie ta.ra de f<unsáica, leva b arquiteto «esperar o revolução para tizer boa arquitetura e a «-w
bestimar o seu papel im*-dtato de dcfcnsni da nossacultura nacional, contra 9cqsmopoliHsnío.

Continuamos achando ou*a unira solução para a nossaarquitetura, como para 04demais problemas do vaisesta no advento de um re-
g t m e democrático-popular
capae de levar a arquitetu-raao povo. isso náo rio-mfica que, no exercício d*sita arte. os arquitetos na-da possam fa-zer agora po-ra defender a nossa ntltv-ra. Mesmo nos condições
presentes, trabalhando pa-ra setores muito limitado*da população, um arquiteto
progressista, levado peloseu próprío set;ti?nento dsartista ligado ao povo, coZo-nzarâ a beleza de nossacultura nacional e reieitará

a estética cosmopolita quecs interesses imperialistas
tentam impor entre nósAssim, sem dúvida, haivri
por parte do arquiteto umacontribuição à defesa iacultura nacional e por con-seguinte uma contribuição
às lutas emancipadoras na-cionats.

E? preciso, porém, conser*rar o senso das proporçõesConvenhamos que. nas con^mçoes em que vive e traba-lha o povo brasileiro, mo-rando em pàrdieiros, semescolas, sem hospitais, semambientes para a vida asso-ciativa ou esportiva, o fatode ver, de fora, alguns edi-
fipios.de real beleza e ins-
pirados na tradição arquite.furai brasileira, será, paraum cidadão do povo, para

mm trat«i'hi*. * 90 uma . .
r*-rfdiwvi wiui% p*Hju4*nn **n%
farm de suat imennat noesm*msdadtâ r de -.«q* a*m*a*S*ad» tromsforrnaptm **mi •ae pratresso.

Ouaraaáàs as de m « pro*Wrrçfas, é justa ékwr que marquitetura voae a>«d# -4
eemtnbuir, como arte, ¦..,
Mprimmtie, rmmlutHemário,
azagerar a im-. r-,-*,wl
dessa cwibuiçao, ao #>n.«> de "dtir.y o> lado a ú»Leo stHuçâo" é, ro nossa yps-**ão, cometer um êrro ,/ro>os, 4 perder de vista o f«<vdammtal e daaconJkêtm oOw signifwn a arquitetura
para as massas

t. — O arquitete, Qraetf
prae que os "monejadorea
dtj palaweado revoluciona '
r»o" susp. filam a» wa* *crb
fira* grafuttas contm a ar»qutttdura moderrifi brasü-i-ra" t- cessem o "feio t>or*
que velado — rõtalhamento
do prestigio de alguns dosmeihore* arquiteto» brasi-
loiros."

Num debatt dessa nature»*o — enfre arquitetos — o
prtnuiro dever dos progrms-n*tas é fazer critico e autamcritica serena e objetiva. Oaintmigos de nossa culturatentam se aproveitar dessas
di*-i*-aò>t para dividir osintelectuais brasileiros * .fí-¦mi-iuir o preafígto ineqntos*MivI dos nossos graid^s nr-
quitetos e, em geral do ta.U>nto criador dos nossos artistas. Devemos portantoaprender a distinguir -»nf-'é
• crítica /rança e im oessoaie as rivalidades e di* mitosmesquinhas que mfeliem**.te, ocorrem algumas vezesentre artistas e profissio-nais Achamos que o nossacoloca Oraeff não contribui
para isso, quando irsinua
que estamos solapando vo-ladamente o prestfiw innossos coleoa* mais 'lustre*.

Quando dizemos que a *»r.
çwifeft-ra brasitet^a estáameaçada de deL ener»*, évria devido ao seu isolamen*to do povo 9 que ela -lãr *representativa da realidade•ociai brasileira em seu co*.
funto, não aten*nmns .*-«
prestigio merecido dosnossos arquitetos QW »-»>
lizmente, atuam nessas ^on-
dições.

Com todas as divergên-eia* teóricas, somos irmáos
de luta de todos os nossoseolegas e queremos. r>mo
*lc querem, condições me-lhores para o nosso vovó *
para a nossa arte.

S. —O Programa *Jo
P.C.B. é para os arquite-
tos brasileiros, antes a nci-*na de tudo, a confirmarão
científica de suas mais ro-ras aspirações*. Todo ir-
quiteto que ame a sua pro-
fissão verá no Programa apossibilidade de trabalhar
em grande escala pára 9
povo, a possibilidade de pro»jetar obras de grande siq.niftcacão para o público,obras que atendam às nê-cessidades materiais e espLrituais da coletividade.

O Programa indica a tím-oa «olwcdo que dará à nossa
profissão um panei decisivona construção de um Brasil
progressista e feliz.

Ao deixar de lado essaonwa solução, o nos-fo rol*.
ga Oraeff, que aliás tam-bém acredita nela, dèiocà deiode) a significação princinaldo Programa para os nrqni.tetos brasileiros

Reduzindo a questão ao
problema da estética da ar-
quitetura, nas condições ime-diatas, o noaso colega ina-lisa as coisas do ângulo es-treito de um especialista.

Contudo, acham.os que ocolega Oraeff tem razão
Conclui aa 2» página
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Os Estatutos do P.C.B.
E a Moral do Partido

OS DIREITOS DO
MEMBRO DO PARTIDO

ERGUNTÂ *-* O art. 16 dos fstatutm estabe-
hct medidas contra os Infratores da moral do Par-
Hdo I'ara que eu possa melhor assimilar os Esta-
Èatos. peço a essa redação explicar o que significa
Wmtmil do Partido.

José Felix Lidam — (Vitória — hu pirito Santo),

R_ESPOSTA Ilido militante rem o dever de educar**
ss acordo com 0.1 princípios t.i moral comunista. A educa-
sS«> cumunista tar. parte da formação ideológica cio mllt-
tente. Para bem servir ao Partido e à Revolução, cada co*
atUUÜSta deve ser exigente para consigo mesmo, superar
suai ilcbílldades num processo diário. A educação úo míll-
Isnte de acônlu cum a moral proletária, eumunlsta. está
tadlssolúvclmcute ligada â realização das larvíus que visam
transformar revolucionàriamente a aluai sociedade brasileira,

», acabar com o atual regime de latifundiários e grandes ca-
, prtslistas e substitui-lo pelo redime democrátícopopular.

A moral comunista, proletária, é um conjunto de regras
s normas que determinam a conduta dos militantes do Par-
*Vk> e:n sua luta pela vitória da Revolução. O comunista
parte do principio de que é moral tudo aquilo que contribui
ssura a destruição da atual sociedade é a construção da nova
sociedade. Seguir, portanto, os preceitos da moral comu-
sdst.-i ê. em primeiro lugar, enquadrar a nossa vida de acôr-
So eotr. os Interesses do povo brasileiro, do Partido e da
Revolução,

A moral é uma forma de consciência social. E* parteintegrante da ideologia. K* o cerne, a medula da ideologia.
? morai, cm última analise, orienta a ação do Indivíduo «•.
sss nosso caso, o comportamento do militante. O comu-
sssta tem o dever de forjar-se de acordo com a moral co-
asunista da moral proletária, a moral do Partido e da Re-

pafesçãc
E possível educarmo-nos du acordo cora os princípiosás moral comunista, se vivemos num regime de latiíundiá*

rio* r grandes capitalistas? Sim. E* possível. Devemos for*
ter-nos de acordo rom os princípios da moral comunista,
fsss lutamos por um grande e nobre objetivo, pela grandeQ»u«a do comunismo. Lutamos pela sociedade comunista,
Mbsrta da exploração do homem pelo homem. Se tomos
ssoseiôncia de que nos balemos por esse grandioso objetico,
toma s< evidente que temos que pautar nossas vidas porama morai que ntribua para a vitória do comunismo,
•sremos cada ve7 melhores batalhadores pela causa do
comunismo, à medida que forjemos nosso caráter segundo
SS preceitos da ética comunista.

Or princípios da moral não são imutáveis nem eternos.
A burguesia é que defende a eternidade de seus princípiosssorais. a fim de perpetuar a escravidão assalariada, manter

eapltaUsmo e evitar a liquidação do seu torpe e desumano
Sistema rie explorarão.

Os conceitos de moral têm sentido diferente, do pontod» vista de classe. A moral burguesa, por exemplo, expres-
m os conceitos rir uma classe em decomposição que se ba-
sstt n: mais detestável hipocrisia. O burguês que fala em
tadlssoluhilldade da família é o mesmo que tem duas ou*- três amantes. Essa moral hipócrita corresponde aos obje-
•voe de classe cia burguesia decadente. A moral que cor-
sesponde aos objetivos do Partido que tem por missão cons-
teuir uma sociedade nova baseia-se em princípios elevados.
Para o comunista, os fatos têm que corresponder às palavras.Têm em nossas fileiras muitos militantes que pautarampautam sua vida de acordo com os principios da moralswmunista. que se conduzem de acordo com os Interesses
«dasse operária, que encarnam ss melhores qualidadesioc combatentes proletários. O camarada Prestes é ummodelo de militante que orienta sua vida conforme os Drin-slpios da moral comunista — intreptdez, coragem, espíritoée sacrifício, fraternidade, ilimitada capacidade de estudo
que sempre aperfeiçoa para melhor servir ao Partido.Outros camaradas podem servir-nos de exemplo. WH-Iam Gomes revelou possuir as qualidades indispensáveis
8 um bom comunista. Diante de uma invasão policial, nadata gloriosa da Grande Revolução Socialista de Outubro,
preferiu enfrentar os bandidos da reação, a fugir, e caiuvltim de suas balas.

Manoel Rateio, chauííeur, que possuía onze filhos, pre-Jeriu morrei sob as bestiais torturas da polícia, a delatarseue companheiros de luta.
Mario-Couto, jovem médico no Rio Grande do Sul, diri-Mvott àc Partido, reagiu a uma agressão policial em difícilsituação e foi assassinado.
Marma e Godói voltaram, com risco da própria vida, aotocai de onde já se haviam retirado, a fim de não deixara* um camarada. A repulsa altiva e indignada de Godói, noJssto do hospital, à proposta infamante do delegado que lheOferecia a vida se traisse o Partido, é um gesto digno de*m comunista consciente do honroso titulo de membro doPartido, uma prova de que o Partido é também uma escolair formação do caráter.
E' dever nosso aperfeiçoar as qualidades de firmeza,

perseverança, decisão, serenidade. Um comunista precisater força moral, independência, espírito de responsabilidade,
amor ao trabalho e à sua tarefa, ser honesto, abnegado, mo-issto e otinusta. O comunista, que dá todos os minutos d*sua vida ao Partido e à Revolução, deve fundir numa só

jpC» harmoniosa, única, o seu interesse pessoal com ostoteresses sociais. Na verdade, não há contradição entre essesStteresses. O valor do militante consiste em fundir os seusferteresses com o nobre objetivo de construir a nova vida afelicidade para todos. '
Para uma luta árdua e grandiosa como a que travamcomunistas, estes precisam estar revestidos de certastfidades que se aprimoram na escola da vida de revolu-íário proletário. Às fileiras do Partido vêm pessoasriundas de todas as classes e camadas. Os oomunistas qusatuam nos países sob o jugo do Imperialismo s da opres-sao feudal, como o nosso, não esta© imunes à influência daIdeologia da sociedade em que vivem. Precisamos, por Isso,combater a influência das ideologias estranhas nas fileirasdo Partido, combater em nós mesmos os princípios e con-eeitos da moral burguesa, típicos da sociedade que se baseia

jpSjpropriedade privada: o individualismo e o personalismo.

A tales defeitos burgueses, os comunUta* opõem a inodés-
na proletária, de que Lenin s Htalin foram brilhantes mo
ilélo*. di? que sao exemplo cm nossos di.u us dirigentes no-
vfcHkos, os dirigentes nhllUSCI I o camarada Prestes.

"árias sao os elementos da moral proletária que o
comunista deve aprimorar em sua formaçáo. Alguns dês-
tes elementos são os seguintes:

I IVdkavao *•„, limites ao Partido — O Partido é a
nossa família, nosso lar, é nossa própria razão de ser. Vm
militantes comutiiMa nao pode conceber sus vida fora do
Paruito. Por isso, ajusta sua vida A vida do Partido. Deve
confiar sempre no Partido, certo de que o Partido encon-
tra sempre o justo caminho. A vida do comunista deve ser
um livro aberto para o Partido. O comunista náo tem duas
vidas: uma dentro e outra fora do Partido.

JL Amor mo BSftO povo — Ninguém #aals do que os comu-
nisfas sente o sofrimento de nosso povo. Emocionamo-nos
ante os quadros de miséria da classe operária, dos campo-
neses. das massas famintas, mas náo assumimos uma a ti*
tude de lamentação. Colocamo-nos, resolutamente, á frente
das lutas do povo para libertá-lo dessa situação. As tradl-
Ç08S revolucionárias e de luta de nosso povo, servem-nos
de Inspiração. Temos orgulho nacional das lutas populares
de nosso passado e exaltamos os heróis saídos das entra-
nhas do povo. que representavam as aspirações da época.
Isto nada tem a ver com o nacionalismo estreito e o chovi-
ntsmo. Somos contra o chovinismo do mesmo modo que o so-
mos contra o nihlllsmo nacional, as Idéias de negação da
capacidade de nosso povo e das possibilidades de nossa
Pátria.

O Respeito aos (tovos de todoa oa países — M. I. Kalinin
ensinava que ser internacionalista é respeitar os direitos dos
outros povos. Devemos cultivar esse sentimento nos roili-
tantes do Partido. Devemos compreender que nossa luta é
mundial, que na luta pela emancipação do povo brasileiro
somos ajudados pelos outros povos, e que ao lutarmos pelanossa independência estamos ajudando a luta de outros povos
contra o imperialismo. E* certo que a revolução não se ex-
porta, que a classe operária de cada pais fará a revolução.
A experiência é útil para todos. O respeito e a gratidão
pelo povo que mais contribuiu para a libertação da huma-
nldadc. o grande povo soviético que realizou a maior revo-
lução da História e libertou a humanidade do cativeiro
fascista, é a pedra de toque do verdadeiro internaclonallsmo.
*-+ Destcmor na luta iielos nosso objetivos — A coragem
se forja e está ligada ao nível ideológico do militante. A
coragem política se comprova diante do inimigo de classe.
E* esta uma qualidade primordial ao revolucionário e de-
corre da consciência politica. E' a convicção, a certeza na
vitória final da classe operária, a educação no espírito do
ódio de classe, que faz não capitular diante do inimigo,
por piores que sejam as condições. O exemplo de Dimitrov,
no processo de Lelpzig, de Prestes, nos tribunais da reação,
no Brasil, ilumina o caminho dos verdadeiros revoluciona-
rios proletários.

O Espirito de abnegação — A revolução necessita do es-
pirito de sacrifício dos comunistas para que seja realizada
em prazos mais breves. Um comunista deve dedicar todos
os seus minutos ao Partido e à Revolução, subordinar to-
dos os seus interesses aos interesses gerais do povo. Pre-
cisamos compreender que o sacrifício que acaso façamos é
uma gota dágua diante do sacrifício oue evitamos ao
nosso povo.
O Respeito pela mulher, em particular pela própria oonv
panheira e pelas camaradas de Partido — O desprezo pelamulher é uma atitude típica do regime feudal-burguês. Pa-
ra o burguês a mulher é objeto de prazer e instrumento de
exploração. O burguês Julga a mulher um ser inferior, acos-
tumou-se e fêz sua a Idéia da exploração da mulher na
sociedade de classes.

<Nem monges, nem d. Juans> — foi assim que Lênin
definiu a posição dos comunistas em relação à questão se-
xual. Plomens normais, que não são nem pelo casamento
indissolúvel, nem pela promiscuidade. Os comunistas ado
tam como exemplos a êsse respeito, o amor de Marx porGeny de Westphalia, de Lênin por Krúpskaia, de Prestes
por Olga Benário. O puro e humano amor de pessoasdignas.

Ê A modéstia — E* Importante elemento da moral 00-
munista. A auto-suficiêncla, o pensar que tudo sabemos,
impede o estudo, e portanto o avanço do militante. A auto--suficiência é uma manifestação de Individualismo. Deve-
mos compreender que a Revolução é de milhões, por isso
devemos ser modestos como o são os operários e os ho-
mens do povo.

Devemos assumir uma posição justa ante os méritos oon-traídos, que a ninguém eximem do trabalho. A falsa mo-déstia é um sério defeito, como o brilho exterior, a fatui-dade. Ura comunista não pode ter a mentalidade exibido*nista da mulher burguesa, da «bonequinha de salso». Nãodeve, por isso, querer apenas as «boas» tareíaa, etc.. Todas
as tarefas do Partido são honrosas para o bom mllitants.

O Espirito de disciplina — Como homem verdadeira-
mente independente, o comunista deve dizer a verdade, não
esconder sua opinião. O Partido é uma organização demo-
crátíca e centralizada. A disciplina dos comunistas dlstin*
gue-se do conceito burguês de disciplina, por ser uma dlsci-
pllna voluntária, consciente. A disciplina é uma condiçãobásica para o funcionamento do Partido. Característico doPartido da classe operária é que em suas fileiras existeuma disciplina única e obrigatória para todos. A disciplinaa que está obrigado o militante de base é a mesma a qusestá obrigado o dirigente. O eomunista sabe disso e mes-mo que se tenha batido eontra um ponto-de-vista, deve sero primeiro a levá-lo à prática, desde que este se tornou sl>ontode-vista da maioria e foi adotada uma decisão.

(Jh Matutos do PartUio
ioo a to básica pela qual se
ntoew os comunistas, Para
cttmpnr conscumtcmvnte os
Jmt.ii que utna to impou
s o* dtrmtos que concede,
as pcswas precisam conhe-
oer esta to, precuam e»tu-
dá-la.

O projeto d» Bstatuios
do Pitrtuio, em seu art. i,
enumera quais os direitos
do membro do Partido. W
significativo que os direitos
dos comunistas brasileiros
figuram mn sua Carta Mag-
na logo em seguida â defi-
niçâo do Partido, dos seus
objetivos e tarefas primei-
pais, em seguida ao impor-
tantisstmo artigo **, que es-
tabeleeo as condições para
ser membro do PartUio, e
aos deveras quo tem o
membro do Partido.

Não so pode ver separa-
dos os devores e direitos do
militante comunista. Os di-
reitos decorrem dos deve-
res c a estes so ligam inti-
maitumta. Os direitos dos
comunistas são a expressão
viva da democracia interna
do Partido.

Os Estatutos, por exem-
pio, asseguram aos mem-
bros do Partido participar
da discussão livre 0 rcapon-
sável, nas reuniões e na
imprensa do Partido, dos
problemas da politica do
Partido. Que outro partido
concede tal direito a seus
membros? Tomemos indis-
tintamente os partidos das
classes dominantes em nosso
pais, mesmo aqueles quo se
voltam para as massas tra-
baUiadoras a fim de mais
facilmente enganá-las, como
o PTB, o P8P ou o P8B.
Como atuam esses Partidost
Suas reuniões são feitas a
portas fechadas, com a par-ticipaçâo apenas da cúpola
dirigente. As colunas de sua
imprensa não se abrem ao
debate da politica que ado-
tam. E isto não acontece
por acaso, isto acontece
porque os partidos das cias-
ses dominantes são corrói-
dos por interôsses de gruposantagônicos, refletem
em suas fileiras as contra-
dições internas da classe a
que pertencem. Quadro in-
teiramente oposto é o quese passa nas fileiras do Par-
todo Comunisfa. Os mem-

bros do Partido usam livre-
mente do direito de debater
os problemas da politica do

direito de debater os proble-

Partido, participam da ei*.
boração da sua linha pau.tica. Tivico dessa rèaUâgZ
0 a ampla utilização feita.
petos çomuni-itns das rola»
nas da impivnua do Purtui/i
em todo o Brastí, para é>bater o Pruorniiia e os «•-,
ftttsfo» do Partido § Itnnn-
tar problemas ligado» d -*».
Usacâo do tV Congrntm.

Outro direito assegurada
nos Kstautoê o o da SlspW.
büutade dos mmnbros do
Parluto. Todo comunuta
pode eleger e ser eleito paraos organismos dmgontm do
Partido. Nas fileiras do
Partido, o (pus eleva o múi-
tanto no conceito ikis .«
oompasAetros de ideal e le

luta é o trabalho abnmgaio
pela aplicação da Unha e
das resoluções o diretrizes
do Partido. Anufila que tra»
balha com mau acerto, quodemonstra um mais alto
grau de cosstnencia 0 m
responsabilidade na reattía-
ção prátu^a das idéias do
Partido, 6 o qne se mostra
mais apto a ocupar os pos*tos de maior rcsffonsabilula'
de. No Partido da clamo
operaria o militante vale
pelo que faz e não porque
contraiu certos méritos »o
passado e pode, assim, dor*
mir sobre os louros. Por
isso todo e qualquer mili-
tante tem o direito de ele-
ger e ser eleito para os or*
ganismos dirigentes do Par.
tido.

Criticar, nas reuniões do
Partido, a qualquer dos seus
membros — ó outro direito
reconhecido nos Estatutos.
Mas êsse direito também fi-
gura no capitulo dos deve»
res o dele não está isento
nenhum membro do Paru-
do, pois no Partido do pro-letariado não há os do alto
e os de baixo. Há uma só
e única disciplina obrigató-
ria para todos.

Muitos comunistas não
adotam uma posição justa
ante o problema da crítica

o da autocrítica, pensam qus
estas, quando saem dos li-
mites dos circulas partida-
rios e se tomam públicas,
prejudicam o Partido. A
clássica resposta de Stálin
a Qorki, quando este, em
carta, manifestava tal re-
oeio, dizia que a critica po-
ieria servir, de arma à pro-
pagando do inimigo, dá aos
comunistas a convicção de
que para se livar dos erros
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*f Espirito de camaradagem — O respeito não exclui acamaradagem. As idéias e a luta identificam as pessoas.Quem pode ser mais nosso amigo que um camarada de luta?O comunista não substitui as r^slções de principio pelairelações de amizade, não confunde companheirismo comcompadrismo nem pleiteia para si a «melhor» tarefa. Omelhor amigo é aquele que critica lealmente nossas delibl-dades, sem espírito de competição, mas com espirito de ajuda.be somos as vezes mais capazes para uma tarefa, entretantonao o somos para outra. A Justa posição nesse particular /
procurar aprender com todos « ensinar a todos.

J a 5eic veraa*» *dncero e honesto para com o Partido —
Nada pode causar maior mal ao Partido que o exagero, obaluartismo. O baJuartismo induz o Partido a raciocinarsobre bases falsas, leva o Partido ao erro. O comunista,além de falar a verdade, não tem segredos para cora o Par-

t! 1 5* oilml*to_~ Jamais houve otimista maior queLênin. Nos mais difíceis momentos, quando a sorte da re-volução pendia de um fio, Vladimlr Ditch confiava na vltó*ria. Devemos seguir o exemplo do grande gênio da Revo-lução: confiar na vitória da Revolução e no êxito de nossastarefas. Devemos repelir os pessimistas que vêem tudo negro,e ser também contra os que vêem tudo «cor de rosa». E' ne-oessário ter calor, palxSo pela causa que abraçamos. Sememusiasmo nâo se leva a termo uma tarefa táo grandiosa ccomplexa como a revolução social. O otimismo s a força devontade sfto características dos comunistas. Ninguém teve
SS H~?f* vontade do que StAlin, do que seus fieis cons,
^^LSL^^l ^-ThsJd, Kmov e outros. Nas filei-rss 00 Partido da classe operáris nao há lugar para os pu-«U*trumes. Capitular ante as dtfksddades é liicompatível coma ^dlção de membro do Partido revelueionárfo do prole-cariado.
..i S^tS^LJ*"*??* «Iguns elementos componentes da mo

?aítt<?£: í?1******0* V** expMeando desse modo o ques moral do Partido, respondemos à pergunta do leitor e o
JJ^memes, assim, a assiraflax melhor os Estatutos que, eomttda razão, estabelece medidas contra os infratores d« morai do Partido.

í


